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RESUMO 

O p r e s e n t e estudo p a r t i u da necessidade de uma 

reflexão mais p r o f u n d a sobre os t r a b a l h o s a s s o c i a t i v o s dos 

t i p o s c o o p e r a t i v o e comunitário. 

A n a l i s o u - s e a génese do C o o p e r a t i v i s m o e das Cornu 

nidades E c l e s i a i s de Base ten t a n d o saber até que ponto a 

institucionalização do c o o p e r a t i v i s m o p r o c u r o u c o n c r e t i z a r 

a u t o p i a que l h e deu origem ou r e p r e s e n t a r um i n s t r u m e n t o 

da c l a s s e dominante e até que ponto a u t o p i a dos t r a b a l h o s 

comunitários poderá r e s i s t i r a uma institucionalização e 

c o n t i n u a r r e p r e s e n t a n d o um movimento da c l a s s e t r a b a l h a d o -

r a . 

Procurou-se conhecer nos d o i s t i p o s de o r g a n i z a -

ção, como se processa a educação da consciência dos t r a b a -

l h a d o r e s f r e n t e aos problemas gerados p e l a sociedade em 

que os r e s p e c t i v o s grupos estão i n s e r i d o s . 

A v a l i o u - s e no c o n t e x t o da sociedade c a p i t a l i s t a 

b r a s i l e i r a , q u a i s as p o s s i b i l i d a d e s e os l i m i t e s de um movi_ 



mento s o c i a l a s s o c i a t i v i s t a , através de uma u t o p i a p r a t i 

cada, i n t r o d u z i r mudanças nessa mesma sociedade. 

Para t a n t o , p a r a l e l a m e n t e â análise do processo 

histórico, tomou-se d o i s exemplos práticos de t r a b a l h o s as­

s o c i a t i v o s : o c o o p e r a t i v i s t a d e s e n v o l v i d o na C o o p e r a t i v a A-

grícola M i s t a de Esperança, Paraíba, e o comunitário desen­

v o l v i d o na Comunidade do Fernandes, em A r a t u b a , Ceará, onde 

foram c o l e t a d o s os dados de campo. 

V e r i f i c o u - s e que a u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a , t a n t o 

na Europa como no B r a s i l , f o i destruída para a t e n d e r aos 

i n t e r e s s e s do c a p i t a l i s m o emergente e que as Comunidades E-

c l e s i a i s de Base, através das ações comunitárias, tem pro c u 

rado f u g i r a uma institucionalização e c o n c r e t i z a r sua u t o ­

p i a de libertação. 

A educação da consciência dos t r a b a l h a d o r e s obser 

vou-se e x i s t i r somente nas ações comunitárias permanecendo 

os t r a b a l h a d o r e s l i g a d o s ã c o o p e r a t i v a em sua condição de 

alienação e subordinação aos i n t e r e s s e s dos d e t e n t o r e s do 

poder. 

Um movimento a s s o c i a t i v i s t a tem encon t r a d o algum 

espaço, se bem que l i m i t a d o , para se d e s e n v o l v e r no contex ­

t o da sociedade b r a s i l e i r a e através de uma u t o p i a p r a t i c a ­

da, a ação comunitária pode ser tomada como i n s t r u m e n t o de 

mudança. 
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CAPÍTULO I 

INTRODUÇÃO 



O PROBLEMA EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA SUA IMPORTÂNCIA 

Os t r a b a l h o s a s s o c i a t i v o s de um modo g e r a l têm 

despertado o i n t e r e s s e de alguns e s t u d i o s o s e têm bido enfo 

cados sob d i f e r e n t e s ângulos. 

Entre os d i v e r s o s t i p o s de a s s o c i a t i v i s m o , encon 

tram-se os t r a b a l h o s c o o p e r a t i v o s d e s e n v o l v i d o s p e l o s i s t e ­

ma c o o p e r a t i v i s t a e os t r a b a l h o s comunitários d e s e n v o l v i d o s 

p e l a s Comunidades E c l e s i a i s de Base. 

Nas últimas décadas, estudos sobre o c o o p e r a t i ­

vismo têm s i d o r e a l i z a d o s , t a n t o sobre sua d o u t r i n a q uanto, 

embora em menor número, sobre ângulos econômicos e socioló­

g i c o s . 

E n t r e t a n t o , sobre os t r a b a l h o s comunitários pou­

co tem s i d o f e i t o o que j u s t i f i c a a importância dessa pes­

q u i s a . 

Numa abordagem sociológica, tentamos e s t u d a r nas 

duas formas de organização, o pa p e l da i n s t i t u c i o n a l i z a -

ção como elemento c r i s t a l i z a d o r de uma u t o p i a p r a t i c a d a , a 
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relevância do c o n c e i t o de c l a s s e s o c i a l neste p r o c e s s o , a 

formação de uma consciência i n d i v i d u a l e/ou c o l e t i v a e a im 

portância de uma u t o p i a como elemento gerador de mudança. 

De forma sumária pode-se d i z e r que o c o o p e r a t i ­

vismo, c r i a d o na Europa â época da sociedade c a p i t a l i s t a 

i n i c i a n t e , v i s a v a atenuar ou s u p r i m i r os desequilíbrios sõ-

cío-econômicos gerados a p a r t i r do l i b e r a l i s m o econômico v i _ 

gente. 

Implantado no B r a s i l sob o modelo europeu,o coo­

p e r a t i v i s m o t e n t a v a alcançar, através do esforço c o n j u n t o 

de pequenos p r o d u t o r e s , uma m e l h o r i a de suas condições eco 

nômicas f r e n t e aos i n t e r e s s e s da classe d e t e n t o r a do po -

der. 

Porém, os pequenos grupos que se formaram não 

conseguiram impor-se como e s t r u t u r a económica estável e i n ­

dependente em relação ao poder econômico. 

O i n c i p i e n t e c o o p e r a t i v i s m o no c o n t e x t o sõcío-e-

conômico em v i g o r , t o r n o u - s e um movimento dependente da 

c l a s s e dominante. 

Sendo o modelo de acumulação b r a s i l e i r o c a r a c t e ­

r i z a d o p e l o desenvolvimento d e s i g u a l da sociedade também 

o c o o p e r a t i v i s m o acha-se condicionado a essa diferenciação 

encontrando-se concentrado nas regiões mais d e s e n v o l v i d a s 

do país. I s s o a c o n t e c e , p o r estarem nessas regiões os sub-

- s e t o r e s mais dinâmicos da a g r i c u l t u r a b r a s i l e i r a p r i v i l e -

giados p o r um c o n j u n t o de políticas e estímulos que visam 

a acumulação de c a p i t a l enquanto nas demais regiões , s a l v o 

algumas situações específicas, apresenta-se pouco d e s e n v o l ­

v i d o e d e f i c i e n t e , não despertando i n t e r e s s e p a r a a i m p l e -

mentação de uma política agrícola.^ 

(1) SCHNEIDER, João Elmo. Desenvolvimento Cap i t a l i s t a e Cooperativismo 
no B r a s i l . Centro de Estudos e Pesquisas Rurais - CEPER. Brasília, 
1979. p. 5. 



O p r o j e t o c o o p e r a t i v o enquanto i n s t r u m e n t o de de­

se n v o l v i m e n t o r u r a l e mudança s o c i a l no B r a s i l mostra-se i n a 

dequado em v i r t u d e dos condicionamentos e s t r u t u r a i s que pe­

sam sobre a ação c o o p e r a t i v a c o n c r e t a , condicionamentos es­

ses, o r i u n d o s de uma e s t r u t u r a fundiária a l t a m e n t e concentra, 

da e das relações de poder que daí decorrem. 

Apesar d i s t o e p o r ser um c o o p e r a t i v i s m o t i p i c a -

mente i n d i v i d u a l i s t a , v o l t a d o para os i n t e r e s s e s de um grupo 

minoritário da sociedade, d i f e r i n d o p o r t a n t o do p r o p o s t o pe­

l o s p i o n e i r o s , c o n t i n u a sendo d i f u n d i d o e c a r a c t e r i z a d o como 

capaz de t r a n s f o r m a r uma sociedade baseada na competição e 

l u c r o em uma sociedade baseada na cooperação e ajuda mú -

(2) t u a . J 

Sabemos e n t r e t a n t o a distância que e x i s t e e n t r e 

os princípios pr o p o s t o s e os a p l i c a d o s . A q u i o c o o p e r a t i v i s ­

mo, embora tendo s u r g i d o da c l a s s e t r a b a l h a d o r a não a r e p r e ­

s e n t o u p o r mui t o tempo. 

Tèm s i d o implantado de acordo com os i n t e r e s s e s 

da c l a s s e dominante, sem nenhuma participação e f e t i v a da 

cl a s s e t r a b a l h a d o r a que ê m a r g i n a l i z a d a de todo o processo 

p r o d u t i v o do país. Isso pode ser e x p l i c a d o p e l a própria ne­

cessidade que tem o sistema de g e r a r e p e r p e t u a r desequilí­

b r i o s e s t r u t u r a i s para r e p r o d u z i r - s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

0 

Assim, a proposição i n i c i a l dos p i o n e i r o s no con­

t e x t o b r a s i l e i r o tomou a forma de uma instituição que perdeu 

o dinamismo c o n t e s t a d o r da u t o p i a na medida em que não possu 

i n d o força p a r a e f e t u a r mudanças na sociedade, o c o o p e r a t i -

vismo tende a r e p r o d u z i r e reforçar a e s t r u t u r a v i g e n t e . 

Mesmo podendo s e r considerado uma u t o p i a , mesmo 

d i s t a n c i a d o da r e a l i d a d e c o n c r e t a e chegando a r e p r o d u z i r e 

(2) SCH^IDER, João Elmo. O Cooperati vismo Agrícola na Dinâmica Social 
do Desenvolvimento Periférico Dependente: o caso b r a s i l e i r o , i n 
Cooperativas Agrícolas e Capitalismo no B r a s i l . Cortez Editora. Sao 
Paulo, 1981. p. 11. 
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reforçar a e s t r u t u r a de poder, o c o o p e r a t i v i s m o tem . i d o d i ­

f u n d i d o e tem desempenhado pap e l i m p o r t a n t e na motivação das 

populações agrícolas e na transição da comunidade para a so-zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

- A AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (3) 
cieaade . 

Por o u t r o l a d o , autores tem procurado m o s t r a r que 

estã havendo uma nova p r o c u r a p e l o s agrupamentos comunitá­

r i o s como forma de u n i r e f o r t a l e c e r o homem do campo na t e n 

t a t i v a de amenizar ou s o l u c i o n a r seus problemas de m a r g i n a l i ^ 

dade e espoliação. 

A n a l i s a n d o - s e a gênese do p r o l e t a r i a d o r u r a l ob­

serva-se na sua transição, configurações não sõ econômicas, 

s o c i a i s e políticas, mas modificações dos v a l o r e s c u l t u r a i s 

e dos padrões de comportamento i n d i v i d u a i s e c o l e t i v o s que 

são c a r a c t e r i z a d o s como "um processo que se dá p o r intermé­

d i o de c r i s e s e movimentos como o messianismo, o cangaço, a 

l i g a camponesa e o s i n d i c a t o r u r a l que se i n s t a l a m em f u n ­

ção das modificações nas relações s o c i a i s de produção e p e l a 

insatisfação dos t r a b a l h a d o r e s as suas próprias condições de 

v i d a " . ^ 

Tem-se observado através da história que os movi­

mentos da c l a s s e t r a b a l h a d o r a quando assumem proporções que 

possam v i r a comprometer a ordem v i g e n t e , são considerados i _ 

l e g a i s ou são i n c o r p o r a d o s â própria ação governamental esva 

siando o seu conteúdo político. 

Assim, o s i n d i c a l i s m o que até 1931 não era p e r m i ­

t i d o , f o i nessa época r e g u l a r i z a d o e enquadrado no s i s t e m a 

político-administrativo e s t a t a l a d q u i r i n d o novo conteúdo po­

lítico de conformidade com i n t e r e s s e s que fugiam ao c o n t r o l e 

(3) PINHO, Diva Benevides. A Doutrina Cooperativa e a Problemática do 
Desenvolvimento Económico, i n A Problemática Cooperativista no De­
senvolvimento Econômico. Coletânea publicada com a colaboração da 
Fundação Friedrich Naumann, Bonn - Alemanha, são Paulo, 1973. p. 40. 

(4) IANNI, Octávio. Relações de Produção e Proletariado Rural, i n Vida 
Rural e Mudança Social. Editora Nacional. São Paulo, 1976. p. 156. 
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da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . 

A I g r e j a muito c o l a b o r o u na formação de s i n d i c a -

t o s . Não só deu-lhes apoio moral e m a t e r i a l como i m p u l s i o n o u 

o movimento no início da década de 60 nas áreas r u r a i s . Po­

rém, mais uma vez a organização que l u t a v a para r e p r e s e n t a r 

a c l a s s e operária v i u - s e com o golpe m i l i t a r de 64, sob i n ­

tervenção e t r a n s f o r m a d a em e n t i d a d e s a s s i s t e n c i a i s . 

Mas a c l a s s e não d e s i s t e , a cada d i a , apesar das 

repressões impostas p e l a i d e o l o g i a da c l a s s e dominante que 

t e n t a i m p r i m i r sua visão de mundo ãs c l a s s e s dominadas, es­

t a s procuram novas formas de organização e encontram na Igre_ 

j a , p o r f u g i r do c o n t r o l e do Estado, o espaço que n e c e s s i 

tam. 

Neste c o n t e x t o a I g r e j a busca h o j e melhores con­

dições de v i d a p a r a o homem através dos t r a b a l h o s comunitá­

r i o s gerados p e l a s Comunidades E c l e s i a i s de Base. 

As Comunidades E c l e s i a i s de Base t i v e r a m sua o r i ­

gem na América L a t i n a como a formalização prática das propos_ 

t a s de M e d e l l i n (1968) e Puebla (1979) que almejavam um mode_ 

l o e c l e s i a l baseado na t e o l o g i a da 1ibertação. 

No B r a s i l , essas organizações a s s o c i a t i v a s do t i ­

po comunitário, começaram a d e s e n v o l v e r - s e a p a r t i r de 1962, 

porém já vinham sendo pensadas desde a fundação da Conferên­

c i a N a c i o n a l dos Bispos B r a s i l e i r o s - CNBB, em 1956, p o r sua 

i n i c i a t i v a , ã p r o c u r a de uma renovação da I g r e j a , onde o ho­

mem v i v e r i a e não apenas f a r i a p a r t e d e l a . 

I n i c i a l m e n t e seus o b j e t i v o s práticos c o n s i s t i a m 

na evangelização comunitária, na educação de base e na reno­

vação da p a s t o r a l p a r o q u i a l . 

(5) IANNI, Octávio. Estado e Planejamento Econômico no Br a s i l (1930-
-1970) . Editora Civilização B r a s i l e i r a S.A. Pio de Janeiro,l377. p.37 

(6) MARINS, José. Puebla e as Comunidades Eclesiais de Base. Edições Pau 
li n a s n9 12. São Paulo, 1980. p. 31 
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Em estudos r e c e n t e s , MELO1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J c i t a que as Comuni -

dades E c l e s i a i s de Base já são em numero s u p e r i o r a 80 m i l 
f 81 

e PIERUCCI^ J d i z que no f i n a l de 1931 "Jarbas Passarinho 

deu o alarme: as Comunidades E c l e s i a i s de Base já são 200 

m i l " . 

Não se consegue mais que e s t i m a t i v a s , compreenden 

do, desde as que se ocupam de um t r a b a l h o simplesmente c a t e -

quético ate as que se comprometem com o processo de mudan­

ças e s t r u t u r a i s , 1 o c a l i z a n d o - s e 60zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA % delas na zona r u r a l . 

Os t r a b a l h o s a s s o c i a t i v o s comunitários gerados 

p e l a s Comunidades E c l e s i a i s de Base e que nos i n t e r e s s a m nes 

te e s t u d o , surgem da própria comunidade e n v o l v i d a com a o-

rientação da I g r e j a que reconhece a alienação do povo, a sua 

marginalização e impotência e busca d a r - l h e consciência e 

r e s p o n s a b i l i d a d e , melhorando suas condições de v i d a a p a r t i r 

dos seus problemas c o n c r e t o s , alcançando uma libertação. 

Essa conscientização pode ser política em poten -

c i a i e GUIMARÃES^ J a f i r m a que p r o p o r c i o n a "enxergar as con­

dições miseráveis de v i d a das pessoas fazendo nascer o dese­

j o de t r a n s f o r m a r a sociedade, gerando dinamismo de ação e 

vontade de a g i r e s e r " . 

Apesar do mesmo c o n t e x t o sõcio-econômico e políti_ 

co e de t e r como base também a associação e a ajuda mútua, o 

t r a b a l h o comunitário d i v e r g e hoje r a d i c a l m e n t e do t r a b a l n o 

c o o p e r a t i v o , não p e l a sua gênese mas em sua prática. 

Pretende-se com êle i n t r o d u z i r mudanças e s t r u t u ­

r a i s na sociedade e mais uma vez presume-se s e r utópico no 

(7) MEIO, Luiz Gonzaga. Ideologia rrjminada, Ideologia Dominante e Cons -
ciência de Classe: um Estudo de Caso sobre Cbinunidades Eclesiais de 
Base. Dissertação de Mestrado (mimeo) . Campina Grande - ParaioaJ.981. 
p. 15. 

(8) PIERUCCI, Antonio Flávio de Oli v e i r a . Comunidades Eclesiais: Origens 
e Desenvolvimento. Novos Estudos C23RAP, v o l . 1, a o r i l . 3ao Paulo, 
1982, p. 43. 

(9) GUL4ARÃ5S, Almir Ribeiro. Comaridades de 3ase no B r a s i l . Editora Vo­
zes. Rio de Janeiro, 1978, p. 42. 
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s e n t i d o de não p o s s u i r a força necessária p a r a m o d i f i c a r o 

s i s t e m a v i g e n t e , e n t r e t a n t o , observa-se que o t r a b a l h o não 

se desenvolve â margem da comunidade l o c a l , mas i n s e r i d o ne­

l a e m o d i f i c a n d o - a sem reforçar a e s t r u t u r a de poder, porém 

a e l a p r o c u r a n d o c o n t r a p o r - s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

OBJETIVOS 

O p r e s e n t e estudo está v o l t a d o para a necessidade 

de uma reflexão mais p r o f u n d a sobre os t r a b a l h o s a s s o c i a t i ­

vos dos t i p o s c o o p e r a t i v o e comunitário, ambos baseados na 

ajuda mútua e o r i u n d o s de uma u t o p i a que buscava mudanças so 

c i a i s . 

Para t a n t o três pontos fundamentais serão e n f o c a ­

dos . 

Pri m e i r a m e n t e procuraremos a n a l i s a r a gênese das 

r e s p e c t i v a s m a t r i z e s , do C o o p e r a t i v i s m o e das Comunidades E-

c l e s i a i s de Base, buscando saber até que ponto a i n s t i t u c i o ­

nalização do c o o p e r a t i v i s m o p r o c u r o u c o n c r e t i z a r a u t o p i a 

que l h e deu origem ou r e p r e s e n t a r um i n s t r u m e n t o da c l a s s e 

dominante e, até que ponto a u t o p i a dos t r a b a l h o s comunitá­

r i o s poderá r e s i s t i r a uma institucionalização e c o n t i n u a r 

r e p r e s e n t a n d o um movimento da c l a s s e t r a b a l h a d o r a . 

Num segundo momento tentaremos conhecer nos dois 

t i p o s de organização, como se processa a educação da cons 

ciência dos t r a b a l h a d o r e s f r e n t e aos problemas gerados p e l a 

sociedade em que os r e s p e c t i v o s grupos estão i n s e r i d o s . 

Por f i m , no c o n t e x t o da sociedade c a p i t a l i s t a b r a 

s i l e i r a , procuraremos v e r q u a i s são as p o s s i b i l i d a d e s e os 

l i m i t e s de um movimento s o c i a l a s s o c i a t i v i s t a , através de 

uma u t o p i a p r a t i c a d a , t r a n s f o r m a r essa mesma soci e d a d e . 
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O Município de Esperança f i c a l o c a l i z a d o na Re -

gião Agres t e da Borborema, Estado da Paraíba, que é composta 

de mais onze municípios, como sejam: A r e i a l , Campina Grande, 

Fagundes, Lagoa Seca, Massaranduba, Montadas, Pocinhos, Puxi_ 

nanã, Queimadas, Remígio e Solânea. 

De acordo com o Censo de 1980 a área t o t a l do mu-

nicípio ê de 87 Km com uma t e m p e r a t u r a media de 22 9C e uma 

população de 23.936 h a b i t a n t e s , sendo 13.097 l o c a l i z a d o s na 

área urbana e 10.839 na área r u r a l . ^® J' 

As p r i n c i p a i s a t i v i d a d e s econômicas do município 

são a pecuária, a a g r i c u l t u r a e o comercio, sendo e s t e o 

responsável p e l o c r e s c i m e n t o do município. 

O comércio de Esperança ê v a r i a d o e considerado 

de p o r t e médio. E" composto de 4 e s t a b e l e c i m e n t o s bancários , 

38 r e s t a u r a n t e s , b a r e s , b o t e q u i n s e semelhantes e 134 casas 

c o m e r c i a i s , e n t r e e s t a s , super-mercados, m e r c e a r i a s , grosso 

e v a r e j o , eletro-domésticos , f e r r a g e n s , t e c i d o s , comércio 
i -zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j - - , , (11) 

em g e r a l , alem do comercio de gado. •* 

A a g r i c u l t u r a , quando não há o problema da seca, 

c o n t r i b u i m u i t o para a renda do município. 

0 p r i n c i p a l p r o d u t o da a g r i c u l t u r a de Esperança 

ê a mandioca que é i n d u s t r i a l i z a d a em pequenas casas de f a ­

r i n h a p e l o s maiores p r o d u t o r e s , seguida da b a t a t i n h a , f e i ­

jão, m i l h o , algodão, banana, l a r a n j a e algumas hortaliças. 

A produção animal também c o n t r i b u i com o municí -

(10) IBGE - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geografia e Estatística. Setor Re­
gional - Areia-Pa-r^-i y,w 1980. 

(11) IBGE - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geografia e Estatística. Setor Re­
gional - Areia-Paraiba. 1980. 
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p i o e x i s t i n d o aí, 5 . 800 cabeças de b o v i n o s , 950 sumos , 1.600 
f 121 

c a p r i n o s e 1.400 o v i n o s , sendo u t i l i z a d a p a r a o c o r t e ^zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA J . A 

criação de aves ê de 17.900 cabeças e n t r e g a l i n n a s , patos 

e pe r u s , v i s a n d o t a n t o o auto-consumo como o mercado l o c a l 

e c i r c u n v i z i n h o . 

A e s t r u t u r a fundiária da região baseia-se em m i n i 

fündios e Esperança e um r e f l e x o do quadro r e g i o n a l que de 

acordo com os dados do IBGE-1980 apresenta-se da s e g u i n t e 

forma: 1.845 minifúndios com menos de 10 ha; 173 e n t r e 10 e 

100 ha; 21 e n t r e 100 e 1.000 ha e apenas 5 com mais de 1.000 

ha; e x i s t i n d o a i n d a 2.O40 e s t a b e l e c i m e n t o s agrícolas. 

Como se c o n s t a t a p e l o s dados acima, o município 

se c a r a c t e r i z a por pequenos e médios p r o d u t o r e s . 

A e s t r u t u r a s o c i a l do município encont r a - s e e s t r a 

t i f i c a d a em três camadas. 

Uma camada dominante formada p e l o poder político, 

médios p r o d u t o r e s e c o m e r c i a n t e s , observando-se que há uma 

acumulação de a t i v i d a d e s e n t r e e l e s , ou s e j a , o político é 

também comerciante de gado, o comerciante é tamoém p r o d u t o r 

o que c o l o c a um pequeno grupo como d e t e n t o r do poder l o c a l . 

Uma segunda camada encontram-se bancários, peque­

nos c o m e r c i a n t e s , p r o f e s s o r e s , e t c . e por f i m uma camada 

c a r a c t e r i z a d a p e l a t o t a l dominação e conômi c o - p o l i t i c o - s o c i a l . 

Para e l e s a sociedade está d i v i d i d a em r i c o s , po­

bres e miseráveis, como a f i r m a um e n t r e v i s t a d o , estando nes­

t a c a t e g o r i a os que não possuem t e r r a ou meios de manter 

sua subsistência. 

(12) IBGE - I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de Geografia e Estatística. SetorzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 9&-
gional - Areia - Paraioa, 1980. 
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A C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a de Esperança L t d a . 

f o i fundada a 18 de a b r i l de 1951 por um grupo de a g r i c u l t o ­

res proprietários que, r e u n i d o s , acharam que a criação de 

uma c o o p e r a t i v a v i r i a b e n e f i c i a r economicamente a região e o 

município. 

Teriam com a c o o p e r a t i v a uma organização capaz 

de , f o r t a l e c e r a c l a s s e p r o d u t o r a e l i m i n a n d o o i n t e r m e d i a -

r i o , f a c i l i t a r o t r a n s p o r t e de mercadorias e revenda de p r o ­

dutos agrícolas e veterinários. 

Embora afirmem os e n t r e v i s t a d o s que e política do 

governo c r i a r c o o p e r a t i v a s onde h a j a i n t e r e s s e de proprietá­

r i o s em m e l h o r a r as condições econômicas l o c a i s , convém sa­

l i e n t a r que em Esperança, um dos p r o d u t o r e s e n v o l v i d o s na 

criação da c o o p e r a t i v a c a n d i d a t o u - s e algum tempo depois a 

p r e f e i t o do município do que se pressupõe ha v e r , além dos m£ 

t i v o s econômicos da região e município, da política governa­

m e n t a l , i n t e r e s s e s políticos p e s s o a i s ou de grupo. 

A c o o p e r a t i v a desde sua fundação até h o j e é com­

p o s t a de pequenos e médios p r o d u t o r e s , t a n t o no quadro de as_ 

sociados como em sua d i r e t o r i a . 

Observa-se, como s e r i a de se e s p e r a r , que a d i r e ­

t o r i a é composta de alguns elementos, p r i n c i p a l m e n t e nas 

posições-chaves , que d e s f r u t a m de posição p r e v i l e g i a d a na es 

tratificação s o c i a l da própria sociedade l o c a l . E n t r e t a n t o 

encontram-se também, compondo a d i r e t o r i a , como c o n s e l h e i 

ros , pequenos p r o d u t o r e s e, de um modo g e r a l , no i n t e r i o r da 

c o o p e r a t i v a não se tem informação nem ouservou-se, d i s c r i m i ­

nação com relação ao atendimento ou t r a t a m e n t o e n t r e os d i f e _ 

r e n t e s t i p o s de associado. Há de se c o n v i r , contudo, que as 

decisões estão nas mãos de um pequeno grupo de e l i t e , grupo 

que possue maiores i n t e r e s s e s em j o g o , que possue o poder 
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econômico do município e que tem um mínimo de condições para 

g e r i r a c o o p e r a t i v a . 

Os o b j e t i v o s f o r m a i s da c o o p e r a t i v a visam a d e f e ­

sa e conômico-s o c i a l dos seus associados p o r meio da ajuda mú 

t u a , procurando manter as s e g u i n t e s operações: 1) compras em 

comum; 2) vendas em comum; 3) consumo; tendo em sua área de 

jurisdição os municípios de Esperança, A r e i a l , Pocinhos, Re-

mígio, Alagoa Nova e Alagoa de Roça. 

Essas operações de acordo com o E s t a t u t o compreen 

dem na íntegra: 

A r t . 9 9 - Na Secção de Compras em Comum, a Coope­

r a t i v a a b a s t e c e r a os seus associados de animais de serviços e 

de criação, p l a n t a s v i v a s , mudas, sementes, adubos, i n s e t i c i _ 

das, maquinas e i n s t r u m e n t o s agrários e o u t r a s matérias p r i _ 

mas ou f a b r i c a d a s , üteis ã l a v o u r a ou a criação, sem i n t u i t o 

de revenda. 

A r t . 1 0 ç - Na Secção de Vendas em Comum, a Socie­

dade proporcionará c o l e t i v a m e n t e a defesa c o m e r c i a l dos p r o ­

dutos c o l h i d o s ou elaborados p or seus a s s o c i a d o s , l a v r a d o r e s 

ou c r i a d o r e s , p o r e l e s t r a z i d o s ã C o o p e r a t i v a , a f i m de ser 

promovida a sua venda nos mercados de Consumo ou nos de ex -

portação, depois de b e n e f i c i a d o s , quando fôr o caso. 

Parágrafo Onico - Observando o d i s p o s t o n e s t e a r ­

t i g o , a c o o p e r a t i v a poderá r e g i s t r a r - s e como Armazém Geral e 

nessa condição, e x p e d i r "Conhecimentos de Depósitos" e "War-

r a n t s " p a r a os p r o d u t o s de seus associados conservados em 

seus armazéns, próprios ou arrendados, sem prejuízo da emis­

são de o u t r o s títulos d e c o r r e n t e s de suas a t i v i d a d e s n o r ­

mais, a p l i c a n d o - s e no que couber, a legislação específica. 

A r t . l l ç - Na Secção de Consumo, a C o o p e r a t i v a man 

terá um armazém p a r a f o r n e c i m e n t o dos seus a s s o c i a d o s , de 

gêneros de alimentação, do vestuário e o u t r o s a r t i g o s de uso 

e consumo p e s s o a l , da família e do l a r . 
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A r t . 1 2 ç - A C o o p e r a t i v a poderá ainda f o r n e c e r 

bens e serviços a não associados desde que t a l concessão não 

f u j a aos seus o b j e t i v o s e s e j a do i n t e r e s s e s o c i a l . 

Parágrafo Onico - 0 d i s p o s t o no p r e s e n t e a r t i g o 

será a p l i c a d o de conformidade com a l e i , observadas as n o r -

mas e resoluções do órgão n o r m a t i v o competente. 

A r t . 1 3 ç - Para cumprimento dos o b j e t i v o s d e f i n i ­

dos no p r e s e n t e capítulo, a C o o p e r a t i v a poderá f i r m a r Con­

vênios com pessoas jurídicas de D i r e i t o Público ou P r i v a d o , 

c o n t r a t a r e o b t e r r e c u r s o s j u n t o a e s t a b e l e c i m e n t o s fede -

r a i s e e s t a d u a i s de c r e d i t o . 

Na prática, a c o o p e r a t i v a compra para o p o s t o de 

revenda, i n s t r u m e n t o s agrícolas (pá, enxada, carroça, e t c . ) ; 

p r o d u t o s veterinários de s t i n a d o s ã criação de b o v i n o s , s u i -

nos, c a p r i n o s , o v i n o s e aves, cimento, rações balanceadas e 

sementes s e l e c i o n a d a s de algodão. Essas compras são e f e t u a ­

das a f i r m a s l o c a l i z a d a s em R e c i f e , F o r t a l e z a , N a t a l , Rio de 

J a n e i r o e São Paulo, através de seus r e p r e s e n t a n t e s . Os p r o ­

dutos são vendidos aos associados e não associados em v i r t u ­

de das necessidades econômicas a t u a i s da c o o p e r a t i v a . 

A c o o p e r a t i v a apesar de fundada em 1951 não desen 

v o l v e u - s e como o esperado chegando a d i r e t o r i a de 1978 ã en­

t r e g a de seu patrimônio, p r a t i c a m e n t e e x t i n g u i n d o - a . Alegam 

os que estão em seu quadro de associados desde a fundação que 

a c o o p e r a t i v a chegou aquela situação em v i r t u d e da má admi -

nistração e d e s i n t e r e s s e dos d i r i g e n t e s em f a z e r a c o o p e r a t i 

va c r e s c e r através de movimento bancário, pequeno comércio, 

aumento do número de associados e l u t a c o n t r a o i n t e r m e d i a -

r i o que ganhava sempre a concorrência. 

A c r i s e de 1978 não desanimou os p r o d u t o r e s l o ­

c a i s . V o l t a r a m a r e u n i r - s e e defender a idéia de que a coope_ 

r a t i v a em Esperança b e n e f i c i a r i a a economia l o c a l . Formaram 

em 1979 uma d i r e t o r i a provisória para r e e r g u e r a c o o p e r a t i v a 

tendo como p r e s i d e n t e o Cap. A n t o n i o José de Araújo tendo 
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s i d o p o s t e r i o r m e n t e e l e i t o em Assembléia, conforme e s t a t u t o , 

permanecendo até h o j e . 

A c o o p e r a t i v a tem c r e s c i d o a p a r t i r daí, apesar 

de não p o s s u i r ainda condições pa r a r e a l i z a r a c o m e r c i a l i z a ­

ção da produção dos a g r i c u l t o r e s . I s s o acontece em v i r t u d e 

de não haver l o c a l adequado p a r a r e c e b e r a mercadoria dos 

associados que é c o m e r c i a l i z a d a aos a t a c a d i s t a s l o c a i s e 

c i r c u n v i z i n h o s . Contudo, desde 1981 recebe o algodão dos as­

sociado s para a revenda no mercado e p l a n e j a p a r a 1984 rec e ­

ber a b a t a t i n h a . 

0 crescimento da c o o p e r a t i v a deve-se a t r e s p r i n ­

c i p a i s f a t o r e s . 0 p r i m e i r o estã l i g a d o ã própria a d m i n i s t r a ­

ção que tem se empenhado em c o n s e g u i r convênios com órgãos 

governamentais e c o l o c a r a disposição dos associados e ou­

t r o s consumidores, as mercadorias que são mais p r o c u r a d a s , 

dinamizando assim o comércio i n t e r n o . 0 segundo advêm da a j u 

da f i n a n c e i r a que tem r e c e b i d o da SUDENE, S e c r e t a r i a da Agri_ 

c u l t u r a e Polo Nordeste, através de convênios que jã p e r m i t i ^ 

ram a reconstrução do prédio onde f u n c i o n a , a compra de um 

caminhão, um t r a t o r e um automóvel. 0 caminhão serve p a r a o 

t r a n s p o r t e de cargas da própria c o o p e r a t i v a e do associado 

que paga uma t a x a para c o b r i r as despesas de combustível. 0 

t r a t o r ê usado para c o r t a r as t e r r a s dos a g r i c u l t o r e s a p r e ­

ço mais acessível que na c i d a d e . 0 automóvel f o i a d q u i r i d o 

para a realização de pequenos negócios e participação da d i ­

r e t o r i a em reuniões. Por último, tem s i d o responsável p e l o 

c r e s c i m e n t o da c o o p e r a t i v a , o aumento do número de a s s o c i a ­

dos que, embora para a d i r e t o r i a a i n d a não s e j a o satisfató­

r i o , f a z - s e n o t a r . Em março de 1980 eram 220, em março de 

1982, 355 e em março de 1983, 540. 

No que se r e f e r e ao crédito bancário que os a g r i ­

c u l t o r e s t a n t o anseiam c o n s e g u i r através do a v a l da o r g a n i z a 

ção, a i n d a não pode ser e f e t u a d o . A insuficiência de capita.1 

da própria c o o p e r a t i v a ê o ponto crítico. A d i r e t o r i a tem 

l u t a d o para alcançar o t e t o e x i g i d o p e l o s bancos, i n c l u s i 

ve d i v u l g a n d o o f a t o aos associados i n c e n t i v a n d o - o s a uma 



15. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

maior participação nas compras e no aumento do numero de só 

c i o s e de c a p i t a l . 

Em 1982, a c o o p e r a t i v a conseguiu do governo muni_ 

c x p a l , um t e r r e n o de 1 ha no povoado de Gravatazínho, para 

a construção de uma unidade de b e n e f i c i a m e n t o de mandioca v i _ 

sando r e c e b e r a produção de mandioca dos associados e d e ­

mais p r o d u t o r e s do município e da região. A modernização do 

s i s t e m a o r a u t i l i z a d o no município r e p e r c u t e de forma p o s i ­

t i v a no c r e s c i m e n t o da c o o p e r a t i v a e na economia da região 

uma vez que alcança o mercado consumidor do Nordeste. 

0 p r o j e t o conseguiu apoio do Governo E s t a d u a l a-

travês da S e c r e t a r i a da A g r i c u l t u r a , sendo construído um 

prédio de 20 x 17 m , e l e t r i f i c a d o , com q u a t r o f o r n o s , po­

dendo b e n e f i c i a r 10.000 kg de mandioca p o r d i a . 

Os associados da c o o p e r a t i v a , h o j e aproximadamen 

t e 600, são em sua m a i o r i a pequenos proprietários e j u n t a -

mente com os p r o d u t o r e s de maior p o r t e , procuram melhorar 

suas condições econômicas. Por enquanto d e s f r u t a m do s e t o r 

de revendas esperando poder c o l o c a r seus p r o d u t o s agrícolas 

na c o o p e r a t i v a para a devida comercialização e aguardam o 

momento de poder b e n e f i c i a r - s e de algum repasse bancário. 

Contudo não têm nenhuma condição de pensar ou buscar mudan­

ças que u l t r a p a s s e m o nível i n d i v i d u a l e levem a mudanças 

na e s t r u t u r a da sociedade. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A ÁREA DE ARATUBA 

O Município de A r a t u b a e n c o n t r a - s e l o c a l i z a d o no 

chamado Maciço de Baturitê que po s s u i aproximadamente 5 m i l 

km , englobando mais nove municípios: Redenção, A r a c o i a b a , 

Baturité, Palmãcia, Pacote, Guaramiranga, Muiungü, I t a i p u n a 

e C a p i s t r a n o . J u n t o s formam a Microregião Serra de Baturitê 

que tem seu ponto mais elevado em Pico A l t o , no Município 

de Guaramiranga, com 1.115 m sendo seguido por A r a t u b a com 

945 m. 
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A te m p e r a t u r a media anual da Serra é de 24 9 C, en 

contrando-se a mais elevada em Redenção., 29,5 ÇC e a mais bai_ 

xa em A r a t u b a , 19,5 ç C.^13^ 

2 

A area t o t a l de Aratuba e de 165 Km e sua popula 

ção é cie 13.195 h a b i t a n t e s , apresentando-se mais concentrada 

no s e t o r primário e v i d e n c i a n d o a predominância das a t i v i d a -

des r u r a i s sobre as urbanas, no muni cípio. 

A p r i n c i p a l a t i v i d a d e econômica da população ê a 

a g r i c u l t u r a . Produzem banana, cana-de-açúcar, a l h o , mandioca 

e tomate, além de hortaliças em g e r a l , feijão e m i l h o . A pro_ 

dução é c o m e r c i a l i z a d a em F o r t a l e z a através dos "maiores" 

p r o d u t o r e s ou dos intermediários que de modo g e r a l vêm bus­

cá-la em seus próprios caminhões. 0 comércio é i n s i g n i f i c a n ­

t e , possuindo 1 farmácia, 1 l o j a de t e c i d o s , 2 p a d a r i a s , 4 

mercearias e I h o s p e d a r i a . 

De acordo com os dados c a d a s t r a i s do INCRA, o Es­

tado do Ceará tem uma área de 12.468.270 ha ocupada p o r imó­

v e i s r u r a i s . Em A r a t u b a a área ocupada com imóveis r u r a i s ê 

de 15.765 ha sendo 2.519 ha com minifúndios, 122 ha com em­

presas r u r a i s e 13.122 ha com latifúndios. 

Apesar dos dados acima terem caráter o f i c i a l o 

que constatou-se " i n l o c o " , em A r a t u b a , f o i a predominância 

de uma e s t r u t u r a fundiária baseada em minifúndios e os dados 

da Superintendência do Desenvolvimento do hstado do Cearã-

-SUDEC mostram que dos 627 est a b e l e c i m e n t o s r u r a i s , 403 tem 

menos de 10 ha e apenas 3 tem uma área s u p e r i o r a 500 na 

e i n f e r i o r a 1.000 ha. 

A sociedade de Aratuba apresenta-se e s t r a t i f i c a d a 

da s e g u i n t e forma: uma camada mais elevada r e p r e s e n t a d a p e l o 

poder político l o c a l e médios p r o d u t o r e s ; uma camada i n t e r m e 

(13) SUCEC - Superintendência do Desenvolvimento do Estado do Ceará. For­
taleza. 1979. p. 18. 

(14) SUDEC - Superintendência do Desenvolvimento do Estado do Ceará. For-
raleza. 1979. p. 18. 



diária compostí de pequenos comerei a r t e ? que também são pe­

quenos p r o d u t o r e s e uma t e r c e i r a formada pelos a g r i c u l t o r e s , 

pequenos proprietários, arrendatários, meeiros e a s s a l a r i a -

dos. E i n t e r e s s a n t e a estratificação da sociedade v i s t a por 

alguns pequenos proprietários: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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A COMUNIDADE DO FERKA3ÍDES 

A Comunidade do Fernandes é uma das p r i m e i r a s 

c r i a d a s na s e r r a , por v o l t a de 1964, possuindo 150 ha. A b r i ­

ga 48 famílias, todos pequenos proprietários, t r a b a l h a n d o 

por c o n t a própria, f a t o que no c o n t e x t o g e r a l , é um privilé­

g i o . Essa t e r r a f o i a d q u i r i d a através de herança e n e l a não 

há l i m i t e s i n t e r n o s de "minha e sua p r o p r i e d a d e " . Há os l i mi 

tes da casa e do roçado que cada família p o s s u i , os dois 

tendo s i d o determinados por escolha da família ou pelas pró­

p r i a s circunstâncias de quem chegou p r i m e i r o ou d e p o i s . 

A unidade f a m i l i a r , composta de p a i s , f i l n o s e pa 

re n t e s que ha b i t a m a mesma casa, ê responsável p e l a produção 

de sua subsistência, vivendo da a g r i c u l t u r a , p l a n t a n d o m i ­

l h o , feijão e hortaliças. Alguns c r i a m g a l i n h a s , porcos e âs 

veres cabras no que chegam a d e s f r u t a r de ovos, carne e l e i ­

te para seu consumo. A sobra da produção agrícola, p r i n c i p a l 

mente ::s hortaliças, ê c o m e r c i a l i z a d a com os intermediários 

vindos de F o r t a l e z a que aparecem quando se aproxima a época 

da c o l h e i t a e como d i z uma e n t r e v i s t a d a : 

" ver r ,  de r r a, n. òLnho,  b e. m ar r i i go , at t  
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que compsi a.  t udo poA poucc mcuLt  

ou nada,  de. po. i i  ne. m conhece.  

nò~i >" .  

AzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA comunidade p o s s u i um roçado comunitário, g e r a l ­

mente l o c a l i z a d o numa t e r r a mais fértil. 0 t r a b a l h o desenvol_ 

ve-se com a participação de algumas famílias voluntárias que 

tr a b a l h a m em grupo, revezando-se d i a r i a m e n t e . A plantação 

e a mesma da comunidade sendo o p r o d u t o d i v i d i d o e q u i t a t i v a ­

mente em função das famílias e n v o l v i d a s . 0 p r o d u t o não p e r e ­

cível é armazenado em depósitos até o momento adequado ã co­

mercialização e as verduras são v e n d i d a s , pelas próprias f a ­

mílias, aos intermediários que vêm de F o r t a l e z a em seus cami_ 

nhões e levam a mercadoria para a CEASA. 

Há uns dois anos i n i c i a r a m uma farmácia comunitá­

r i a onde cada associado a d u l t o paga uma t a x a mensal de Cr$ 

30,00 e um sócio v a i quando necessário, a F o r t a l e z a , comprar 

os medicamentos que são basicamente, mercúrio-cromo, algodão 

magnêsia, analgésicos, anti-têrmicos, vermífugos, xaropes e 

f o r t i f i c a n t e s . E n t r e os membros da comunidade, um elemento, 

que pode s e r voluntário ou e s c o l h i d o p e l o grupo, assume a 

r e s p o n s a b i l i d a d e de responder p e l a organização e funcionamen 

to da farmácia, sendo a c a i x a e s p e c i f i c a m e n t e p a r a esse 

f i m . E* i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r que na comunidade estudada o e-

lemento responsável p e l a farmácia comunitária ê a n a l f a b e t o . 

Contudo p o s s u i um d i s c e r n i m e n t o i m p r e s s i o n a n t e . Tem um cader_ 

no de anotações onde todas as ocorrências são documentadas e 

e x p l i c a : 

" num &el  l en.  nem ei  cf i even. ,  mai ,  

t enko t udo anot ado;  peço ao 

povo qui í .  i abe.  A ^at i macl nka 

e de t oda,  e t oda t em que 

aj uda* . .  Quando eu mof i net i  num 

t em duvi da òobf i e nada,  t a.  t u­

do aquÁ.  anot ado" .  

Planejam para a b r i l de 1985 a criação de u m a " f e i -
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r i n h a " de f r u t a s e verduras l o c a l i z a d a na Comunidade de A r a -

tu b a . Com a f e i r i n h a visam c o m e r c i a l i z a r d i r e t a m e n t e sua pro 

dução e a b a s t e c e r o mercado do município. Em v i r t u d e dos a l ­

tos impostos cobrados p e l a p r e f e i t u r a no governo a n t e r i o r a 

1979, a f e i r a l i v r e de A r a t u b a f o i e x t i n t a deixando a popula 

ção sem opção de compra. Alguns c o m e r c i a n t e s ( m e r c e e i r o s ) ven 

dem um pouco de carne ã p o r t a da m e r c e a r i a , mas verduras não 

são encontradas no comércio. A Comunidade do Fernandes p r e ­

tende f a z e r um t r a b a l h o prévio de divulgação do v a l o r n u t r i ­

t i v o de determinadas v e r d u r a s para em seguida lança-las no 

mercado consumidor. 

0 t r a b a l h o nessa comunidade s u r g i u a p a r t i r do 

c o t i d i a n o , do p r i n c i p a l problema e que na ocasião e r a a f a l ­

t a de e s c o l a . 

Na região é de praxe s e r i n i c i a d o o t r a b a l h o comu 

nitãrio com a presença do padre ou agente p a s t o r a l l e v a n t a n ­

do os p r i n c i p a i s problemas e o r i e n t a n d o nas suas possíveis 

soluções. 

A f a l t a de e s c o l a no Fernandes f o i o d e s p e r t a r pa 

r a a " l u t a " que t e r i a p e l a f r e n t e a f i m de t e n t a r vencer as 

d i f i c u l d a d e s , as f a l s a s promessas, as explorações. Os c o n f l i _ 

t o s foram m u i t o s . 0 exemplo abaixo r e f l e t e um pouco dessa 

l u t a : a m u n i c i p a l i d a d e prometeu que se f i z e s s e m os t i j o l o s 

t e r i a m t e l h a s e madeira p a r a a c o b e r t u r a da e s c o l a . A madei­

ra não f o i c e d i d a e e l e s t i v e r a m que cortá-la e transportã-

- l a nas c o s t a s . Receberam as t e l h a s , após muitos a p e l o s , 

i d a s e v i n d a s , há 2 km de distância da e s c o l a , tendo que 

transportá-las em mutirão de homens, mulheres e crianças,aos 

sábados e domingos ao som dos cânticos r e l i g i o s o s que os con 

f o r t a e parece dar mais força. A es c o l a p r o n t a surge o p r e -

f e i t o para d a r - l h e o nome de sua esposa. Os a g r i c u l t o r e s , al_ 

gum tempo mais t a r d e , já c o n s c i e n t e s , d e c i d i r a m em reunião 

que a e s c o l a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Os assuntos e problemas s u r g i d o s são d i s c u t i d o s e 

r e s o l v i d o s em reuniões de comunidade, com a participação de 

homens, mulheres e crianças, i n d i s t i n t a m e n t e , sempre que hou 

ver necessidade. 

Essas reuniões são coordenadas por um dos mem -

b r o s , e s c o l h i d o na ocasião, sem que o f a t o t r a g a queixa aos 

demais. 

Não hã reuniões específicas para homens, mulheres 

ou crianças e observa-se que todos têm o d i r e i t o de s o l i c i ­

t a r uma reunião e todos demonstram i n t e r e s s e p elos problemas 

s u s c i t a d o s na comunidade. 

Contudo hã reuniões específicas para t r a t a r detej_ 

minados assuntos, essas com elementos de todas as comunida -

des do município, obedecendo ao s e g u i n t e cronograma: 

l ç S sábados de cada mês - reunião sobre s i n d i c a 

t o s : o que ê, como deve s e r , a atuação 

p r e s e n t e , e t c ; 

2 ? s sábados de cada mês - reunião de p a i s e mes­

t r e s : t r o c a de idéias, soluções p a r a 

determinada questão, e t c ; zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 9 1zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e 4 ?s domingos de cada mês - reunião de comuni­

dades: r e p r e s e n t a n t e s das d i v e r s a s comu­

nidades trazem os problemas de suas comu 

nidades para serem d i s c u t i d o s e s o l u c i o ­

nados em c o n j u n t o ; 

2*s s e x t a s - f e i r a s de cada mês - reunião de educa -

ção política: atuação do governo m u n i c i ­

p a l , o quezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê o v o t o , a quem se deve dar 

o v o t o , compra de v o t o , o b j e t i v o s dos 

p a r t i d o s , e t c . 

0 t r a b a l h o comunitário conforme seus depoimentos 
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tem melhorado suas v i d a ^ em todos os s e n t i d o s e esperam ve­

nha a melhorar ainda mais, quando alcançar mudanças mais 

amplas no c o n t e x t o da sociedade. 
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METODOLOGIA DO TRABALHO 
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A pesquisa t e v e início após alguma permanência nos 

d o i s l o c a i s estudados, a C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a de Espe­

rança, na Paraíba e a Comunidade do Fernandes, no Ceará, pa­

r a observação i n f o r m a l . 

Na c o o p e r a t i v a , p e l a p r u x i m i d a d e de Campina Gran -

de, as observações i n f o r m a i s foram semanais, durante c i n c o 

semanas, p r e f e r e n c i a l m e n t e aos sábados por ser o d i a da f e i ­

r a l o c a l e t r a z e r muitos associados ã c o o p e r a t i v a . 

Na Comunidade do Fernandes, p e l a distância de Cam­

p i n a Grande as observações foram r e a l i z a d a s durante o perío­

do de o i t o d i a s c o n s e c u t i v o s de permanência no l o c a l . 

Essas observações i n f o r m a i s s e r v i r a m para uma 

maior aproximação com os i n f o r m a n t e s quebrando uma possível 

inibição que é inevitável, a menos que o i n v e s t i g a d o r omita ao 

grupo, o seu pape l e os seus propósitos.^-' 

(15) GOOD, VfiJJLiam J. e HATT, Paul K. i-íétodos em Pesquisa Social. Com. 
Editora Nacional. São Paulo, 1972. p.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 153 . 
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O t r a b a l h o não esteve alicerçado em hipóteses f o r ­

muladas a p a r t i r de um quadro de referência teórico p r e v i a -

mente d e f i n i d o e são dispensáveis por t r a t a r - s e de uma pes -

q u i s a exploratória. ̂ -6 ̂  Usamos o termo exploratório no s e n t i _ 

do de s e r um p r i m e i r o passo p a r a um conhecimento mais p r o f u n 

do sobre o assunto que até o momento não f o i abordado sob o 

ângulo p r o p o s t o . 

A população do p r e s e n t e estudo c o n s t i t u i u - s e dos as 

sociados da C o o p e r a t i v a Agrícola M i s t a de Esperança e dos ha 

b i t a n t e s da Comunidade do Fernandes. 

A amostra com que trabalhamos p a r a a c o l e t a de da­

dos f o i aleatória s i m p l e s , em ambos os casos, a p a r t i r das 

f i c h a s c a d a s t r a i s dos associados da c o o p e r a t i v a e da relação 
f l 7 Y 

dos chefes de família da Comunidade do Fernandes. 

Alem desses, compuseram também a amostra alguns 

i n f o r m a n t e s - c h a v e como membros da d i r e t o r i a , contador e só­

c i o s fundadores da c o o p e r a t i v a ; pároco, p r e f e i t o , v e r e a d o r , 

médico do h o s p i t a l e fundadores das comunidades. 

Na c o o p e r a t i v a , ã época da c o l e t a de dados h a v i a 

353 associados sendo sorteados 35 o que e q u i v a l e a 101 e na 

comunidade que ê composta de 48 famílias, foram s o r t e a d o s 10 

chefes de família, o e q u i v a l e n t e a 2 0 I , t o t a l i z a n d o com os 

i n f o r m a n t e s - c h a v e , 55 e n t r e v i s t a s . 

As amostras não são p r o p o r c i o n a i s , porém, ambas 

são r e p r e s e n t a t i v a s e adequadas aos o b j e t i v o s p r o p o s t o s . 

A e s c o l h a da C o o p e r a t i v a de Esperança e da Comuni­

dade do Fernandes como áreas de estuao deveu-se a algumas se 

melhanças e n t r e as duas: 1) foram c r i a d a s a p a r t i r da i n t e n ­

ção de a g r i c u l t o r e s p a r a " r e s o l v e r " seus problemas; 2) são zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 15 ) SELLTTZ, C. e outros. Métodos de Pesçpisa nas relações Sociais.Edi­
tora da Universidade de são Paulo. Sao Paulo, 1967.p. 252. 

(17) SIEGEL, Sidney. Estatística não Paramétrica para as Ciências do 
Coirportanento. Editora MoGrav-Hill do B r a s i l . São-Paulo, 1975.p. 8. 
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compostas, em sua m a i o r i a , de pequenos proprietários e 3) 

tem alguns anos de experiência. 

A c o l e t a de dados obedeceu a s e g u i n t e ordem: 1)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA l e 

vantamento bibliográfico; 2) levantamento de dados secunda -

r i o s através do IBGE ( I n s t i t u t o B r a s i l e i r o de G e o g r a f i a e Es 

tatística) da Paraíba e do Ceará, Censo de 1980 e SUDEC (Su­

perintendência do Desenvolvimento do Estado do Ceará) 1978; 

3) observação i n f o r m a l num p r i m e i r o momento, seguida de ob -

servação sistemática i n t e n s i v a d i r e t a , com r e g i s t r o ; 4) a p l i 

cação de e n t r e v i s t a s a b e r t a s , s e m i - e s t r u t u r a d a s , com o uso 

do gravador. 

Optou-se por esse t i p o de e n t r e v i s t a p o r s e r uma 

técnica que pode a t i n g i r uma amostra mais heterogênea da po­

pulação, p e r m i t i n d o c o l e t a de dados mais complexos, v e r i f i c a 
Í18) 

ção da v a l i d a d e das r e s p o s t a s e c e r t a f l e x i b i l i d a d e . * 

Com os associados da c o o p e r a t i v a as e n t r e v i s t a s f o 

ram a p l i c a d a s nos sítios dos i n f o r m a n t e s e algumas, quando 

a i d a até o l o c a r t o r n a v a - s e difícil por não se d i s p o r de 

g u i a ou de acesso p a r a veículo, na própria c o o p e r a t i v a , con-

vocando-se o e n t r e v i s t a d o antecipadamente e em l o c a l fechado 

para e v i t a r influências i n i b i d o r a s d e c o r r e n t e s do próprio am 

b i e n t e . 

Com os chefes de família da Comunidade do Fernan -

des , alguns foram l o c a l i z a d o s em suas reuniões f o r m a i s , ou­

t r o s em suas casas ou l o c a i s de t r a b a l h o . 

Essas e n t r e v i s t a s foram a p l i c a d a s aos associados 

da c o o p e r a t i v a no período de J a n e i r o a .Março de 1982 e na Co_ 

munidade do Fernandes, du r a n t e q u a t r o permanências, de o i t o 

d i a s cada, nas s e g u i n t e s épocas Agosto e Novembro de 1980,Ja 

n e i r o de 1981 e F e v e r e i r o de 1982 . (Vide R o t e i r o s no Ane_ 

xo I ) . 

(18) SSLLTIZ, C. e outros. I4itodo3 de Pesquisa nas Relações Sociais. Edi zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

PiazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Panln. q ^ i Panln. 19fi7.D. 270. 
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Em ambos os casos p a r t i c i p o u - s e das reuniões r e a l i 

zadas, para f i n s de observação e, na Comunidade do Fernan­

des, f o i r e a l i z a d a uma reunião e x t r a , com voluntários, che -

fe s de família, esposas e p r o f e s s o r a s , para uma conversa i n ­

f o r m a l com o p e s q u i s a d o r , tudo com o uso do gr a v a d o r . 

Alguns c o n c e i t o s teóricos foram tomados para ura 

embasamento e uma melhor compreensão dos o b j e t i v o s do t r a b a 

l h o e a q u i e s p e c i f i c a m - s e as definições c o n c e p t u a i s adota­

das : 

- u t o p i a - a q u i l o que parece irrealizável tão só do 

ponto de v i s t a de uma ordem s o c i a l v i g e n t e ; J 

- mudança s o c i a l - transformações o c o r r i d a s na e s t r u t u 

r a s o c i a l , provocadas p e l o s c o n f l i t o s de c l a s s e 

mediante a ação c o n j u n t a de grupos s o c i a i s com -

pr o m e t i d o s com o processo v i s a n d o alcançar o b j e ­

t i v o s comuns; 

- comunidade - grupo de indivíduos com relações recí -

procas que se servem de meios comuns para o b t e r 

f i n s também comuns, l o c a l i z a d o s numa determina -

da área t e r r i t o r i a l ; ^ ^ 

- organização a s s o c i a t i v i s t a - associação d e s e n v o l v i d a 

a p a r t i r de relações recíprocas e n t r e grupos de 

indivíduos que buscam através da ação c o n j u n t a , 

o benefício mutuo; 

- c o o p e r a t i v i s m o - sociedade com forma e n a t u r e z a j u r i ^ 

d i c a próprias r e s u l t a n d o de c o n t r a t o s e n t r e pes­

soas que reciprocamente obrigam-se a c o n t r i b u i r 

com bens e serviços para o exercício de a t i v i d a ­

de econômica de p r o v e i t o comum sem f i n s l u c r a t i ­

v o s. ( A r t . 4? L e i 5.764 de 16/12/71). 

(19) MANNHEIM, Karl. Ideologia e Utopia. Zahar Editores, Rio de Janei­
ro, 1972. p. 220. 

(20) FERNANDES, Florestan. Comunidade e Sociedade: l e i t u r a s sobre proble 
iras conceituais: Metodológicos e de Aplicação. Com. Editora Nacio -
nal. São Paulo, 1973. p. 145. 
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UTOPIA E MUDANÇA SOCIAL 

H i s t o r i c a m e n t e a u t o p i a f o i uma obra que imaginava 

a perfeição. 

Platão, no século IV A.C., jã apresentava de forma 

sistemática e e x t e n s i v a um p r o j e t o utópico formado por três 

obras: A República, As L e i s e As Cítrias. 

Embora o responsável pela divulgação do nome ato -

p i a - Thomas More - sé o tenha f e i t o no século XVI na obra 

do mesmo nome, observa, que sua f o n t e i n s p i r a d o r a f o i o p r o ­

j e t o platônico, derivando desses, os d i v e r s o s o u t r o s que se 

m u l t i p l i c a r a m a t e os nossos d i a s . 

A p a r t i r da Revolução Francesa os p r o j e t o s de mu­

dança s o c i a l surgem sob uma ótica não filosófica ou literã -

r i a , mas como uma questão, um caminho, uma nipótese que pode 

ser c o n c r e t a , r e a l e almejada p e l o s homens. ^ 1 ^ 

(21)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COELHO,zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA T e i x e i r a . O que é u t o o i a ? E d i t o r a B r a s i l i e n s e . São P a u lo , 
1980. p. 80. 
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O ser humano ainda não dominado p e l a crua r e a l i d a ­

de que o cerca p o s s u i como traço característico a l i b e r d a d e 

que êle se r e s e r v a de opor a essa r e a l i d a d e uma força c o n t r a 

r i a . 

Essa força p o d e r i a chamar-se esperança, sonho, ima 

ginação. Não uma simp l e s imaginação, mas uma imaginação que 

a p a r t i r do r e a l e x i s t e n t e , possível de ser tran s f o r m a d o ,bus_ 

que as p o s s i b i l i d a d e s para essa mudança. Uma imaginação e x i ­

g e n t e , capaz de p r o l o n g a r esse r e a l que estã aí, na direção 

do f u t u r o , das p o s s i b i l i d a d e s , de algo c o n c r e t o , p r o p o s i t i v o , 

que poderã ac o n t e c e r se o homem q u i s e r . 

(22 ) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A essa imaginação, COELHO chama de imaginação 

utópica. E l a e i n t e r i o r ao homem, esteve sempre em evidência 

na história, e uma necessidade e um d i r e i t o , não se esgota 

com a realização de seu o b j e t i v o , hã sempre um excedente a 

i m p u l s i o n a r um novo c i c l o , sempre e x i s t i u e assim c o n t i n u a r a 

sob pena, em caso c o n t r a r i o , de a n i q u i l a m e n t o do próprio ho­

mem . 

0 termo u t o p i a , imaginação ou pensamento utópicos, 

não p e r m i t e r e u n i r numa só c a t e g o r i a os a u t o r e s ou mentalida_ 

des u t o p i s t a s ao longo da história, hã diversificações múlti 

p i a s . E n t r e t a n t o FURTER &3)  a d m i t e que "em todas as obras 

utópicas e em todos os comportamentos utópicos e x i s t e m , de 

maneira mais ou menos c l a r a , r a s t r o s de um método comum de 

pensamento" o q u a l , segundo RIESMAN pretende: 

aj "testemunhar mudanças r a d i c a i s na rea 

l i d a de; 

b) l e m b r a r , em qualquer situação, que o 

possível e x i s t e ; 

(22)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA COELHO, T e i x e i r a . O que é u t o p i a ? E d i t o r a B r a s i l i e n s e . São P a u l o , 

1980. p. 12. 

(23) FTJRTER, P i e r r e . Ed u ca çã o e R e f l e x ã o . E d i t o r a Vozes . R io d e J a n e i r o , 

1971. p. 37. 

(24) RIESMAN, D. J r i d i v i d u a l i s i n Recom s id e r ed . New fc>rx, 1954. p. 64. 



3 0 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

c) que este possível pode r e a l i z a r - s e ra 

c i o n a l m e n t e ; 

d j que, por i s t o , é necessário t e r espe­

rança no f u t u r o " . 

htã a u t o r e s que colocam a u t o p i a como uma técnica 

i n t e l e c t u a l , i s t o é, uma maneira de pensar as modificações 

possíveis de e x i s t i r numa sociedade, de modo a a b r i r novas 

p e r s p e c t i v a s . 

FURTER c i t a alguns t i p o s de pensamentos utopi_ 

cos. 0 p r i m e i r o , s u g e r i d o por RUYER, defende a idéia de que 

a u t o p i a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" i enve pana.  exendt an.  a l nt e. i l -

gêncl a,  I ndl f aenent e ã f i eal l za-

çao e i ,  em f unção soci al ,  vendo 

a ut opi a f echada òobne i >l  meò -

ma,  òem f i el açõe- b di al ét i cas com 

a f i eal l dade at ual ,  concf i et a e 

di > t Õnl ca"  .  

O segundo, que se opõe cat e g o r i c a m e n t e ao a n t e r i o r , é d e f e n ­

dido p or DUVEAU e d i z s er a u t o p i a : 

" uma manel na sut i l  de pen&af i  

pedagogi cament e o sent i do at ual  

da hl st of i l a. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A ut opi a t em uma 

f unção òoczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA-Lal educat i va, ponque 

e uma manel f i a de escapai  a vl o_ 

l enda,  pf i epaf i ando,  no ent an -

t o,  as f i ef aof i mas necess af i l as , ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAf i 

ganl zando ment al ment e um espa-

ço pfLopf ilo ãs mudanças , sem f i e-

vol uçao sangf i ent a"  .  

(25) FURTER, Pierre. Educação e Reflexão. Editora Vozes. Rio de Janeiro. 
1971. p. 38. 

http://lnte.il-
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E p o r último a concepção de MANNHEIM: zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" sen.  ut ópi co não e £ ug- i . f i  cm 

nenhum l uga. f i ,  nem em nenhum t em 

po,  mas,  ao co nt f i ãf i l o,  um modo 

de cf i l t l caf i  s- cs t emat i cament e a 

si t uação concf i et a e at ual  em 

{ • unção de cf i l t éf i l os e f i el nvl n-

dl cações f undament ai s. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A ut o -

pi a e uma manel f i a de manl f es -

t ah.  no moment o as exl genc- t as 

do absol ut o" .  

Segundo MANNHEIM que m u i t o dedicou-se a elabo_ 

ração do c o n c e i t o , ê difícil o seu uso e hã quem o confunda 

com i d e o l o g i a por estarem os dois l i g a d o s d i r e t a m e n t e ã es -

t r u t u r a de c l a s s e s : 

" sef i ã sempf i e o gf i upo domi nant e ,  

que est ej a em pl eno acof i do com 

a of i dem exi st ent e,  quem I f i ã de-

t enml naf i  o que se deve consl de-

f i ah.  ut ópi co,  ao passo que o gf i u_ 

po ascendent e,  em co n&l l t o com 

as coi sas como est ão,  det ef i ml na_ 

f i a o que deve sen.  consl def i ado l _ 

deoí ógl eo " .  

RIOS ^ 2 7 ^ e x p l i c a a posição de MANNHEIM, s a l i e n t a n 

do que êle próprio opõe os termos, r e l a c i o n a n d o a i d e o l o 

g i a com a ordem p r e s e n t e e a u t o p i a com a projeção de uma o r 

dem f u t u r a , não um f u t u r o inalcançável, mas uma r e a l i d a d e 

que pode ser buscada e que tem um e f e i t o de transformação 

da ordem p r e s e n t e . S e r i a uma busca por mudanças s o c i a i s con-

(26) MANNHEIM, Karl. Ideologia e Utopia. Zanar Editores. Rio de Janei -
ro, 1972.p. 227. 

(27) RIOS, Gilvando Sã Leitão. Cooperativas Agrícolas no Nordeste Brasi­
l e i r o e Mudança Social. Dissertação de Mestrado (mirneo) . Piracica -
ha. São Paulo, 1976. p. 61. 

http://ug-i.fi
http://luga.fi
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c r e t a s que na t e o r i a sociológica c o n s t i t u e m o próprio estado 

normal de qualquer sociedade e que entendemos serem t r a n s f o r _ 

mações o c o r r i d a s na e s t r u t u r a s o c i a l , provocadas pelos con­

f l i t o s de c l a s s e mediante a ação c o n j u n t a de grupos s o c i a i s 

comprometidos com o processo, visando alcançar o b j e t i v o s co_ 

muns . 

MANNHEIMzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ 28^  chama u t o p i a : zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o que paKeça I meal l zavel  t ao 

so do pont o de.  vi st a de.  uma 

of i dzm soci al  vi gent e" ,  

e a f i r m a serem d i v e r s o s os t i p o s de me n t a l i d a d e utópica, ca­

da um possuindo seu programa específico e organizando-se de 

acordo com sua e s t r u t u r a básica. S a l i e n t a a l g u n s , e n t r e êles : 

o que p r o d u z i u os movimentos messiânicos marcados por um f a ­

nat i s m o r e l i g i o s o ; o que se c a r a c t e r i z o u p e l a presença de 

idéias liberal-humanitãrias; o que tem como base a idéia con 

se r v a d o r a de que o p r o j e t o utópico deve e s t a r em harmonia 

com a situação e x i s t e n t e no momento de sua formulação e por 

último o que é rep r e s e n t a d o p e l o programa s o c i a l i s t a , que 

r a d i c a l i z a a u t o p i a l i b e r a l ao mesmo tempo em que supera os 

traços do messianismo, s i t u a n d o - s e num f u t u r o determinado , 

com um ponto de referência: a queda do sist e m a c a p i t a l i s t a . 

Assim, as relações e n t r e o pensamento utópico e a 

ação são complexas e dialéticas. Sem u t o p i a não e x i s t i r i a m 

p e r s p e c t i v a s , sem ação, a u t o p i a s e r i a uma abstração. 

0 pensamento utópico, bem c o l o c a d o , pode ser consi_ 

derado um f a t o r de mudança s o c i a l , um modo de p r e p a r a r a opi_ 

nião pública para o u t r a s r e a l i d a d e s possíveis. 

FURTER^29^ c i t a n d o BLOCH d i z que a u t o p i a deve rea 

(23) MANNHEI4, Karl. Ideologia e Utopia. Zahar Editores. Rio de Janeiro. 

1972. p. 220. 

(29) FURTER, Pierre. Educação e Reflexão. Editora Vozes. Rio de Janeiro. 

1971. p. 45. 
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l i z a r - s e numa ação c o n c r e t a e desenvolve-se através de três 

níve i s : 

a j "o homem ê um ser de i n s a t i s f a ­

ção, de fome e de carência; 

p e l o poder da u t o p i a descobre que 

ê possível i m a g i n a r um f u t u r o 

onde a sua perfeição ê desejá­

v e l e possível; 

para i s t o tem que se e n g a j a r 

numa ação c o n c r e t a , o r i e n t a d a 

p e l a u t o p i a e n r a i z a d a na sua 

condição". 

A manifestação mais p o p u l a r da imaginação utópica 

tem s i d o a u t o p i a política baseada em mudanças políticas na 

sociedade f i r m a d a em novas e s t r u t u r a s s o c i a i s . 

As u t o p i a s do século XIX, fronteiriças da r e v o l u ­

ção encontraram na u t o p i a de OWEN uma realização c o n c r e t a 

num l u g a r r e a l . Em 1813 c r i o u uma associação comunitária, 

p r e c u r s o r a das c o o p e r a t i v a s e p r o j e t o u sua urbanização. A e-

ducação assumiu p a p e l de destaque assim como o s i n d i c a l i s m o , 

tendo fundado em 1833 uma confederação g e r a l das profissões. 

Preocupava-se com os problemas concretos de sua época assim 

como SAINT-SIMON que na acepção do termo não cnegou a e s c r e ­

v e r uma u t o p i a , mas suas obras continham indicações de pensa­

mentos utópicos pa r a a época. 

Um t e r c e i r o nome de destaque e n t r e os u t o p i s t a s pré 

-revolucionários f o i FOURIER que embora d i s c o r d e de OWEN 

quanto a eliminação da p r o p r i e d a d e p r i v a d a e da herança, de­

fende a idéia do a s s o c i a c i o n i s m o para a evolução do corpo 

s o c i a l . 

Víã quem a f i r m e que a mentalidade u t o p i s t a de t i p o 

s o c i a l i s t a p r o p r i a m e n t e d i t a sé passou a e x i s t i r a p a r t i r da 

t o a r i a r i a l u t a de c l a s s e s de MARX e ENGELS. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

b) 

c) 
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MANNHEIM assegura que o p r o j e t o de sociedade 

de MARX s e r i a o exemplo do t i p o de u t o p i a s o c i a l i s t a , e n t r e ­

t a n t o MARX e ENGELS recusaram-se a a c e i t a r t a l designação 

para seus p r o j e t o s . Eles condenam nos p r o j e t o s dos s o c i a l i s ­

tas utópicos, a organização da sociedade por e l e s mesmos, co 

mo i n v e n t o r e s de uma sociedade p e r f e i t a i m p l a n t a d a p o r decre 

t o ; o p a t e r n a l i s m o ou f i l a n t r o p i a p e l a c l a s s e t r a b a l n a d o r a 

sem a preocupação de preparã-la para a l u t a que d e v e r i a t r a ­

v a r para o b t e r mudanças na sociedade. Essas mudanças só ocor 

r e r i a m para MARX zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" at navcs de uma l onga l ut a que.  

t e. nl a suai  et apas e canact enZs-

t l cas i ndi cadas pel o pnõpnl o 

pno cesso soci al ,  de.  acondo 

com o moment o ki st õnl co" .  

MARX e n f a t i z a a revolução, contudo, mesmo p a r a uma 

revolução onde a cl a s s e t r a b a l h a d o r a s e r i a preparada para 

buscar mudanças s o c i a i s , um p r o j e t o prévio s e r i a indispensá­

v e l . Esse p r o j e t o t e r i a s i d o c r i a d o a p a r t i r do pensamento 

utópico que "nada mais é do que pl a n e j a m e n t o " . J 

A u t o p i a s o c i a l pode ser e n t e n d i d a como r e i v i n d i c a 

ção que se c o l o c a do ponto de v i s t a da condição numana e pro_ 

t e s t a c o n t r a as condições históricas da exigência. ^ 3 | 

Em suma, p o d e r - s e - i a chamar de pensamento ou imagi_ 

nação utópicos, um p r o j e t o c o n c r e t o , baseado em ações p l e n a ­

mente realizáveis, capazes de p r o v o c a r a médio e longo prazo 

mudanças no c o n t e x t o soeio-econômico e político de uma s o c i e 

da de. 

(30) MftNKHEIM, Karl. Ideologia e Utopia. Zahar Editores. Rio de Janeiro. 
1972. p. 100. 

(31) FRIEBMANN, J.R.P. Introdução ao Planejamento Democrático. Fundação 
Getúlio Vargas. Rio de Janeiro, iy59. p. 149. 

(32) FURTER, Pierre. Dialética da Esperança. Editora Paz e Terra. Rio 
de Janeiro, 1974. p. 146. 

http://te.nl
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O COOPERAT I VI SMO EzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA A AÇÀO COMUNI T ÁRI A COMO UT OPI AS E/ Oü I NS­

TRUMENTO DE MUDANÇA SOCI AL 

-  O Co o p e x a t i \
T
í s mo 

O p e n s a me n t o c o o p e r a t i v i s t a ± oi  s e n d o d e s e n v o l v i d o 

aos p o u c o s e o c o o p e r a t i v i s mo t e v e s u a s o r i g e n s ma i s r e mo t a s 

n o p r o j e t o u t ó p i c o de Ol vEN e o u t r o s s o c i a l i s t a s u t ó p i c o s q u e 

b u s c a v a m u ma s o c i e d a d e ma i s e q u i t a t i v a p o r  me i o de a s s o c i a -

ç õ e s v o l u n t á r i a s o u de mo d i f i c a ç õ e s da o r g a n i z a ç ã o da p r o d u ­

ç ã o i n d u s t r i a l  e do t r a b a l h o e do r e g i me de t r o c a s ,  t e n d o 

s u a c o n c r e t i z a ç ã o n o s Pi o n e i r o s de Ro c k d a l e s e mp r e p r o c u r a n ­

do i n t r o d u z i r  mu d a n ç a s n o c o n t e x t o s o e i o - e c o n ô mi c o d a é p o c a .  

A h i s t ó r i a me s mo e n c a r r e g o u - s e de mo s t r a r  q u e a 

p r o p o s t a de s o c i a l i z a ç ã o c o n t i d a n a Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a 

de OWEN e o u t r o s i d e ó l o g o s do mo v i me n t o n ã o p o d e c o n c r e t i z a r  

- s e .  ^  

Ge r a l me n t e t o d a Do u t r i n a Ec o n ô mi c a c r i a u t o p i a s e 

c o m a u t o p i a s o c i a l i s t a s u r g i u a Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a ,  Da 

s e a d a n u m i d e a l  e c o n ô mi c o e s o c i a l  s e d u t o r ,  ma s q u e t o r n o u -

- s e i r r e a l  p e l a s u a d i s t â n c i a dos f a t o s .  

Ut o p i a s i g n i f i c a o que n ã o e a i n d a ,  ma s n ã o s i g n i ­

f i c a i mp o s s í v e l  e ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"  j zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Li6za . me. nt e.  a.  t nop- Lh. aq. a~ o do 

poòòZve. 1 e que.  pode conòt t t ut h,  

o eòt Zmul o do pe. noament o ut Ópt  

„  ( 34)  

( 33)  SCHNEI DER,  João El mo.  O Cr x^per at i vi smo Agr í col a na Di nâmi ca Soci al  
do Desenvol v i ment o Per i f ér i co Dependent e:  o caso or a s i l e i r o,  i n 
Cooper at i vas Agr í col as e Capi t a l i smo no Br a s i l .  Cor t ez Edi t or a .  Sao 
Pa ul o,  1 9 8 1 .  p .  1 1 .  

( 34)  PI NHO,  Di va Be ne v i de s .  A Dout r i na Cooper  at i va e a Pr ooi  ar i át i  ca do 
Desenvol vi ment o Eoa i ômi c o,  i n A Pr ool emãt i ca Cooper at i v i st a no Da -
senvol  vi  ment o Econômi co.  Col et ânea publ i cada com a col aoor ação da 
Fondação Ft i edr i ck Na uma nn,  Boon- Al er r anna.  São Pa ul o,  1 9 7 3 .  p .  3 ó.  

http://Li6za.me.nte
http://tnop-Lh.aq.a~


3 o .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a c o n t é m u ma me n s a g e m de 

f é n o d e s e n v o l v i me n t o de u m t r a b a l n o de a j u d a mú t u a o a s e a d o 

n a s o l i d a r i e d a d e ,  l i b e r d a d e ,  i g u a l d a d e e j u s t i ç a s o c i a l  e ,  

e m g r a n d e p a r t e ,  é t r a n s mi t i d o a t r a v é s dos Pr i n c í p i o s de Ro -

c n d a l e .  

A Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a e n c o n t r o u b a r r e i r a s p a r a 

c o n c r e t i z a r - s e n a b u s c a das mu d a n ç a s p r o p o s t a s a p a r t i r  da 

u t o p i a s o c i a l i s t a e t a mb é m dos Pr i n c í p i o s de Ro c h d a l e p o r q u e 

f o i  s e mp r e de e n c o n t r o ao s i s t e ma v i g e n t e .  

Sa b e - s e q u e b u s c o u mu d a n ç a ,  c o n s e g u i u s o b r e v i v e r  

a d u a s g r a n d e s g u e r r a s e r e p r e s e n t o u u m n o v o s i g n i f i c a d o de 

v i d a p a r a mu i t o s t r a b a l h a d o r e s i n s a t i s f e i t o s c o m s u a s i t u a ­

ç ã o e c o n ô mi c a .  Co n s e g u i u t r a n s f o r ma ç õ e s i mp o r t a n t e s a n í v e l  

i n d i v i d u a l  e c o l e t i v o da c o mu n i d a d e e n v o l v i d a ,  n ã o c o n s e g u i n 

do c o n t u d o ,  mu d a n ç a s n o c o n t e x t o s é c i o - e c o n ô mi c o .  

A d i a l é t i c a da i n t e r a ç ã o e n t r e o mo v i me n t o c o o p e r a 

t i v o e as f o r ç a s p r o p u l s o r a s do c a p i t a l i s mo a l é m de f r u s t r a ­

r e m a p r o p o s t a de mu d a n ç a n a s o c i e d a d e s e r v i r a m de a j u d a ã 

i n c o r p o r a ç ã o do c o o p e r a t i v i s mo n a p r ó p r i a d i n â mi c a da e x p a n ­

s ã o e a a c u mu l a ç ã o de c a p i t a l .  

Os p i o n e i r o s ,  q u e e r a m s o c i a l i s t a s e s e g u i d o r e s de 

OWEN,  c o n s e g u i r a m ma n t e r  a c o o p e r a t i v a de c o n s u mo e n q u a n t o 

a t u a v a c o mo u ma " i l n o t a c u l t u r a l "  q u e b u s c a v a i mp o r  s e u s 

i d e a i s ,  q u a n d o p o r é m,  e s t a b e l e c e u u m n e g ó c i o p r ó p r i o c o m o p e 

r ã r i o s ,  a b a n d o n a n d o a i d é i a i n i c i a l  de c o mu n i d a d e a u t ô n o ma ,  

c o me ç o u a s o f r e r  t o d a s o r t e de p r e s s õ e s do s i s t e ma s ó c i o e c o 

n ô mi c o e m v i g o r  e v i u - s e f o r ç a d a a a b r i r  mã o dos p r i n c í p i o s 

n o r t e a d o r e s ,  s e n d o t r a g a d a p e l o s e u a j u s t a me n t o ao c ap i t a l i s _ 
( 3 5 )  

mo .
 v J 

( 35)  BORDA,  O.  F.  Fonr aci ón y Def or maci õn de l a Pol i t i ca Cooper a t i va en 
Amér i ca La t i na .  Ge ne br a ,  1970 .  p .  1 4 6 .  
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Co n s t a t a - s e e n t ã o q u e s e o c o o p e r a t i v i s mo c n e g o u a 

mo d i f i c a r  a r e a l i d a d e á é p o c a d o s p i o n e i r o s ,  as mu d a n ç a s n ã o 

t i v e r a m a a mp l i t u d e e c o n s i s t ê n c i a a l me j a d a e p e r e c e r a m,  f o r  

ç a d a s p e l o s i s t e ma v i g e n t e .  

A u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a t e m d e s e mp e n h a d o p a p e l  i m­

p o r t a n t e n a mo t i v a ç ã o das p o p u l a ç õ e s a g r í c o l a s e n a t r a n s i ­

ç ã o d a s c o mu n i d a d e s p a r a a s o c i e d a d e e o s t é c n i c o s i n s i s 

t e m n o c o n t e ú d o d o u t r i n á r i o c i t a n d o o ê x i t o d o s t e c e l õ e s de 

Ro c h d a l e ,  ma s a s i t u a ç ã o é o u t r a ,  as c o o p e r a t i v a s h o j e s ão 

c r i a d a s a p a r t i r  do i n t e r e s s e d a c l a s s e d o mi n a n t e -  a l e g a n d o 

o Es t a d o a g r a n d e p e r c e n t a g e m de a n a l f a b e t o s -  ao c o n t r a r i o 

d a s r e a l i z a ç õ e s i n i c i a i s q u e s u r g i a m do p r ó p r i o t r a b a l h a d o r .  

É p o s s í v e l  que a u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a d e s e mp e n h e 

u m p a p e l  d e e s t í mu l o s e me l h a n t e ao de s u a o r i g e m,  ma s ê d i f í  

c i l  q u e a l c a n c e p e l o me n o s a q u e l e s ê x i t o s ,  n a c o mu n i d a d e e n ­

v o l v i d a .  

PI NHO ^ 36 )  a c r e d i t a que n ã o s e d e v e r e p u d i a r  o i ns_ 

t r u me n t o c o o p e r a t i v o p o r q u e ,  me s mo ma l  a p l i c a d o ,  a i n d a ê me ­

l h o r  do q u e d e i x a r  o s i n d i v í d u o s s e m r a i z e s .  Ac r e s c e n t a que 

a i mp l a n t a ç ã o c o o p e r a t i v i s t a d e v e r i a s e r  c o r r i g i d a a t r a v é s 

d e a ç ã o c o mu n i t á r i a e a d a p t a ç ã o do mo d e l o c o o p e r a t i v i s t azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a 

r e a l i d a d e s o c i o - e c o n ô mi c a o n d e s e i n s e r e ,  ma s i ma g i n a mo s q u e 

s e mp r e s u b o r d i n a d o âs n e c e s s i d a d e s do s i s t e ma em v i g o r  o q u e 

n ã o p e r mi t i r i a s e r  i n s t r u me n t o p r o v o c a d o r  de mu d a n ç a .  

Se m n e g a r  ou d e s me r e c e r  as b o a s i n t e n ç õ e s d e mu i ­

t o s d e f e n s o r e s e p r o p a g a d o r e s do c o o p e r a t i v i s mo ê n e c e s s ã 

r i o ,  e l e v a r  a a n á l i s e do f u n c i o n a me n t o d e s s e s i s t e ma ã r eal i _ 

d a d e d o s f a t o s c o n c r e t o s ,  me d i n d o a d i s t â n c i a e n t r e o i deal i _ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
f  1 7 )  

z a d o e o o b s e r v a d o .  

( 36)  PI NHO,  Di va Benev i des .  A Dout r i na Cooper at i va e a Pr ool emét i ca do 
Dasenvol vür ent o Econômi co,  i n A Pr obl emát i ca Cooper at i v i s t a no De -
senvol vi i r ei i t o Econômi co.  QDl et ãnea publ i cada c om a col aoor açao da 
Fundação Fr i edr i ch Naumann,  Boon- Al emanha.  São Pa ul o,  1 9 7 3 .  p-  4 2 .  

( 37)  SCHNEI DER,  João El mo.  O Cooper at i vi smo Agr í col a na Di nâmi ca Soci al  
do Desenvol v i ment o Per i f ér i co Dependent e:  o caso or a s i i e i r o,  i n_ Coo 
par a t i vas Agr í col as e Capi t al i smo no Br a s i l .  Cor t ez Edi t or a .  Sao 
Pa ul o,  1 9 8 1 .  p .  1 2 .  
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-  A Aç ã o Co mu n i t ã r i a 

No s ú l t i mo s a n o s t e m- s e o b s e r v a d o a t r a v é s d e d i v e r  

s o s a c o n t e c i me n t o s s o c i a i s ,  e c o n ô mi c o s e c u l t u r a i s ,  u ma t e n ­

d ê n c i a n o s e n t i d o d a a c e n t u a ç ã o d o s v a l o r e s p e s s o a i s e c o mu ­

n i t á r i o s .  

Es s a t e n d ê n c i a a p o n t a p a r a u ma zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" nova et apa da ht òt ó h. l a na medt  

da em que t h. az comi go mudan -

çaé de vat onet í  e at l t udeò vol ­

t adas pat i a o homem como pant z-

ct pe da conòt h. uq. ao de i >ua ht ò-

t ò~h. l a na hl bt oAt a de t o 

do* " .
 Í 38)  

Es s a s mu d a n ç a s de a t i t u d e s e v a l o r e s s ó p o d e r ã o 

c o n c r e t i z a r - s e p e i a i mp l a n t a ç ã o d e n o v o s mo d e l o s de i n t e g r a ­

ç ã o q u e a b r a n j a m t o d a a s o c i e d a d e e a d e c o r r e n t e r u p t u r a 

c o m os mo d e l o s v i g e n t e s .  

Nã o s e p o d e p e n s a r  n e s s a i n t e g r a ç ã o ,  e n t r e t a n t o , p e n 

s a n d o - s e d e mo d o c a p i t a l i s t a .  

0 mo d o de p r o d u ç ã o c a p i t a l i s t a e s t á 

" aòòoci ado a um modo capl t al l b-

t a de penòan. ,  que noò h. epoh. t a 

a uma peh. hpect l v a dual l òt a de 

t nt eh. pt i et aq. ao da t i eal l dade,  dt  

cot omi zando o economt co e o 

òocl al  como dt òòocl adoò e com 

uma dt naml ca de dei envol vl men-

t o ph. oph. t o.  .  .  Ma- i  o modo de pen 

6ah.  capt i al l i t a vat  at nda mat o 

l onge,  coeh. ent e com a d- t namt ca zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 38)  GI NES,  Jesus e out r os .  Par t i c i pação e I nt egr aci on Na c i ona l .  Edi t or a 
de i  Pac í f i co.  Ĉ i i l e,  1 9 7 4 .  p .  9.  

http://th.uq.ao
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bcUl ca do capl t aLl &mo,  còt abe. -

t e. ce.  a ke. ge. mon. l a do cconÕml  •  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( O Q ) 

co òobf t e.  o òocl al " .  

A c l a s s e t r a b a l h a d o r a ,  i n c l u í d o s a í ,  o p e r á r i o s ,  p e 

q u e n o s p r o d u t o r e s r u r a i s ,  me e i r o s ,  p a r c e i r o s ,  d i a r i s t a s ,  s a -

f r i s t a s ,  a s s a l a r i a d o s r u r a i s ,  e t c . ,  n e c e s s i t a m t e r  p a r t i c i p a ,  

ç ã o n a c o n s t r u ç ã o d e s u a h i s t o r i a e e s s a p a r t i c i p a ç ã o d a r -

- s e - á l e n t a me n t e f a z e n d o os p e q u e n o s s e n t i r e m a i mp o r t â n c i a 

e a f o r ç a do a s s o c i a t i v i s mo b a s e a d o n u m p r o c e s s o de mu d a n ç a 

d e c o mp o r t a me n t o i n t e r n o d a c o mu n i d a d e a t r a v é s da f o r mu l a ç ã o 

c o n s c i e n t e d e u m c o n j u n t o d e v a l o r e s c u j o o b j e t i v o s e r i a o 

d e s e n v o l v i me n t o g l o b a l  da s o c i e d a d e .  

Es s e p r o c e s s o t e m p r o c u r a d o t o ma r  v u l t o n o s ú l t i ­

mo s a n o s ,  a p e s a r  d a s r e p r e s s õ e s .  

Co mo v i mo s a n t e r i o r me n t e ,  o s i n d i c a l i s mo b u s c o u s e r  

u m mo v i me n t o r e p r e s e n t a n t e da c l a s s e t r a b a l n a d o r a e f o i  r e ­

p r i mi d o c o mo t a l ,  p e l o g o l p e mi l i t a r  de 6 4 .  Ho j e a p e s a r  de 

s e u c r e s c i me n t o e m t e r mo s q u a n t i t a t i v o s ,  p r i n c i p a l me n t e n a s 

ã r e a s r u r a i s ,  f u n c i o n a c o mo s i mp l e s õ r g ã o a s s i s t e n c i a l ,  es -

t a n d o em s u a ma i o r i a d i r e t a me n t e v i n c u l a d o s a o s i n t e r e s s e s 

d a c l a s s e d o mi n a n t e .  Ra r o s e n c o n t r a m- s e c o n s c i e n t e s de q u e 

d e v e m f u n c i o n a r  em p r o l  da c l a s s e t r a b a l h a d o r a j ã s e n d o ma l  

v i s t o s e s o f r e n d o c e r t a s r e p r e s s õ e s .  

A a ç ã o c o mu n i t á r i a d e s e n v o l v i d a a p a r t i r  d a s Co mu ­

n i d a d e s Ec l e s i a i s de Ba s e ,  e mb o r a n ã o v i s e s u b s t i t u i r  o s i n ­

d i c a l i s mo o u p a r t i d o s p o l í t i c o s ,  é h o j e e x e mp l o ma r c a n t e des_ 

s e p r o c e s s o ,  d e s s a b u s c a d a s c a ma d a s p o p u l a r e s p o r  u ma par t i _ 

c i p a ç ã o ma i s e f e t i v a n a d i n â mi c a da s o c i e d a d e ,  e s t a n d o s e n d o 

a p o n t a d o c o mo i n s t r u me n t o de mu d a n ç a s o c i a l .  

Ac h a - s e i n b u i d a d e i d e a i s r e l i g i o s o s e c o o p e r a t i ­

v o s ,  b a s e a d o s n a a j u d a mú t u a b u s c a n d o n u m p r i me i r o mo me n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 39)  K3LLVI ANN,  José I vo.  Par t i c i pação ( i mper at i va e Mudança^Soc i a l .  Re -
vi st a Per spect i va Econômi ca .  Ano XV,  v o l .  1 0 ,  n9 27 .  Sao i ^eopol do ,  

São Pa ul o,  1 9 8 0 .  p .  6 0 .  

http://ke.ge.mon.la
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mo d i f i c a ç õ e s i n t e r n a s ,  u ma n o v a f i l o s o f i a d e v i d a ,  u ma c o n s ­

c i e n t i z a ç ã o s o c i a l  e p o l í t i c a e n u m s e g u n d o mo me n t o ,  a l c a n ­

ç a r  mu d a n ç a s n a e s t r u t u r a e m v i g o r  p o r  me l n o r e s c o n d i ç õ e s de 

v i d a .  

Al g u n s a u t o r e s c o n s i d e r a m a c o mu n i d a d e no i n t e r i o r  

d a s o c i e d a d e ,  q u e r e n d o p r o v o c a r  mu d a n ç a s ,  c o mo u m i d e a l  q u e 

s e mp r e e x i s t i r á ,  ma s GUI MARÃES (
40
- ^  c o l o c a q u e s e r i a í l u s õ -

r i o q u e r e r  t r a n s f o r ma r  a s o c i e d a d e n u ma g r a n d e c o mu n i d a d e .  

Sa l i e n t a e n t r e t a n t o q u e n ã o v ê as Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s de 

Ba s e c o m e s s a i n t e n ç ã o ,  ma s b u s c a n d o u ma r e n o v a ç ã o da I g r e ­

j a ,  v i v e n d o c o m os p o b r e s e e s t e s v i v e n d o a I g r e j a .  

J á MARI NS
 (

^
4 1

-
)
 d e f e n d e q u e as Co mu n i d a d e s E c l e ­

s i a i s de Ba s e s ão u ma u t o p i a c o n c r e t a ,  ma s  ê a p a r t i r  d a u t o 

p i a q u e s e c r i a m e s e a b r e m n o v o s e s p a ç o s e p o s s i b i l i d a d e s .  

Es s a u t o p i a e s t a r i a d i r e t a me n t e l i g a d a â p r a x i s e 

â r e a l i d a d e ,  Se r i a a b u s c a d e c o e r ê n c i a í n t i ma e n t r e o q u e 

s e a n u n c i a ( u t o p i a )  e a q u i l o q u e s e f a z em r e s p o s t a ao d e s a ­

f i o do r e a l .  

No s d e b a t e s s o b r e c o mu n i d a d e ê f r e q u e n t e a p o s i ç ã o 

de q u e o s t r a b a l h o s em c o mu n i d a d e s s ão a p e n a s u m p a l i a t i v o p a 

r a a s i t u a ç ã o d o s c a mp o n e s e s e q u e r e t a r d a m as mu d a n ç a s d a 

s o e i  e d a d e .  

MEL O ^
4 2

' ' p r o c u r o u e s t u d a r  e s s e a s p e c t o em p r o f u n d i _ 

d a d e e mo s t r a q u e os t r a b a l h o s n ã o s o f r e m p r e s s ã o e n q u a n t o 

n ã o a me a ç a m os i n t e r e s s e s da c l a s s e d o mi n a n t e e n ã o p o i m em 

r i s c o o a t u a l  mo d e l o c a p i t a l i s t a .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 40)  GUL4 ARÃES,  Al mi r  Ri be i r o.  Comuni dades de Ba s e no Br a s i l .  Edi t or a \ fo 
z e s .  Ri o de J a ne i r o,  1978 .  p .  218 .  

( 41)  MARI NS,  J os é .  Met odol ogi a Emer gent e da s Comuni dades Ecl es i a i s de Ba 
s e .  Edi ções Pa ul i na s ,  n? 1 3 .  São Pa ul o,  1 9 3 0 .  p .  4 7 .  

( 42)  MELO,  Lui z  Gonz a ga .  I deol ogi a Domi nada ,  I deol ogi a Domi nant e e Co n s ­
ci ênci a de Cl asse:  um Est udo de Caso soor e Comuni dades Ec l es i a i s de 
Ba s e .  Di sser t ação de Mest r ado ( r ni meo)  . Campi na Gr a nde , Po.  1 9 8 1 .  p. 15 



Nã o o b s t a n t e t e m c o n s e g u i d o mu d a n ç a s i n t e r n a s ,  a 

n í v e l  d e c o mu n i d a d e q u e p o d e m p a r e c e r  i n s i g n i f i c a n t e s ,  ma s 

n ã o o s ã o q u a n d o s e l e v a e m c o n t a o p r o c e s s o h i s t ó r i c o d a vi _ 

da c a mp o n e s a .  

El e s p a r t i r a m do n a d a p a r a u m p r o c e s s o d e l i b e r t a ­

ç ã o e p a r e c e m n ã o t e r  p r e s s a ,  o t e mp o c o n t a p o u c o ,  o i mp o r  -

t a n t e e c h e g a r  l ã ,  e a l c a n ç a r  mu d a n ç a s n a s e s t r u t u r a s v i g e n ­

t es q u e o s e x p o l i a m h ã t a n t o t e mp o e a u t o p i azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê q u e d á a 

f o r ç a n e c e s s á r i a p a r a e n c o n t r a r  s e mp r e u ma r e n o v a ç ã o de v i n ­

c u l a ç ã o c o m a r e a l i d a d e das p e s s o a s e c o m os d e s a f i o s d a e-

p o c a .  
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C O O P E R A T I V I S M O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

DI STI NÇÃO E COMPL EMENT ARI EDADE ENTRE DOUTRI NA E T EORI A 

Os e s t u d o s s o b r e Co o p e r a t i v i s mo ,  d u r a n t e mu i t o t e m 

p o ,  e n f o c a v a m e s s e n c i a l me n t e os a s p e c t o s d o u t r i n á r i o s d a p r ã 

t i c a c o o p e r a t i v i s t a ,  d i s c u t i n d o p r o j e t o s de r e f o r mu l a ç õ e s da 

s o c i e d a d e n o c o n t e x t o d o s d i f e r e n t e s s i s t e ma s e c o n ô mi c o s .  

A a n á l i s e das c o n t r i b u i ç õ e s dos d i v e r s o s a u t o r e s e 

Es c o l a s e r a c o l o c a d a n u m p l a n o s e c u n d á r i o .  

0 i n t e r e s s e e s t a v a e m e x p l i c a r  o q u e as d o u t r i n a s 

d e f e n d i a m,  n ã o e m a n a l i s a r  c o mo e a t r a v é s de q u e me i o s o f a ­

z i a m.  

Ha v i a u m a b i s mo e n t r e a d o u t r i n a e a t e o r i a ,  u ma 

p r e g a n d o o q u e d e v e r i a s e r ,  s i t u a n d o - s e n o p l a n o da a p o l o g i a 

a o u t r a ,  c o n s t r u ç ã o a b s t r a t a ,  d e s c r e v e n d o e e x p l i c a n d o a r e a 

l i d a d e ,  i n t e r e s s a n d o - s e p e l o q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é e o f e r e c e n d o u ma i n t e r p r e _ 



t a ç a o de s e u f u n c i o n a me n t o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA( 4 3 ) 

Es s e f a t o d e v i a - s e p r i n c i p a l me n t e ao e s t a g i o em 

que s e e n c o n t r a v a o d e s e n v o l v i me n t o d a Ci ê n c i a Ec o n ô mi c a e â 

e s c a s s e z d a l i t e r a t u r a que t r a t a v a de s u a e v o l u ç ã o .  

Co mo Do u t r i n a Ec o n ô mi c a ,  a Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a 

t o d o s o:  

Ci ê n c i a Ec o n ô mi c a ,  

s o f r i a de t o d o s o s e n t r a v e s e x i s t e n t e s n o d e s e n v o l v i me n t o da 

Ne s s e s e n t i d o ,  HUGON,  c i t a d o p o r  PI NHO zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAU4) 
e s c r e ­

v e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Uma dout f i l na ecoMmX. cc.  coni t l  -

t ul ,  a um i o t empo,  um ph. oj e. t o 

de.  o t i ganl zação e c o nÕml c a de.  ca­

dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 60  cl edade e uma t nt et i p f i e t a­

çao da at i vi dade econômi ca de 

dada época.  A ci ênci a vl i a a ex_ 

pl - Lcaçao doi  f acnÕmenol  econômA. -

coi .  Taf i a l ao obi et i va,  anal l  -

i a,  l evant a kl põt ei ei l e ai  vet i l  

i l ea,  em con&t i ont o com oò t >
a
 ~ 

t oi .  A dout t i l na e.  um pf i oj et o de 

ot i ganl zação da i o cl edade,  t al  

como A eu aut ot i  a j ul ga mel not i .  

El a cont em oi  et ement çi  da pol Z_ 

t t ea econômi ca ei col kl da pana 

f i eal l zah.  a onganl zaçãp dei ej a -

da.  A dout h. l na f aci l i t a o ei t u-

do da t coh- l a e a el abp f i ação da 

ci ênci a,  ei t abel ecendp um nexo 

ent f i e oi  { at oi  l i ol adoi  -  t ão 

numet i oi oi  no campo da 

e oi  pf i l ncl pl oi  que l  

Eco no mi a­

ndo f i m am,  co 

( 4 3zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PLNHO,  Di va Benevi des.  Economi a e Cooper at i v i smo.  Edi ção Sar a i va .  

São Pa ul o,  1977.  p .  6 6 .  

( 4 4 ) Lbi d. ,  p .  6 8 . 

http://MmX.cc
http://ph.oje.to
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t ocando cmzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA $0co o pf i l ncl pal  c 

acoi mando o s ccundãh. l ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.  A Vou-

t f t l na Eco nÔml ca,  paÃt e - Lnt egt i an 

t e do pensament o,  das odei as e 

da I nt el ect ual i dade de uma épo­

ca,  ê el ement o ef i caz,  sempt i e 

at i vo,  al gumas vezes decl sl voda 

oh. gant zaçao e da evol ução da 

socl edade" .  

Po d e - s e e n t e n d e r  h o j e ,  cor a o d e s e n v o l v i me n t o da 

c i ê n c i a q u e a d o u t r i n a e a t e o r i a p o d e m s e r  d i s t i n g u i d a s u ma 

da o u t r a ,  ma s n ã o d i s s o c i a d a s .  

A p o l í t i c a c o o p e r a t i v i s t a a t u a l  ê o r i e n t a d a n a c o m 

p l e me n t a r i e d a d e q u e a t e o r i a e a d o u t r i n a f o r n e c e m ã e l a b o r a 

ç ã o do p e n s a me n t o e c o n ô mi c o c o o p e r a t i v i s t a .  

Ob s e r v a - s e e n t r e t a n t o q u e a Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s _ 

t a t e m r e c e b i d o c o n t r i b u i ç õ e s r e l e v a n t e s ,  a t e o r i a p r ó p r i a -

me n t e d i t a " a i n d a e s t a p o r  s e r  e l a b o r a d a "  e a p r a t i c a c o o p e ­

r a t i v i s t a mu l t i p l i c a - s e em t o d o s o s p a í s e s e de d i v e r s a s f o r  

ma s d i s t a n c i a n d o - s e da e v o l u ç ã o t e õ r i c o - d o u t r i n ã r i a e a d a p -

t a n d o - s e f a c i l me n t e ãs e s t r u t u r a s s õ c i o - e c o n ô mi c a s a q u e p e r  

t e n c e m.  ^  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

B A S E S T E O R I C O - D O U T R I N Ã R I A S 

As b a s e s t e ó r i c o - d o u t r i n ã r i a s da a t i v i d a d e c o o p e r a 

t i v i s t a f o r a m c o n s t i t u í d a s p e l a ma t r i z do c o o p e r a t i v i s mo de 

c o n s u mo s e g u i d a p e l o s mo d e l o s c o o p e r a t i v i s t a d e p r o d u ç ã o e 

c r é d i t o e p e l a Es c o l a de Ni me s .  

( 45)  PI NHO,  Di va Benev i des .  Economi a e Ccoper ar J.  vi si t o.  Edi ção Sar a i va .  
São Pa ul o,  1977.  p .  6 8 .  

( 46)  Lbi d.  ,  p .  69 .  
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-  A Ma t r i z do Co o p e r a t i v i s mo d e Co n s u mo 

As c o o p e r a t i v a s de c o n s u mo j á h a v i a m s i d o t e n t a d a s 

e m Br i g h t o n e e m L y o n e p o u c o d u r a r a m,  s u r g i n d o ma i s t a r d e 

e m Ro c h d a l e c o m ma i s ê x i t o ,  a p a r t i r  d a i n i c i a t i v a de v i n t e 

e o i t o t e c e l õ e s q u e b u s c a v a m me l h o r a r  s u a s c o n d i ç õ e s s ó c i £ 

- e c o n ô mi c a s .  

Em 1 8 4 4 i n a u g u r a r a m u m a r ma z é m c o o p e r a t i v o q u e ape_ 

s a r  d o s e s c a s s o s r e c u r s o s p o s s u i a g r a n d e s p l a n o s .  

Os Es t a t u t o s dos Pr o b o s Pi o n e i r o s de Ro c h d a l e b a ­

s e a v a m- s e n a r e f o r ma do me i o s õ c i o - e c o n ô mi c o e p o d e m s e r  r e ­

s u mi d o s da s e g u i n t e f o r ma :  

1 )  " f o r ma ç ã o de u m c a p i t a l  p a r a e ma n c i p a ç ã o do p r o 

l e t a r i a d o ;  

2 )  c o n s t r u ç ã o de c a s a s p a r a f o r n e c e r  a l o j a me n t o 

a p r e ç o de c u s t o ;  

3 )  c r i a ç ã o de e s t a b e l e c i me n t o s i n d u s t r i a i s e a g r í  

c o l a s p a r a p r o d u z i r  o q u e f o r  i n d i s p e n s á v e l  as 

n e c e s s i d a d e s da c l a s s e o p e r á r i a e a s s e g u r a r  t r a 

b a l h o aos o p e r á r i o s ;  

4 )  e d u c a ç ã o e l u t a c o n t r a o a l c o o l i s mo ;  

5 )  c o o p e r a ç ã o i n t e g r a l " .  

Es s e s e s t a t u t o s q u e p r e c o n i z a v a m a e s t r u t u r a e o 

f u n c i o n a me n t o da c o o p e r a t i v a de c o n s u mo p a s s a r a m a c o n s t i  -

t u i r  o s f u n d a me n t o s d a Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a ,  t r a n s f o r ma n ­

d o - s e e m s í mb o l o e s ã o ,  e m s u a ma i o r i a ,  s e g u i d o s a t e os d i a s 

a t u a i s ,  p e l a s c o o p e r a t i v a s do mu n d o i n t e i r o .  

-  O Mo d e l o Co o p e r a t i v i s t a de Pr o d u ç ã o 

Emb o r a r e c o r r e n d o ã c o n t r i b u i ç ã o r o c h d a l e a n a ,  as 
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c o o p e r a t i v a s de p r o d u ç ã o b u s c a r a m i n s p i r a ç ã o n a s i d é i a s s o ­

c i e t á r i a s de BUCHEZ ,  F OURI ER e BL ANC,  d e n t r e o u t r o s .  

0 mo d e l o de p r o d u ç ã o t i n h a c o mo o b j e t i v o s :  

1 )  " e l i mi n a r  o p a t r ã o ;  

2 )  s u p r i mi r  o a s s a l a r i a d o ;  

3 )  d a r  a o s o p e r á r i o s a p o s s e d o s me i o s de p r o d u ­

ç ã o e o d i r e i t o de d i s p o s i ç ã o do p r o d u t o do 

s e u t r a b a l h o " ;  

e e r a v i s t o c o mo e f i c i e n t e i n s t r u me n t o de r e f o r ma s o c i a l  e 

s o l u ç ã o p a r a os p r o b l e ma s dos t r a b a l h a d o r e s .  

-  0 Mo d e l o Co o p e r a t i v i s t a de Cr é d i t o 

T a mb é m e s s a s c o o p e r a t i v a s r e c e b e r a m a c o n t r i b u i ­

ç ã o dos p r i n c í p i o s de ROCHDAL E s e n d o a c r e s c i d a s de e x p e r i ê n 

c i a s r e a l i z a d a s ,  d e n t r e o u t r o s , p o r  L UZ Z AT T I ,  HAAS e WOL L EM-

BORG,  e m a l g u n s p a í s e s e u r o p e u s ,  a l c a n ç a n d o b a s t a n t e ê x i t o 

e mu i t i p l i c a n d o - s e r a p i d a me n t e .  

-  A Es c o l a de Ni me s 

Su r g i u a p a r t i r  de d i s c u s s õ e s c a s u a i s c o o r d e n a ­

d a s p o r  CHARL ES GI DE e c o m a p a r t i c i p a ç ã o de BOYVE e F ABRE,  

p o r  v o l t a de 1 8 8 6 .  

BOYVE e F ABRE,  j á e m 1 8 8 5 h a v i a m o r g a n i z a d o o I  

Co n g r e s s o das Co o p e r a t i v a s da F r a n ç a e n o I I  Co n g r e s s o ,  r e a 

l i z a d o e m L y o n ,  GI DE p r o n u n c i o u ,  c o mo p r e s i d e n t e de h o n r a ,  

o d i s c u r s o - p r o g r a ma do c o o p e r a t i v i s mo .  

Ex p ô s as i d é i a s de F OURI ER e e n a l t e c e u s u a c on t r i ^  
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b u i ç ã o âs r a í z e s do c o o p e r a t i v i s mo q u e de a c o r d o c o m PI  -

NHO
 (

-
4 7 j

 b u s c a v a 

" aboZZh.  CLÒ Zut aòzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA de. cZaòòt  at t i a 

vezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.6 da Aupt i e. é&ão doò a&éaZat i l a 

dob,  doi s Znt e. t Lme. dZah. Zo6,  do co_ 

mo. f LC. l o o doò paZh. õe. A da pr odu­

ção"  .  

Os e s t u d i o s o s do a s s u n t o a c r e d i t a m q u e o c o o p e r a ­

t i v i s mo t e v e e m GI DE,  s e m d u v i d a ,  o s e u p r i n c i p a l  s i s t e ma t i _ 

z a d o r  e s u a d o u t r i n a mo s t r o u - s e e v o l u c i o n i s t a p o r  s e u s 

me i o s e r e v o l u c i o n á r i a p o r  s e u s o b j e t i v o s q u e b u s c a v a m,  t a n 

t o c o m a c o o p e r a t i v a d e c o n s u mo q u a n t o c o m as c o o p e r a t i v a s 

d e p r o d u ç ã o i n d u s t r i a l  e a g r í c o l a ,  

" buphA. mi . f L a Ldcza do,  Zuct i o z  o 

anaZat i t ado havendo uma t t i anò-

f aot i mação da ÒO cl cdade.  onde.  &z-

t i l am cZl ml nadoò oi  con^ZZt oò z  

aò I nj uòt l çaò òocl al i ,  numa 

cvoZução pacZf i Zca,  òcm e. x. ph.0  -

pt Ll açõe. 4"  .  '
48

 '  

EVOL UÇÃO HI ST ÓRI CA DO COOPERATI VI SMO 

0 Co o p e r a t i v i s mo ,  em l i n h a s g e r a i s ,  p o d e s e r  en -

t e n d i d o c o mo :  

" òocl cdade.  com { , oh. ma e nat ut i eza 

j  ut i Zdl ca pt i oph. A. ai > t i zò uZt ando do.  

cont h. at oi > o. nt h. 0.  pci òoaò que.  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 47)  PI NHO,  Di va Benev i des .  Economi a e Cooper a t i v i smo.  Edi ção Sar a i va .  

São Pa ul o,  1 9 7 7 .  p .  1 0 1 .  

( 48)  Lbi d. ,  p .  1 0 4 .  

http://Znte.tLme.dZah.Zo6
http://mo.fLC.lo
http://buphA.mi.fL


h.eclph.0  cam ente o bh.lgam -£C a co n_  

ZhzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. l bu.lh. com  benò o. AOAvlçoò pa-

h.a o exch- cZcl o dc atividade eco_  

nÔm lca dc ph.ove.lto com am  òcm  

fclnò luch-atlvoi," [ Ah.t.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA 4? Lei  

5.  764 de 16/ 1 2 / 77 )  .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

O p e n s a me n t o c o o p e r a t i v o f o i  s e n d o e l a b o r a d o a o s 

p o u c o s ,  c o m b a s e em e x p e r i ê n c i a s d e a j u d a mú t u a n a s r e l a ç õ e s 

de t r a b a l h o .  

A Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a d e s e n v o l v e u - s e no i n í ­

c i o do s é c u l o p a s s a d o c o mo p a r t e d e u m c o n j u n t o d e r e a ç õ e s 

q u e p r o c u r a v a m a t e n u a r  ou s u p r i mi r  o s d e s e q u i l í b r i o s ec onômi _ 

c o s e s o c i a i s r e s u l t a n t e s do l i b e r a l i s mo e c o n ô mi c o .  

De n t r o do " e s p í r i t o l i b e r a l "  r e i n a n t e j  ã n o f i m do 

s é c u l o XVI I I  e d i a n t e d a p r o i b i ç ã o l e g a l  d e f o r ma r  s i n d i c a ­

t os o u o u t r o t i p o q u a l q u e r  d e a s s o c i a ç ã o q u e d e f e n d e s s e o s 

s e u s i n t e r e s s e s p r o f i s s i o n a i s ,  c o mo e r a o c a s o d a s c o r p o r a -

ç õ e s ,  mu i t o s t r a b a l h a d o r e s p r o c u r a r a m r e s o l v e r  s e u s p r o b l e -

ma s e m a s s o c i a ç õ e s de a u x í l i o mú t u o o u s o c i e d a d e s d e t i p o 

c o mu n i t á r i o o u i n d u s t r i a i s .  

0 c o o p e r a t i v i s mo f i r mo u s u a s b a s e s n e s s e c l i ma 

d e t r a n s i ç ã o e d e s a r mo n i a e n t r e os i n t e r e s s e s d o s i n d i v í d u o s 

e o s d a s o c i e d a d e ,  u n s ,  o s e mp r e s á r i o s ,  e n r i q u e c e n d o - s e c a d a 

v e z ma i s ,  o s o u t r o s ,  a ma i o r i a ,  a c r e s c e n t e c l a s s e o p e r a r i a ,  

v i v e n d o a c a d a d i a p i o r . ^ o J 

En t r e s e u s p r e c u r s o r e s d e s t a c a m- s e PL OCKHOY,  J ONH 

BEL L ERS e WI L L I AM KI NG q u e p r e c e d e r a m o s s o c i a l i s t a s u t ó p i ­

c o s ,  OWEN,  F OURI ER,  BUCHEZ e BL ANC e q u e 

"buòcavam  um a òocledade m ato e-

quttatlva poh. m ezo de aiòocla -

( 49)  PI NHO,  Di va Be ne v i de s .  A Dout r i na Cooper at i va e a Pr obl emát i ca do 

Desenvol v i ment o Ec onômi c o,  i n A Pr obl emát i ca Cooper at i va no De s e n­

vol v i ment o Econômi co.  Col et ânea publ i cada com a col abor ação da Pan 

dação Fr i edr i ch Na uma nn,  Bonn- Al emanha.  São Pa ul o,  1 9 7 3 . p.  1 3 .  

( 50)  I dem,  Economi a e Ooooer at i v i smo.  Edi ção Sar a i va .  São Pa ul o,  1977. p.  
7 2 .  
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çõzò vol unt ãf i l aò ou dz modi f i ­

cação da pr odução I ndust r i al  z  

do t r abal ho ou dz modl f t caçõzò 

do r zgzmz dz t r oca" .  ' ^- ^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Al g u n s p o n t o s s ão c o mu n s e n t r e as c o n c e p ç õ e s de 

t o d o s e l e s c o mo as i d e i a s ,  de c o o p e r a ç ã o ,  de o r g a n i z a ç ã o do 

t r a b a l h o ,  d a l i v r e i n i c i a t i v a d o s i n t e r e s s a d o s ,  d a p r e s t a -

ç ã o de s e r v i ç o s s e m i n t e r e s s e d e l u c r o ,  d e q u e o c a p i t a l  é 

um me i o p a r a a r e a l i z a ç ã o de u m f i m,  d e q u e a c o o p e r a t i v a é 

u ma f o r ma de e c o n o mi a c o l e t i v a ,  d e c o n t i n u i d a d e da i ns t i t u i  

ç ã o e de r e f o r ma s o c i a l  ,  q u e t o ma r a m f o r ma a p a r t i r  d a s e -

g u n d a me t a d e do s é c u l o XI X.  

-  As Co n t r i b u i ç õ e s de OWEN,  F OURI ER,  BUCHEZ e 

BL ANC 

OWEN a c h a v a que o n o me m ê r e s u l t a d o do s e u me i o 

s o c i a l  e q u e s ó h a v e n d o mu d a n ç a s n e s s e me i o ê q u e s e p o d e ­

r i a p e n s a r  e m mo d i f i c a ç õ e s n a n a t u r e z a h u ma n a e p r e g a v a 

q u e e s s a s mu d a n ç a s d e v e r i a m s e r  f e i t a s d e f o r ma g r a d u a l  e 

p a c í f i c a .  Co mb a t e u o l u c r o e a c o n c o r r ê n c i a r e s p o n s a b i l i z a n 

d o - o s p e l a s i n j u s t i ç a s s o c i a i s .  0 l u c r o s e r i a o e l e me n t o q u e 

s e s u p e r p õ e ao p r e ç o de c u s t o i mp e d i n d o q u e o s t r a b a l h a d o ­

r e s c o mp r e m o p r o d u t o do s eu t r a b a l h o .  Ne s s e p o n t o i n f l u e n ­

c i o u b a s t a n t e os Pi o n e i r o s de Ro c h d a l e .  Op ô s - s e ã d i v i s ã o 

s o c i a l  e n t r e o p e r á r i o s e p a t r õ e s a f i r ma n d o q u e a p r o d u ç ã o 

d e v e r i a s e r  d o s t r a b a l h a d o r e s e q u e i s s o o c o r r e r i a s e o s 

h o me n s p r o d u z i s s e m a t r a v é s d e a s s o c i a ç õ e s do t i p o c o o p e r a t i _ 

v o q u e ,  a l e m d a s v a n t a g e n s d a p r o p r i e d a d e c o mu m d o s me i o s 

d e p r o d u ç ã o ,  s u p r i mi r i a m os d e s e q u i l í b r i o s e n t r e a p r o d u ç ã o 

e o c o n s u mo ,  a f a s t a n d o as c r i s e s e c o n ô mi c a s . ^
2
' '  

F OURI ER o f e r e c e u - s e a p r i n c í p i o ,  a t r a v é s d e c a r -

(  51) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PI NHO,  Di va Benev i des ,  Economi a e Cooper a t i v i smo.  Edi ção Sar a i va .  
São Pa ul o,  1977.  p .  7 4 . 

( 52)  I j üi d.  ,  p .  7 6 .  



t a ,  p a r a p a r t i c i p a r  d a s e x p e r i ê n c i a s a s s o c i a t i v i s t a s d e 

ÜWEN,  p o r é m,  a l g u m t e mp o d e p o i s ,  p a s s o u a c r i t i c á - l o e t a m­

b é m o u t r o s s o c i a l i s t a s u t ó p i c o s .  FOURI ER i ma g i n a v a r e s o l v e r  

os ma l e s s o c i a i s a t r a v é s de f a l a n s t é r i o s q u e s e r i a m " u n i d a ­

des a u t o - s u f i c i e n t e s que p e r mi t i r i a m r e f o r ma r  t o d a a s o c i e - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
(  c o  )  

d a d e "  f u n c i o n a n d o c o mo u ma s o c i e d a d e a n ó n i ma .
 J 

Ac r e d i t a v a q u e a ma n u t e n ç ã o d a p r o p r i e d a d e s o b 

f o r ma d e c o - p r o p r i e d a d e ,  o n d e t o d o s s e r i a m a c i o n i s t a s ,  e r a 

e s t i mu l a n t e e t o r n a v a o t r a b a l h o p r o d u t i v o .  

GI DE e m d i f e r e n t e s o c a s i õ e s ma n i f e s t o u - s e f a v o r á ­

v e l  ã i mp o r t â n c i a do o we n i s mo e do f o u r i e r i s mo p a r a o e mb a ­

s a me n t o da Do u t r i n a Co o p e r a t i v i s t a a d e s p e i t o d a s d i v e r g ê n ­

c i a s e n t r e a mb o s e d a s c r í t i c a s de F OURI ER s o b r e OWEN.  

T a mb é m GI DE l i d e r o u o g r u p o de a u t o r e s q u e e x a l ­

t a m a c o n t r i b u i ç ã o de FOURI ER n a e l a b o r a ç ã o d o s p r i n c í p i o s 

c o o p e r a t i v i s t a s e t e v e e m POI SSON u ma p o s i ç ã o t o t a l me n t e c o n 

t r a r i a n ã o c o n s i d e r a n d o OWEN n e m F OURI ER " Pa i  do Co o p e r a t i ­

v i s mo " ,  a f i r ma n d o ,  c o mo c i t a PI NHOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ 4 zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA^ q u e a mb a s a s f o r ma s 

de a s s o c i a ç õ e s u t i l i z a m o r e g i me c a p i t a l i s t a c o mo zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o ver me que r ol  a ^r ut a,  maò 

não o l òol am,  òo^r endo o& e{ el -

t ot > da& l et t ,  do met o em que ^un 

et  onam"  .  

Ci t a d o p o r  PI NHO
 (

-
5 5

 ^  s ão p a l a v r a s d e DESROCHE:  

" pr ecur sor  da.  I dei a cooper at l vl &_ 

t a ou 60nhador  que cr t ou uma 

comuni dade I deal ,  ^r ut o de I ma­

gi nação del i r ant e,  TOURI ER.  mer e 

( 53)  PI NHO,  Di va Bar ev i des .  Economi a e Cooper a t i v i smo.  Edi ção Sar a i va .  
São Pa ul o,  1 9 7 7 .  p .  7 9 .  

( 54)  I bi d. ,  p .  8 2 .  

( 55)  Loi d. ,  p .  8 3 .  
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BUCHEZ e BL ANC d e s e n v o l v e r a m s e u s t r a b a l n o s e n t r e 

a c l a s s e o p e r á r i a q u e â é p o c a b u s c a v a s u a e ma n c i p a ç ã o a t r a ­

v é s de f ó r mu l a s a s s o c i a t i v a s q u e t r a n s f o r ma s s e m s u a s v i d a s 

e i s s o s e o p o n d o ao r e g i me p o l í t i c o e ao c a p i t a l i s mo .  

BUCHEZ d e f e n d i a a t e s e d e u ma a s s o c i a ç ã o c o o p e r a t i _ 

v a de p r o d u t o r e s l i v r e s ,  t r a b a l h a n d o p a c i f i c a me n t e e s e m e s ­

p o l i a ç ã o ,  t e n d o c o mo o b j e t i v o s :  

1 )  " c o l o c a r  e m c o mu m s u a s p o u p a n ç a s ;  

2 )  o b t e r  e mp r é s t i mo s ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

3 )  p r o d u z i r  em c o mu m;  

4 )  a s s e g u r a r  a t o d o s i g u a l  s a l á r i o ;  

5J r e u n i r  as r e c e i t a s l í q u i d a s em u m f u n d o c o ­

mu m"  ;  

e r e p u d i a n d o a u x í l i o s f i n a n c e i r o s g o v e r n a me n t a i s p a r a a cr i a_ 

ç ã o d e s s a s a s s o c i a ç õ e s o p e r á r i a s .  

BL ANC,  ao c o n t r á r i o ,  s o l i c i t a v a a u x í l i o f i n a n c e i r o 

e i n t e r v e n ç ã o do g o v e r n o p a r a q u e as a s s o c i a ç õ e s o p e r á r i a s 

p u d e s s e m t r a n s f o r ma r  o me i o s o c i a l .  Co n d e n a v a a l i v r e - c o n c o r  

r ê n c i a p o r  s e r  o p r i n c i p a l  r e s p o n s á v e l  p e l a s i n j u s t i ç a s s o ­

c i a i s s e p a r a n d o os d e t e n t o r e s d o s me i o s de p r o d u ç ã o d a q u e l e s 

q u e u t i l i z a m os me i o s c o m o s e u t r a b a l h o .  Es s a s a s s o c i a ç õ e s ,  

o r g a n i z a d a s c o m a u x í l i o f i n a n c e i r o e s t a t a l  t e r i a m e s t a t u t o s 

s o c i a i s f i x a d o s p e l o Es t a d o e o s c a r g o s ,  i n i c i a l me n t e p r e e n ­

c h i d o s p o r  n o me a ç õ e s g o v e r n a me n t a i s e d e p o i s p o r  e l e i ç ã o .  ^
J 

( 56)  PI NHD,  Di va Benev i des .  Economi a e Cr x^per at i vi smo.  Edi ção Sar a i va .  

São Pa ul o,  1977.  p .  86 .  
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Ap ô s o s e s t u d o s d e GI DE,  o u t r o s a u t o r e s ma i s r e c e n 

t e s t e m d e s t a c a d o - s e n o e s t u d o do c o o p e r a t i v i s mo ,  e n t r e 

e l e s :  F AUQu ET ,  q u e s e o p ô s a c o o p e r a t i v i z a ç ã o i n t e g r a l  da s o 

c i e d a d e a f i r ma n d o q u e q u a l q u e r  f o r ma de c o o p e r a t i v a p o d e r á 

s o me n t e o c u p a r  u m s e t o r  d a e c o n o mi a ;  L AVERGNE,  que d i z e s t a r  

o c o o p e r a t i v i s mo d e s t i n a d o a s u c e d e r  o c a p i t a l i s mo d e c l i n a n ­

t e ,  c r i t i c a n d o o s q u e a c r e d i t a m s e r  l i mi t a d a a s ua d i f u s ã o .  

Af i r ma t r a t a r - s e d e u m mo v i me n t o c a p a z d e s e r v i r  de b a s e a 

u ma n o v a o r d e m e c o n ô mi c a e s o c i a l .  Es s a o r d e m s e r i a a Or d e m 

Co o p e r a t i v a q u e bus c ar i a l i b e r d a d e ,  a u me n t o da p r o d u ç ã o ,  c o m­

b a t e ao d e s e mp r e g o e ã i n j u s t i ç a s o c i a l ;  POI SSON,  que d i z 

s e r  o c o o p e r a t i v i s mo u m mo v i me n t o s o c i a l i s t a p o r  n a t u r e z a e 

o c a p i t a l i s mo u m e n t r a v e ã s u a d i f u s ã o ,  a c r e d i t a n d o p o r é m 

q u e t e m c o n d i ç õ e s d e v e n c ê - l o ;  L AMBERT q u e mo s t r a o r e a p a r e ­

c i me n t o d e a l g u ma s n o r ma s r o c h d a l e a n a s n a r e a l i d a d e e c o n ô mi -

c o - s o c i a l  d o s d i a s a t u a i s
 K= > 1 J

 e DESROCHE q u e v e m d e s e n v o l  -

v e n d o t r a b a l h o s s o b r e p r o b l e ma s d o u t r i n á r i o s e mo d e l o s c oope_ 

r a t  i v o s .  

DESROCHE e n t e n d e q u e e x i s t e m c i n c o d e s a f i o s a s e -

r e m s u p e r a d o s p e l o c o o p e r a t i v i s mo p a r a s e f i r ma r  e a j u d a r  a 

s o l u c i o n a r  as f u t u r a s c r i s e s mu n d i a i s .  

0 p r i me i r o d e l e s -  De s a f i o ã So b r e v i v ê n c i a -  r e f e ­

r e - s e ã s s o b r e v i v ê n c i a s ,  p a c í f i c a ,  e n e r g é t i c a e a l i me n t a r  e 

s e i mp õ e u ma e s t r a t é g i a d e í n t e r c o o p e r a ç ã o b a s e a d a n u m d e s e n 

v o l v i me n t o h o r i z o n t a l  n o q u a l  ,  ao c o n t r á r i o do v e r t i c a l ,  o 

e c o n ô mi c o n ã o p r e v a l e c e ,  n ã o e s t á d i s s o c i a d o da a ç ã o ,  i s t o 

ê ,  n ã o é s õ p r o j e t o ,  e b u s c a o e c o n ô mi c o ,  o c u l t u r a l  e a pr o_ 

mo ç ã o d o s n í v e i s de v i d a d a s p o p u l a ç õ e s .  

0 s e g u n d o ê -  De s a f i o do Emp r e g o -  j á ê o b s e r v a d o 

n a s g r a n d e s c o o p e r a t i v a s a p r e o c u p a ç ã o c o m o n ú me r o d e empr e_ 

gos g e r a d o s em s u a a t i v i d a d e .  0 q u a d r o a t u a l  n o mu n d o ê s o m­

b r i o e t e n d e a p i o r a r .  I s s o l e v a a s e r e p e n s a r  " o p a p e l  d a s 

c o o p e r a t i v a s c o mo a g ê n c i a s c a p a z e s de e n f r e n t a r  o p r o b l e ma 

( 57) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PI NHO,  Di va Be ne v i de s .  Economi a e Cooper at i v i smo.  Edi ção Sar a i va .  

São Pa ul o,  1977 .  p .  104 .  
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da c r i a ç ã o de e mp r e g o s e da u t i l i z a ç ã o d a s c h a ma d a s t e c n o l o ­

g i a s d o c e s ,  p o u p a d o r a s de c a p i t a l ,  ma s que e mp r e g a m a b u n d a n - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
( t - o )  

t e ma o - d e - o b r a .
 K

~ > ° -
/
 I s s o e x i g e ,  s e g u n d o DESROCHE,  c r i a t i v i ­

d a d e .  Pr o c u r a - s e ma n t e r  os e mp r e g o s t r a n s f o r ma n d o e mp r e s a s 

f a l i d a s em n o v a s e mp r e s a s b a s e a d a s n a o r g a n i z a ç ã o c o o p e r a t i ­

v a ,  p r o c u r a - s e mu l t i p l i c a r  o s e mp r e g o s a t r a v é s de c o o p e r a t i ­

v a s de p r o d u ç ã o e s e r v i ç o s d a n d o a t o d o s o s t r a b a l h a d o r e s 

u ma me l h o r  v i d a .  

Em t e r c e i r o l u g a r  v e m o -  De s a f i o No r t e - Su l  -  o r i ­

g i n a d o n a s d i s p a r i d a d e s e c o n ô mi c o - s o c i a i s e n t r e p a í s e s d e s e n 

v o l v i d o s e n ã o d e s e n v o l v i d o s c o m a c o n c e n t r a ç ã o d e c a p i t a i s 

em p a í s e s r i c o s ,  o u c e n t r o s ,  c o m p r e j u í z o p a r a os p a í s e s p o ­

b r e s ,  p e r i f e r i a d a s c i d a d e s o u á r e a s r u r a i s .  A s o l u ç ã o ,  d e n ­

t r o do p r o j e t o d e DESROCHE,  s e r i a c o n t r a t o s d e s o l i d a r i e d a d e 

e n t r e p a í s e s o u r e g i õ e s d e s e n v o l v i d o s c o m o s n ã o d e s e n v o l v i ­

d o s o q u e v e m a c o n t e c e n d o e n t r e F r a n ç a e Af r i c a h ã a l g u m t e m 

p o .  

0 q u a r t o d e s a f i o ê â -  Ut o p i a Co n c r e t a -  e x p l i c a d o 

c o mo s e n d o u m p r o j e t o q u e e s t á n a i ma g i n a ç ã o d a n u ma n i d a d e 

v i s a n d o a u ma e c o n o mi a a l t e r n a t i v a a n í v e l  d o s f e n ô me n o s e 

n e c e s s i d a d e s l o c a i s c a p a z d e f o me n t a r  a ç õ e s c o o p e r a t i v a s ef i _ 

c a z e s p a r a a s o l u ç ã o d o s p r o b l e ma s d a s p o p u l a ç õ e s .  T r a t a - s e 

d e f a z e r  v i v e r  u ma Ec o n o mi a So c i a l  p r o p a g a d a p o r  GI DE e q u e 

s e c o mp õ e d e u m s e t o r  c o o p e r a t i v o ,  u m s e t o r  mu t u a l i s t a ,  u m 

s e t o r  a s s o c i a t i v o ,  u m s e t o r  s i n d i c a l  e u m s e t o r  c o mu n i t á r i o .  

0 q u i n t o e u l t i mo d e s a f i o é à -  Cul t ur a -  que v i s a 

a c r i a ç ã o d e u m s i s t e ma q u e a f a s t e os i n d i v í d u o s d e u ma ma r ­

g i n a l i z a ç ã o ã c u l t u r a e que d i mi n u a o a n a l f a b e t i s mo .  " É u ma 

p r o p o s t a q u e s e i n s e r e em u ma c o n j u n t u r a r e n o v a d o r a e i n o v a ­

d o r a ,  c o m a a b e r t u r a de o p o r t u n i d a d e s d e e n s i n o p a r a o ma i o r  

n u me r o d e p e s s o a s " .
 J J 

( 58)  BESí OCHE,  He nr y .  Pal est r a pr of er i da e m São Pa ul o,  t r aduz i da pe l a 
Pr of a .  l éa l i ar i a da Rocha e publ i cada no Jor nal  Cooper ação e m Out u 
br o de 1 9 8 0 .  

( 59)  3bi d.  
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ü COOPERAT I VI SMO NO BRASI L 

O c o o p e r a t i v i s mo t i n h a j á ma i s de me i o s é c u l o d e 

a p l i c a ç ã o p r á t i c a q u a n d o c h e g o u ao Br a s i l .  

At r i b u e m ao p a d r e s u i ç o ,  Th é o d o r  A ms t a d t ,  a i n i c i a 

t i v a de l h e d a r  f o r ma s r e a i s l a n ç a n d o a i d é i a d e c r i a r  a p r i  

me i r a o r g a n i z a ç ã o c o m c a r á t e r  c o o p e r a t i v o e n t r e o s a g r i c u l t o 

r e s d a So c i e d a d e d e Ag r i c u l t o r e s Ri o - g r a n d e n s e s da L i n n a 

I mp e r i a l ,  s o b a f o r ma d e Ca i x a de Cr é d i t o Ru r a l .  

Co n t a OL I VEI RA ^ >0J q u e o p a d r e v i a j a v a " n o l o mb o 

de u ma mu l a "  p r e g a n d o a d o u t r i n a e a n e c e s s i d a d e do t r a b a l h o 

c o o p e r a t i v o .  

Es s a p r i me i r a Ca i x a Ru r a l  Co o p e r a t i v a f o i  i n s t a l a ­

da em 1 9 0 2 ,  n a a t u a l  c i d a d e d e No v a Pe t r õ p o l e s ,  e n t r e o s i mi  

g r a n t e s a l e mã e s q u e j ã e s t a v a m f a mi l i a r i z a d o s c o m o c o o p e r a ­

t i v i s mo d e s d e s u a s o r i g e n s d e u l t r a ma r .  A e s s a f a mi l i a r i z a ­

ç ã o a f i r ma m d e v e r - s e o s u c e s s o do e mp r e e n d i me n t o e h o j e e s ­

s a c a i x a t e m o n o me d e COOPERURAL ,  c o me mo r a n d o s e u s 7 5 a n o s .  

Du r a n t e o i n í c i o d e s u a h i s t ó r i a e n t r e t a n t o a c a i ­

x a n ã o p o d e d e s e n v o l v e r - s e r a p i d a me n t e p o r  f a l t a r  a mp a r o o f i  

c i a i  s o b a f o r ma de l e g i s l a ç ã o e e s t í mu l o q u e o s a g r i c u l t o -

r es t a n t o a l me j a v a m e a c h a v a m i mp r e s c i n d í v e l .  

At é 1 9 3 2 o Es t a d o Br a s i l e i r o n ã o mo s t r a v a p r e o c u p a 

ç ã o e m e s t a b e l e c e r  n o r ma s p a r t i c u l a r e s p a r a o c o o p e r a t i v i s -

mo .  PI NHO ( 61 )  e x p l i c a q u e as c o o p e r a t i v a s s e c o n s t i t u í a m s o b 

a f o r ma de s o c i e d a d e s a n ô n i ma s ,  e r a m r e g i d a s p e l a s l e i s c o -

me r c i a i s e t i n h a m c o mp l e t a l i b e r d a d e de o p e r a ç ã o ,  d i f u n d i n d o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 60)  OLI VEI RA,  Ne s t or  Br a z .  Cooper at i vi smo:  gui a pr á t i c o.  Fundação par a 
o Desenvol v i ment o de Recur sos Humanos.  Por t o Al e gr e ,  1 9 7 9 .  p .  3 0 .  

( 61)  PI NHO,  Car l os Ma r que s .  O Est ado Br asi l ei r o e as Coope r a t i v a s ,  i n 
A Pr obl emát i ca Cooper at i v i st a no Desenvol vi ment o Econômi co.  Col e t â ­
nea publ i cada com a col abor ação da Fundação Fr i edr i cn Na uma nn,  Boon 
- Al emanha.  São Pa ul o,  1973 .  p .  1 0 8 .  
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- s e n a a r e a r u r a l  s o b r e t u d o p e l a e s t r u t u r a a g r a r i a d e n o s s a 

e c o n o mi a ,  s e m c o n t u d o d e s f r u t a r e m de n e n h u m i n t e r e s s e do g o ­

v e r n o c e n t r a l .  

Qu a n d o a q u e b r a da Bo l s a de Va l o r e s d e No v a Yo r k 

g e r o u a g r a n d e r e c e s s ã o de 29 q u e a t i n g i u t a mb é m o Br a s i l ,  

a q u i  f o i  a g r a v a d a p e l a f r á g i l  e c o n o mi a do p a í s .  

0 s i s t e ma p o l í t i c o - e c o n ô mi c o v i g e n t e ,  do t i p o l i be_ 

r a l ,  b a s e a v a - s e n u ma e c o n o mi a p r i má r i a e x p o r t a d o r a e t i n h a 

o c a f é c o mo p r i n c i p a l  p r o d u t o e x p o r t a d o r .  I ANNI  ( °
2

- ^ c i t a - o 

c o mo o r e s p o n s á v e l  p o r  ma i s de 801 do v a l o r  g l o b a l  d a s e x p o r  

t a ç õ e s b r a s i l e i r a s .  

O g o v e r n o a t é e n t ã o p r o t e g i a e i n c e n t i v a v a a p e n a s 

as a t i v i d a d e s p r o d u t i v a s v o l t a d a s p a r a a e x p o r t a ç ã o v i s a n d o 

c o m i s s o a s u s t e n t a ç ã o do s i s t e ma ,  ma s ,  c o m a Re v o l u ç ã o de 

3 0 ,  o n o v o g o v e r n o v i u no c o o p e r a t i v i s mo u ma p o s s í v e l  s o l u -

ç ã o p a r a s e u s p r o b l e ma s .  

Cr i o u o De c r e t o 2 2 . 2 3 9 d a n d o ao s i s t e ma c o o p e r a t i ­

v i s t a l i b e r d a d e de o r g a n i z a ç ã o e f u n c i o n a me n t o e i n s p i r a n d o -

- o n o s " Pr i n c í p i o s dos Pi o n e i r o s " .  En t r e t a n t o e s s a l i b e r d a d e 

f o i ,  a p a r t i r  d e 1 9 4 1 ,  c o m o De c r e t o 6 . 9 8 0 ,  c o n d i c i o n a d a p e ­

l a f i s c a l i z a ç ã o ,  c o n t r o l e e r e g i s t r o d a s c o o p e r a t i v a s p e l o 

Mi n i s t é r i o d a Ag r i c u l t u r a a t r a v é s de ó r g ã o s d e a p o i o ,  s e n d o 

c o mp e n s a d a p o r  i n c e n t i v o s t r i b u t á r i o s .
 J 

Po d e - s e p r e s u mi r  t e r  i n i c i a d o n e s s e c o n t e x t o a l e ­

g í t i ma i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l  no s i s t e ma c o o p e r a t i v i s t a b r a s i  -

l e i r o ,  i n s e r i n d o - o e m s u a d i n â mi c a e p o s i c i o n a n d o - o c o mo u m 

ó r g ã o v o l t a d o p a r a o s i n t e r e s s e s da c l a s s e d o mi n a n t e .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 62)  I ANNI ,  Oc t á v i o.  Est ado e Pl anej ament o Econômi co no Br asi l  ( 1930-
- 1 9 7 0 ) .  Ed. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA Civ. Br as i l e i r a .  Pão de J a ne i r o,  1977. p. 16. 

( 63)  PI NHO,  Car l os Ma r que s .  O Est ado Br asi l ei r o e as Coope r a t i v a s ,  i n 
A Pr obl emát i ca Cooper at i v i st a no j Desenvol vi nent o Econômi co.  Col et a 
nea publ i cada com a col abor ação da Fundação Fr i edr i cn Naumann, Boon 
- Al emanha .  São Pa ul o,  1973 .  p .  1 0 9 .  
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No Ri o Gr a n d e do Su l  p o r  e x e mp l o ,  a t é e n t ã o o c o o ­

p e r a t i v i s mo e r a i n c i p i e n t e p o r  d e f i c i ê n c i a s f i n a n c e i r a s e ad 

mi n i s t r a t i v a s d o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s e ,  a p a r t i r  d a í ,  os 

p r o d u t o r e s q u e s e u n i r a m p a r a s a l v a r  s u a e c o n o mi a n a g r a n d e 

c r i s e ,  c o n s o l i d a r a m- n a s e r v i n d o d e b a s e p a r a a p o d e r o s a a-

g r o i n d ú s t r i a q u e r e p r e s e n t a h o j e a r i q u e z a d a q u e l a r e g i ã o 

p a r a a e c o n o mi a do p a í s .  

Só"  em 1 9 6 6 s u r g e n o v o De c r e t o ,  d e n
9
 b0 .  5 9 7 ,  c o l o ­

c a n d o ma i s i n t e r v e n ç ã o e s t a t a l  s o b r e o c o o p e r a t i v i s mo ,  d e s s a 

f e i t a ,  c o m o c a n c e l a me n t o d o s e s t í mu l o s t r i b u t á r i o s d a d o s 

p e l o De c r e t o a n t e r i o r  e c o m r e s t r i ç õ e s ao c r é d i t o . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA U g o v e r n o 

t o ma p a r a s i  a i n c u b ê n c i a de o r i e n t a r  a p o l í t i c a n a c i o n a l  de 

c o o p e r a t i v i s mo d e f o r ma a a j u s t á - l a ãs r e a i s n e c e s s i d a d e s da 

e c o n o mi a n a c i o n a l  e s e u p r o c e s s o de d e s e n v o l v i me n t o ,  c r i a n d o 

p a r a i s s o o Co n s e l h o Na c i o n a l  de Co o p e r a t i v i s mo ,  ó r g ã o s u p r £ 

mo ,  n o r ma t i z a d o r  e q u e e s t a b e l e c e a p o l í t i c a n a c i o n a l  d e c oo 

p e r a t i v i s mo .  

Ê i n t e r e s s a n t e s a l i e n t a r  a q u i  q u e me s mo j ã t o t a l  -

me n t e v o l t a d o p a r a o s i n t e r e s s e s do p o d e r  v i g e n t e ma n t é m 

e d i v u l g a a p o s i ç ã o d o u t r i n á r i a d o s " Pr i n c í p i o s d o s Pi o n e i  -

r o s "  a d o t a d a em 1 9 3 2 c o m o De c r e t o 2 2 . 2 3 9 j ã c i t a d o .  

Em 1 9 7 1 s u r g e a L e i  5 . 764 q u e s e a p r e s e n t a me n o s 

i n t e r v e n c i o n i s t a e t a mb é m p a t e r n a l i s t a e l i b e r a l .  

Co n t u d o ,  p a r a d o x a l me n t e ,  a p e s a r  de a l g u n s r e c l a -

mo s ,  ma n t ê m a t r a d i ç ã o d o u t r i n á r i a o r t o d o x a e mb o r a a f a s t e - s e 

d e s s e s " Pr i n c í p i o s "  a c a d a mo me n t o q u a n d o ma n t ê m t a mb é m a 

c o mp l e x a i n g e r ê n c i a e s t a t a l  a t r a v é s d o s mú l t i p l o s ó r g ã o s 

c o n t r o l a d o r e s c o mo o d i s p o s t o n o A r t .  1 0 3 d a r e f e r i d a L e i  

q u e a q u i  s e t r a n s c r e v e :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Ai  coope. f i aLt i . voLo per manecer ão i u 

boA. di . na. dai ,  na par t e nor mat i ­

va,  ao Coni et ko Naci onal  de.  

Co o p er at l vl i mo,  com exceção 

dat > dc cr edi t o,  dai ,  i eçoei  de 

cr edi t o dai  agr Zcol ai  mat ai  e 

http://pe.fiaLti.voLo
http://boA.di.na.dai
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deu . de.  ha. bi X. ac. ao- ,  cuj aò nor maò 

cont i nuar ão a òer  bai xadas 

pel o Con. i e. t ko Mo ne. t ah. i o Naczo-

nat  de.  Habi t ação,  com r el ação 

ã ãt t i ma,  obser vado o dá post o 

no ar t .  92 dat a l ei .  

Pah. agh. auo úni co -  Oh ór gãos e-

xecut l vos f eder ai s,  vi sando a 

execução det >cent r al i zada de 

seus ser vi ços poder ão del egar  

Sua compet ênci a,  t ot al  ou par ­

ci al  a Ór gãos e ent i dades da ad 

ml nl si r ação est adual  e muni ci ­

pal ,  bem como,  excepci onal men­

t e,  a out r os Ór gãos e ent i da­

des da admI nJL&t r ação f eder al "  .  

Co me n t a n d o a a t u a l  l e i ,  MOURAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ( õ 4 J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ z r e s u mi d a me n 

t e q u e o s e u ma l  p r i mo r d i a l  c o n s i s t e e m t e r  s i d o e l a b o r a d a 

a p o r t a s f e c h a d a s p o r  p e s s o a s c o mp r o me t i d a s e m a t e n d e r  a s i ­

t u a ç õ e s c i r c u n s t a n c i a i s e c a s u í s t i c a s ,  c o m o o b j e t i v o po l a r i _ 

z a d o r  d e f o r t a l e c e r  o s i s t e ma .  

L e v a n t a a l g u n s p o n t o s c r í t i c o s â e x e c u ç ã o d a L e i  

e ao f u n c i o n a me n t o a d e q u a d o do s i s t e ma c o mo :  a p e r d a da a u t o 

n o mi a do Mo v i me n t o d a d a â q u a n t i d a d e e v o l u me d e i n g e r ê n c i a 

e s t a t a l ;  a f a l t a de r e p r e s e n t a t i v i d a d e do Mo v i me n t o p o r  f o r ­

ç a d a e x i s t ê n c i a da p r ó p r i a L e i ;  a a u s ê n c i a d e l i d e r a n ç a s 

q u e n a o b u s q u e m a p e n a s f a z e r  d a s c o o p e r a t i v a s ,  c ô mo d o s d e ­

g r a u s d e a s c e n ç ã o ao p o d e r  e ã i n f l u ê n c i a j u n t o a o Es t a d o 

o u ao p ú b l i c o ;  d e s i n t e r e s s e p e l a c a p a c i t a ç ã o r e l e g a n d o a e d u 

c a ç ã o c o o p e r a t i v a a u m p l a n o s e c u n d á r i o ;  f a l h a s d e i n f r a e s -

t r u t u r a i n s t i t u c i o n a l  e o p e r a c i o n a l  mo t i v a d a p e l o d e s p r e p a r o 

g e n e r a l i z a d o d o s q u e p r a t i c a m o s i s t e ma ,  d e s d e s u a c o n c e p ç ã o 

( 6 4 )zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA MDL1RA,  Val di Jci .  Car át er  e Tendênci as do Mov i ment o Cooper at i vo no 
Br a s i l ,  i n A Pr obl emát i ca Cooper at i vi st a no Desenvol v i ment o Econômi  
0 0 . Col e t ânea publ i cada com a col abor ação da Fundação Fr i edr i ch Nau 
ma nn,  Bonn -  Me ma n h a .  São Pa ul o,  1973 .  p .  7 3 .  

http://ha.biX.ac.ao-
http://Con.ie.tko
http://ne.tah.io
http://Pah.agh.auo
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d o u t r i n á r i a e j u r í d i c a a t é a me c â n i c a de f u n c i o n a me n t o ;  e ,  

p o r  ú l t i mo ,  â p r o l i f e r a ç ã o d e i mp r o v i s a ç õ e s d i a n t e d e u m q u a 

d r o t ão f a l h o d e s u b s t â n c i a i d e o l ó g i c a e c o n h e c i me n t o p r á t i ­

c o e t e ó r i c o .  

T o d o s o s p o n t o s a c i ma c i t a d o s s ã o de r e a l  i mp o r t â n 

c i a e e s t ã o d e c e r t a f o r ma i n t e r r e l a c i o n a d o s e n t r e s i ,  p o r é m 

o d e s i n t e r e s s e p e l a c a p a c i t a ç ã o ,  r e l e g a n d o a e d u c a ç ã o a u m 

p l a n o s e c u n d á r i o me r e c e a q u i  ma i o r e s c o me n t á r i o s p o r  s e r  u m 

p o n t o q u e a l i c e r ç a o a l c a n c e d o s o b j e t i v o s d e s t e t r a b a l h o .  

U A r t .  28 da L e i  em q u e s t ã o d i z :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" ai  co o pet i ai t v ai  i ão ob- n. i gad. ai  

a co ni i i t ui h.  Fundo de Aai i t en 

ci a Técni ca,  Educac- conai  e So_ 

ci at  dei t - t nado ã pnei t ação de 

aai i t ênci a aoi  aaoaadoi  e 

i eui  { amZZZanei " .  

A p a l a v r a e d u c a c i o n a l  a í  p a r e c e t e r  u ma c o n o t a ç ã o 

mei o e v a s í v a .  

0 a r t i g o n ã o é e s p e c í f i c o e d á ma r g e m a u ma d i v e r ­

s i f i c a ç ã o de o b j e t i v o s o q u e n ã o p r o p i c i a r á de f a t o u ma e d u ­

c a ç ã o c o o p e r a t i v a b a s e a d a n a c o n s c i e n t i z a ç ã o e c a p a c i t a ç ã o 

d o s a s s o c i a d o s .  

An a l i s a n d o o d e s i n t e r e s s e p e l a c a p a c i t a ç ã o MOU-

RA^ oS )  e X p i i c a s e r  r e s u l t a n t e da i n d i f e r e n ç a d e t o d o s o s e n ­

v o l v i d o s no Mo v i me n t o q u e c r u z a m o s b r a ç o s f r e n t e â s u a r e s ­

p o n s a b i l i d a d e e q u e os ma i s " r e s p o n s á v e i s "  a b s t ê m- s e d e u m 

p r o n u n c i  a me n t o .  

Es s a a b s t e n ç ã o ê s i n t o má t i c a ,  n ã o h á i n t e r e s s e d o s 

( 65)  MOURA,  \ a l d i k i .  Car ãt er  e Tendênc i as do Mov i ment o Cooper at i v o no 
Br as i l ,  i n A Pr obl emát i c a Cooper at i v i s t a no L^ env o l v i men t o Ec onômi  
o o .  Col et ânea publ i c ada c om a col ar or ação da Fundação Fr i edr i cn Nau 
mann ,  Bonn —  Me ma n h a .  São Pau l o ,  1973.  p .  88 .  
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d e t e n t o r e s do p o d e r  que bi  :  ou r . al  c o n d u i e m o s d e s t i n o s do 

c o o p e r a t i v i s mo cu .  a p r ? v •:  t o .  d e p r e p a ar  a l g u é m p a r a d i ­

r i g i r  e d e s f r u t a r  do que e l es u s u f r u e m s o z i n h o s e ,  s e c o n -

L r a r i a me n t e à d o u t r i n a ,  de a c o r d o c o m o s i n t e r e s s e s de s ua 

c l  as s e .  

Po r  o u t r o ] a d e .  a c l a s s e t r a b a l h a d o r a ,  a e s s a s al  

t u r a s n ã o c o n s e g u e ma i s a l c a n ç a r  t o d a a c o mp l e x i d a d e do s i s 

t e ma .  Ou v e as p r e g a ç õ e s de q u e a c o o p e r a t i v a l h e p e r t e n c e e 

q u e s e u s u s t e n t á c u l o é a a j u d a mú t u a ,  o t r a b a l h o c o n j u n t o 

v o l t a d o p a r a o b e m c o l e t i v o .  Se a l g u m c o n n e c i me n t o t i v e s s e 

i c i i a de s a í d a q u e as c o i s a s n ã o s ã o b e m a s s i m.  0 c o n n e c i  -

me n t ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c a b a s e d e t oda a ç ã o c o n s e ' e n t e e s e r  ê l e n i n g u é m 

s e c o n d u z i r a p e l o s me a n d r o s de q u a l q u e r  s i s t e ma .  Qu a n d o j a 

de i n í c i o ,  n ã o s e t e n d o e s s e c o n n e c i me n t o ,  b u s c o u - s e a a j u ­

da e s t a t a l  p a r a um ma i s r á p i d o c r e s c i me n t o e c o n ô mi c o e a p r i  

mo r a me n t o do Mo v i me n t o ,  c a i u - s e n u m l a b i r i n t o do q u a l  n ã o 

s e e n c o n t r a a s a í d a .  

Ho j e o c o o p e r a t i v i s mo b r a s i l e i r o d e s v i r t u o u - s e t o 

t a l me n t e d o s p r i n c í p i o s  j ue l he d e r a m o r i g e m n a Eu r o p a e 

que a q u i  f o r a m i mp l a n t a d o s n o i n í c i o do s é c u l o ,  r e p r e s e n t a n 

J o uma o r g a n i z a ç ã o da c l a s s e d o mi n a n t e r e f o r ç a n d o e r e p r o d u 

r i n d o o s i s t e ma v i g e n t e .  

0 c o o p e r a t i v i s mo b r a s i l e i r o é f i r ma d o em s i t u a 

ç õ e s p a r a d o x a i s e ma i s u ma é o b s e r v a r - s e q u e a t é 1 9 b 0 as 

c o o p e r a t i v a s u r b a n a s e r a m ma i s n u me r o s a s e ma i s d i n â mi c a s 

que as r u r a i s e que a p a r t i r  d a i  d e c l i n a r a m e e s t a g n a r a m a-

p e s a r  do c r e s c i me n t o dos c e n t r o s u r b a n o s i n c l u s i v e c om um 

e x c e d e n t e p o p u l a c i o n a l  a d v i n d o da z o n a r u r a l .  

En t r e os mo t i v o s p a r a o d e c l í n i o d a s c o o p e r a t i v a s 

u r b a n a s p o d e m s e r  c o n s i d e r a d o s :  o t r a t a me n t o d e s i g u a l  q u e o 

p r ó p r i o s i s t e ma e c o n ô mi c o dá ao c o o p e r a t i v i s mo f a v o r e c e n d o 

as s o c i e d a d e s a n ô n i ma s ;  as d i f i c u l d a d e s de a s s i s t ê n c i a t é c ­

n i c a ,  a j u d a f i n a n c e i r a e c r e d i t í c i a ;  i n s u f i c i ê n c i a d e c a p i ­

t a l  e s u p r e s s ã o das i s e n ç õ e s f i s c a i s :  o b r i g a ç ã o d e p a g a r  

i mp o s t o s s o b r e a c i r c u l a r ã o J e me r c a d o r i a s e r e s t r i ç õ e s l e -
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g i s l a t i v a s c o m o p r e v a l e c i me n t o do c e n t r a l i s mo e s t a t a l .  

Po r  o u t r o l a d o ,  a p e s a r  d e s s a d i f e r e n ç a d e t r a t a me n 

t o a l e g a d a ,  as c o o p e r a t i v a s r u r a i s c r e s c i a m e s e c o n s o l i d a -

v a m,  g r a ç a s a a j u d a d o s g o v e r n o s Fe d e r a l  e L o c a l .  

Es s e a p o i o t em s i d o r e n o v a d o i n t e n s a me n t e em v i r t u 

de ,  e n t r e o u t r o s ,  da u n i ã o de f o r ç a s p a r a l u t a r  c o n t r a a i n ­

f l a ç ã o a g r a v a d a p e l a c r i s e do p e t r ó l e o ;  da b u s c a do e q u i l í  -

b r i o da b a l a n ç a d e p a g a me n t o s q u e a l g u n s p r o d u t o s a g r í c o l a s ,  

c o mo s o j a ,  a l g o d ã o ,  c a c a u ,  a ç ú c a r  e c a f é p r o p o r c i o n a m a l c a n ­

ç a r  a t r a v é s da e x p o r t a ç ã o ;  da c r i s e e n e r g é t i c a v o l t a n d o - s e p a 

r a i n v e s t i r  n a p r o d u ç ã o do á l c o o l  e p a r a s u p e r a r  o a u me n t o 

do c u s t o de v i d a a g r a v a d o p e l a s s e c a s e p é s s i ma s c o l h e i t a s .  

I n v e s t i n d o n a a g r i c u l t u r a , a s c o o p e r a t i v a s a g r í c o ­

l a s r e c e b e m a t e n ç ã o p a r t i c u l a r  e a u me n t a n d o a p r o d u ç ã o a l i  -

me n t a r ,  o Go v e r n o p r o c u r a r e a t i v a r  a e c o n o mi a b r a s i l e i r a ,  au 

me n t a r  o n í v e l  d e o f e r t a de e mp r e g o s ,  c o n t e r  t e n s õ e s s o c i a i s 

e e s t i mu l a r  as e x p o r t a ç õ e s .  

Ne s s e c o n t e x t o e n t r e t a n t o ,  t o r n a - s e i mp o s s í v e l  a 

s o b r e v i v ê n c i a d a s c o o p e r a t i v a s q u e t e m p e q u e n a c a p a c i d a d e 

de p r o d u ç ã o e c o me r c i a l i z a ç ã o o q u e n o v a me n t e l e v a - a s a f u n ­

d i r - s e f o r ma n d o e mp r e s a s c o o p e r a t i v a s r e f o r ç a d a s p e l o a u me n ­

t o da p r o d u t i v i d a d e e c a p a c i d a d e d e e n f r e n t a r  a c o n c o r r ê n c i a .  

As s i m,  a Re g i ã o Su d e s t e / Su l  ma n t ê m- s e â f r e n t e do 

Mo v i me n t o Co o p e r a t i v i s t a Ag r í c o l a ,  t e n d o e s s e s e a p r o v e i t a d o 

do d i n a mi s mo d e s s a r e g i ã o ,  p r i n c i p a l me n t e de Sã o Pa u l o e Ri o 

Gr a n d e do Su l  p a r a s e d e s e n v o l v e r .  

No No r t e / Ce n t r o Oe s t e o d e s e n v o l v i me n t o do Mo v i me n 

t o Co o p e r a t i v i s t a s e v ê d i a n t e da p o u c a d e n s i d a d e d e mo g r á f i ­

c a n ã o e n c o n t r a n d o c o n d i ç õ e s de p r a t i c a r  a l g u ma f o r ma de a s ­

s o c i a ç ã o ,  c o m e x c e ç ã o do Pa r á ,  Ac r e e Ama z o n a s q u e p o s s u e m 

a l g u ma s p e q u e n a s c o o p e r a t i v a s mi s t a s e Br a s í l i a ,  q u e n e s s a 

r e g i ã o ê u m p o l o de a t r a ç ã o e d e s e n v o l v i me n t o p o r  s e r  a c a ­

p i t a l  do p a í s .  
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O COOPERAT I VI SMO NO NORDESTE 

Em t e r mo s de No r d e s t e s õ a p a r t i r  d e 1 9 3 7 é q u e o 

c o o p e r a t i v i s mo p a s s o u a s e r  i n t e n s i f i c a d o ,  p o r é m mu i t a s c o o ­

p e r a t i v a s n ã o t i v e r a m ê x i t o e d e s a p a r e c e r a m.  

So me n t e a p ó s 1 9 6 4 ê q u e o c o o p e r a t i v i s mo r u r a l  t o ­

ma n o v o i mp u l s o ,  a p a r t i r  da t e n t a t i v a do g o v e r n o de d i s c i  -

p l i n a r  a s i t u a ç ã o a g r a r i a .  

As s i m,  o o b j e t i v o g e r a l  d e t o d o s os p l a n o s e l a b o r a 

dos p a r a o No r d e s t e p r o c u r a r a m e l e v a r  o c r e s c i me n t o da p r o d u 

ç ã o p r i ma r i a ;  c o mb a t e r  o e s t r a n g u l a me n t o da c o me r c i a l i z a ç ã o 

d a p r o d u ç ã o ;  o r i e n t a r  a p r o d u ç ã o de a l i me n t o s p a r a o c o n s u mo 

i n t e r n o ,  u t i l i z a n d o o c o o p e r a t i v i s mo c o mo i n s t r u me n t o p a r a 

a l c a n ç a r  as me t a s p r o p o s t a s .  

No e n t a n t o ,  as c o o p e r a t i v a s n o r d e s t i n a s l u t a m p a r a 

s o b r e v i v e r  e t a mb é m b u s c a m,  a t r a v é s de c o n c e n t r a ç ã o ,  v e n c e r  

os o b s t á c u l o s q u e t o r n a m d i f í c i l  a s u a e x p a n s ã o .  

En t r e os o b s t á c u l o s q u e e n c o n t r a m a p a r e c e a p r ó -

p r i a e s t r u t u r a f u n d i á r i a u ma v e z q u e s õ 3 ( H d a p o p u l a ç ã o 

r u r a l  p o s s u i  t e r r a s ,  t e n d o c o mo a g r a v a n t e q u e as t e r r a s c u l ­

t i v á v e i s p e r t e n c e m a u m p e q u e n o g r u p o de l a t i f u n d i á r i o s ;  a 

i n s u f i c i ê n c i a d e t r a n s p o r t e ,  i r r i g a ç ã o ,  a s s i s t ê n c i a t é c n i c a e 

f i n a n c i a me n t o ,  a l é m d a s c o n d i ç õ e s c l i má t i c a s .  

No No r d e s t e ,  e mb o r a e x i s t a m a l g u ma s c o o p e r a t i v a s l i _ 

g a d a s a g r a n d e p r o d u t o r e s ,  c o mo as d e c a n a de a ç ú c a r ,  a l g o -

d ã o e s i s a l ,  p r e d o mi n a m as c o o p e r a t i v a s a g r í c o l a s mi s t a s ,  as 

q u a i s c o n v ê m ã p o l i c u l t u r a dos p e q u e n o s a g r i c u l t o r e s .  

0 c o o p e r a t i v i s mo a g r í c o l a b r a s i l e i r o e n g l o b a 

t r ê s t i p o s d e c o o p e r a t i v a s :  as q u e e s t ã o l i g a d a s â a g r i c u l t u 

( 66) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA PESSOA,  Wal t er  J .  O.  da Vei ga.  Per cepção de Poder  e Par t i c i pação em 
una Cooper at i va Agr í col a do Est ado de Per nambuco.  Di sser t ação de 
l as t r ado ( mi meo) .  Vi çosa,  Mi nas Ge r a i s ,  1 9 8 1 .  p .  3.  
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r a de e x p o r t a ç ã o ,  o u t r a s v o l t a d a s p a r a o s e t o r  de c o me r c i a l i  

z a ç ã o q u e v i s a o me r c a d o i n t e r n o e p o r  f i m as q u e s ã o c a r a c ­

t e r í s t i c a s d a s r e g i õ e s a g r í c o l a s me n o s d e s e n v o l v i d a s ,  c o mo é 

o c a s o do No r d e s t e .  Es t a s s u r g e m d a s d i f i c u l d a d e s q u e os p e ­

q u e n o s p r o p r i e t á r i o s e a r r e n d a t á r i o s t ê m d e s u p e r a r  a a g r i  -

c u l t u r a d e s u b s i s t ê n c i a p e l a d i f i c u l d a d e de c o me r c i a l i z a ç ã o 

d e s e u s p r o d u t o s e de o b t e n ç ã o d e c r é d i t o i n d i v i d u a l .  

Há n e s t a s c o o p e r a t i v a s a e x p e c t a t i v a d e q u e v e n n a 

a b e n e f i c i a r  o a s s o c i a d o ,  a v a l i s a n d o s e u s e mp r é s t i mo s ,  ass i _s 

t md o - o t e c n i c a me n t e e c o me r c i a l i z a n d o s u a p r o d u ç ã o .  

I s s o n e m s e mp r e o c o r r e p o r  e x i s t i r  f a l t a de i n t e -

r e s s e d o s a d mi n i s t r a d o r e s d e a mp a r a r  a p r o d u ç ã o do p e q u e n o 

a g r i c u l t o r  d e i x a n d o a s s i m de a l c a n ç a r  o q u e d e v e r i a s e r  s e u 

p r i n c i p a l  o b j e t i v o . ^
7
' '  

Po r  o u t r o l a d o v e r i f i c a - s e q u e os a s s o c i a d o s n ã o 

t ê m c o n d i ç õ e s de e x i g i r  s i t u a ç ã o i n v e r s a u ma v e z q u e s u a s r e_ 

l a ç õ e s c o m a c o o p e r a t i v a s ão d e t o t a l  s u b o r d i n a ç ã o ,  n ã o t e n ­

do n o ç ã o de q u e s ão s e u s v e r d a d e i r o s p r o p r i e t á r i o s e n ã o 

s i mp l e s u s u á r i o s d o s s e r v i ç o s q u e l h e s o f e r e c e m.  

Ou t r o s e s t u d o s s o b r e o c o o p e r a t i v i s mo n o r d e s t i  

n o t ê m s i d o f e i t o s e RI OS ( 69)  ^ e m p r o c u r a d o mo s t r a r  a i mp o r  

t â n c i a de ó r g ã o s g o v e r n a me n t a i s c o mo a Su p e r i n t e n d ê n c i a do 

De s e n v o l v i me n t o do Mo r d e s t e -  SUDENE,  o I n s t i t u t o Na c i o n a l  

d e Co l o n i z a ç ã o e Re f o r ma Ag r á r i a -  I NCRA e os De p a r t a me n t o s 

Es t a d u a i s d e As s i s t ê n c i a ao Co o p e r a t i v i s mo -  DACs ,  p r o mo v e n ­

do p r o g r a ma s de a p o i o ao s e t o r  c o o p e r a t i v o e m t e r mo s de as -

s i s t ê n c i a t é c n i c a ,  c r e d i t í c i a e e d u c a c i o n a l ,  ma s s a l i e n t a a 

p o u c a i mp o r t â n c i a do s e t o r  c o o p e r a t i v i s t a n o r d e s t i n o p a r a a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 67)  URQUEZA,  W.  Fi nanci ament o às Cooper at i vas pe l os ar t i gos 34 e 13. Coo 
par a t i v i smo e Nor dest e .  Vol .  1 .  N9 2 7 .  Re c i f e ,  1 9 6 6 .  p .  3 0 .  

( 68)  SLPI AN.  Pesqui sa Sccdo- Econômi ca das ( Cooper at i vas de Pr odut or es e 
de Pr odução Agr í col a Br asi l e i r as .  Br as í l i a ,  1 9 7 7 .  p .  1 5 .  

( 69)  RI OS,  Gi l var do Sá Le i t ão.  Cooper at i vas Agr í col as no Nor dest e Br a s i ­
l e i r o e Mudança Soc i a l .  Di sser t ação de Mest r ado ( mi meo) .  Pi r aci caoa 
São Pa ul o,  1 9 7 6 .  p .  5 .  
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i mp l e me n t a ç ã o de uma p o l í t i c a a g r í c o l a .  

h n t r e o s p o n t o s q u e c i t a c o mo r e s p o n s á v e i s p o r  e s ­

sa s i t u a ç ã o e s t ã o o p r ó p r i o s u b d e s e n v o l v i me n t o d a r e g i ã o e 

c o m ê l e o i n c i p i e n t e g r a u de c o n s c i e n t i z a ç ã o c o o p e r a t i v a ,  a 

b a i x a p r o d u t i v i d a d e e f r a c a c o me r c i a l i z a ç ã o q u e n ã o s e p o d e 

d e s v i n c u l a r  da e s t r u t u r a f u n d i á r i a e l i mi t a ç õ e s f i n a n c e i r a s e 

a d mi n i s t r a t i v a s .  

Al e m d e s s e s ,  s o ma m- s e os i n t e r e s s e s d a c l a s s e d o ­

mi n a n t e q u e b l o q u e i a m t o d a e q u a l q u e r  i n t e n ç ã o d e a d e q u a ç ã o 

do s i s t e ma ãs r e a i s n e c e s s i d a d e s d o s p e q u e n o s p r o d u t o r e s ,  s en 

do a s s i m o c o o p e r a t i v i s mo u s a d o ma i s c o mo i n s t r u me n t o de 

c o n t r o l e q u e d e mu d a n ç a s o c i a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C O M U N I D A D E S 

A T EORI A SOCI OL ÓGI CA E 0 CONCEI TO DE COMUNI DADE 

Al g u n s c o n c e i t o s b á s i c o s da t e o r i a s o c i o l ó g i c a t e m 

s i do ODJ e t o d e e s t u d o p o r  d i v e r s o s a u t o r e s n a t e n t a t i v a de 

u ma ma i o r  p r e c i s ã o n o s e u e mp r e g o .  

1
 0 t e r mo c o mu n i d a d e ,  q u e s e e n c o n t r a e n t r e e l e s t e m 

s i d o r e p e n s a d o e mu i t o d i s c u t i d o e m f u n ç ã o da a mb i g u i d a d e de 

s e n t i d o q u e a p r e s e n t a .  

As mu d a n ç a s o c o r r i d a s n a s o c i e d a d e h á a l g u n s a n o s 

t a mb é m v e m c o n t r i b u i n d o p a r a e s s a r e c o n c e i t u a ç ã o .  

Es s a r e c o n c e i t u a ç ã o f a z - s e n e c e s s á r i a e PERRI N,  

c i t a d o p o r  CASTRO e DI AS ' -
70
'

1
 a f i r ma :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" t odo concei t o acaba pon.  pch.  -

( 70)  CASTRO,  Ana Mar i a e DI AS,  Edmundo F.  I nt r odução ao Re ns a ma mo Sóc i o 
l ógi c o.  Li v r ar i a " El dor ado.  Ri o de J anei r o,  1976.  p .  ó .  
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deh.  sua ut i ZZdade,  sua ph. up. i Za 

si gni ^i cação,  quando nos abas­

t amos pouco a pouco das condi ­

ções exper i ment ai s cm que êZe 

hoZ £or muZado.  Js conceZt os co 

mo os mét odos são f unção do do 

mZn- t o da exper i ênci a" .  

Al g u n s a u t o r e s e mp r e g a m o t e r mo c o mu n i d a d e c omo 

r e p r e s e n t a ç ã o d a s r e l a ç õ e s o r g â n i c a s q u e e x i s t e m n o mu n d o 

d o s a n i ma i s e p l a n t a s b e m c o mo n a s r e l a ç õ e s h u ma n a s ,  q u e v i ­

v e m j u n t a s e m b a s e s i mb i ó t i c a .  

Ou t r o s c i t a m a c o mu n i d a d e ma i s c o mo r e l a ç ã o p s í q u i  

c a q u e o r g â n i c a e t ê m r e s s a l t a d o o c o n s e n s o s o b r e a s i mb i o s e 

e a a ç ã o c o l e t i v a s o b r e a d i v i s ã o do t r a b a l h o .  

Se r i a e s s a a d i f e r e n ç a f u n d a me n t a l  e n t r e SPENCER 

( J OMTE.  0 p r i me i r o a c e n t u a v a u m a s p e c t o do c o mp l e x o s o c i a l ,  

i s t o ê ,  a d i v i s ã o do t r a b a l h o ,  a c o n c o r r ê n c i a ,  a i n t e r d e p e n ­

d ê n c i a ;  o s e g u n d o c o n s i d e r a v a o c o n s e n s o ,  i s t o é ,  a c u l t u 

r a ,  a s e x p e r i ê n c i a s ,  os o b j e t i v o s c o mu n s e a c o mp r e e n s ã o ,  c o zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- ( 7 1 ) 

mo o f a t o ma i s i mp o r t a n t e n a c o e s ã o s o c i a l .
v
'

x
*  

A c o mu n i d a d e d e s i g n a u ma s e r i e de f e n ô me n o s q u e 

s e e s t e n d e m d e s d e a d i v i s ã o do t r a b a l n o at é"  a a ç ã o c o l e t i v a .  

A t e o r i a de T ONNI ES,  s e g u n d o GAL L I  ANO
 (

-
7 2

-
j
 d e f i n e 

c o mu n i d a d e c o mo s e n d o :  

" um agr upament o onde as pessoas 

encont r am- s e uni das por  Zaços 

nat ur aZs e expont âneos,  oem 

como poh obj et i vos comuns que 

t hanscendeh- t am os i nt er esses 

( 71) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA WI RTH,  Loui s .  Del i neament o e Pr obl emas da Comuni da de ,  i n Coi mi i i dade 
e Soc i edade .  Edi t or a Nac i ona l .  Sao Pa ul o,  1973.  p .  85 .  

( 72)  3 AELI AN0 ,  A.  Sui l ner me.  I nr r r odução ã Soci ol ogi a .  Har per  e Ro/ /  do 
Br a s i l .  São Pa ul o,  1981 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA p. 1 2 1 .  

http://ph.up.iZa
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pcLKt - Lcul an. cs dc cada um" .  

Em o u t r a s p a l a v r a s ,  n a c o mu n i d a d e de T ONNI ES n ã o 

e x i s t i r i a o p o s i ç ã o ,  ma s u ma n a t u r a l  e e s p o n t â n e a i d e n t i d a d e 

e n t r e os i n t e r e s s e s de t o d o s os s e u s me mb r o s .  

Es s a s c o mu n i d a d e s r e s u l t a m de u m p r o c e s s o a f e t i v o ,  

v i t a l  e o r g â n i c o e i mp l i c a m n a v o n t a d e n a t u r a l  d e " e s t a r  

j u n t o s "  n u ma c o n v i v ê n c i a p r o l o n g a d a s e a p r e s e n t a n d o s o b a s 

s e g u i n t e s f o r ma s :  

a j  " a s c o mu n i d a d e s de s a n g u e c o mo o p a r e n t e s c o , c or  

r e s p o n d e n t e ã p r i me i r a f o r ma de v o n t a d e or gân i _ 

c a -  o d e s e j o ;  

b )  as c o mu n i d a d e s d e l u g a r  c o mo a v i z i n h a n ç a que 

c o r r e s p o n d e â s e g u n d a f o r ma d e v o n t a d e o r g â n i ­

c a -  o h a b i t o ;  

c j  as c o mu n i d a d e s de e s p i r i t o b a s e a d a s n a a mi z a d e 

c o r r e s p o n d e n d o â t e r c e i r a f o r ma d e v o n t a d e o r ­

g â n i c a -  a me mo r i a " .  

A l e m d e s s a s c a r a c t e r í s t i c a s ,  d e s e j o ,  h a b i t o e me -

mo r i a ,  a s c o mu n i d a d e s a i n d a s e r i a m as d e p o s i t a r i a s d a mo r a l i .  

d a d e d o mi n a n t e e m c a d a é p o c a e l u g a r .  

T ONNI ES ê c r i t i c a d o p o r  a l g u n s a u t o r e s p e l o f a t o 

de h a v e r  s u s t e n t a d o u ma c o n c e p ç ã o i d í l i c a d e c o mu n i d a d e c o mo 

s e a c o mu n i d a d e f o s s e u m mo d e l o de p e r f e i ç ã o n o que t a n g e â 

s o l i d a r i e d a d e h u ma n a .  

T a mb é m WEBER e s t u d o u a s d i v e r s a s mo d a l i d a d e s de c o 

mu n i d a d e s e d i v i d i u - a s e m c o mu n i d a d e s d o mé s t i c a s ,  de v i z i  

n h a n ç a e e mo c i o n a l .  

A c o mu n i d a d e é o t i p o ma i s e s t á v e l  de s o c i a b i l i d a ­

de e e s t a p r e s e n t e e m t o d o s os g r u p o s o r g a n i z a d o s . ( 7 3 J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 73)  GURVTTCH,  Ge or ge s .  La Vocat i on Act ue l l e de l a Soc i ol ogi e .  PUF.  Pa -

r i s ,  1 9 5 7 .  p .  1 2 6 .  

http://culan.cs
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A c o mu n i d a d e p r e s s u p õ e u ma v i d a e m f u n ç ã o de c o i  -

s a s q u e s ã o c o mu n s a t o d o s ,  s e ' dá a t r a v é s de u ma c e r t a a t r a ­

ç ã o i n t e r n a e n t r e p e s s o a s e u ma p r e s s ã o e x e r c i d a p e l o e x t e -

r i  o r .  

So b e s s e p r i s ma a d e f i n i ç ã o de F ERREI RA é mu i  

t o c o e r e n t e q u a n d o a f i r ma que a c o mu n i d a d e é a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" Cor i na de.  soci abi l i da. de,  r esul ­

t ant e do equi l í br i o ent r e as 

duas f or ças exer ci das pel o c on 

j unt o sobr e os par t i ci pant es, a 

at r ação i nt er i or  e a pr essão 

ext er i or " .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 7 s ) 

Pa r a MEL O
 v

 ,  a c o mu n i d a d e n a s c e da v o n t a d e de 

" e s t a r  j u n t o s " ,  t r a b a l h a r  e l u t a r  j u n t o s p e l a d e f e s a de i nt e_ 

r e s s e s c o mu n s ,  s u p o n d o u ma c u l t u r a ,  e x p e r i ê n c i a s ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ODj e t i v os 

c o mu n s .  

f  7 6 )  

F ERNANDES *• zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA '  d i  z q u e e x i s t e c o mu n i d a d e :  

* onde quer  que os membr os de 

qual quer  gr upo,  pequeno ou gr an_ 

de,  vi vam j unt os de modo t al  

que par t i l hem,  não dest e ou da_ 

quel e I nt er esse,  mas das condl _ 

çoes bási cas de uma vi da em co_ 

mar a.  0 que car act er i za a comu­

ni dade ê que a vi da de al guém 

pode ser  t ot al ment e vi vi da 

dent r o del a e t odas as suas 

( 74)  FERREI RA,  Fr anci sco de Pa ul a .  Teor i a Soci a l  de Gomai i dade .  Edi t or a 
He r da r .  Sã o Pa ul o,  1963 .  p .  4 5 .  

( 75)  MELO,  Lui s Gonz aga .  I deol ogi a Domi nada ,  I deol ogi a Domi nant e e Cons ­
c i ênc i a de Cl asse :  um est udo de caso soor e Comuni dades Ecl esi a i s de 
Ba s e .  Di sser t ação de Mest r ado ( mi mso)  ,  Campi na Gr ande- Par a í oa .  1 9 8 1 .  
p .  1 0 8 .  

( 76}  FERNANDES,  Fl or est an.  Comuni dade e Soc i edade:  l e i t ur as scor e Pr ool e 
mas Conc e i t ua i s ,  Met odol ógi cos e de Apl i c a ç ã o.  Com.  Edi cor a Na - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
—• i r - ~ _ T_  -|  . n - 5 ... 1 T l 

http://sociabilida.de
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r el ações soct al s podem ser  en­

cont r adas dent r o del a" .  

Ma i s s u s c i n t a me n t e F ERNANDESzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ^ 7 ) d e f i n i u c o mu n i d a 

de c o mo s e n d o :  

" um gr upo de I ndi ví duos com r e­

l ações r ecl pr ocas que se ser ­

vem de mei os comuns par a ob -

t er  f al ns t amoem comuns,  l ocat l  

zados numa det er mi nada ár ea 

t er r i t or i al "  

e e s s a ê a d e f i n i ç ã o q u e me l h o r  s e a d e q u a a o s i n t e r e s s e s des_ 

t e t r a b a l n o .  

AS COMUNI DADES ECL ESI AI S DE BASE 

Fe n ô me n o mu n d i a l  ê a e x i s t ê n c i a de g r u p o s i n f o r  

ma i s n a I g r e j a ,  n o e n t a n t o a i d é i a de Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s 

de Ba s e t e v e s u a o r i g e m n a Amé r i c a L a t i n a c o mo t r a d u ç ã o p r á ­

t i c a d a s o p ç õ e s de Me d e l l i n e Pu e b l a .  

As Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s de Ba s e n ã o s ã o t o d a a 

I g r e j a e Pu e b l a n ã o ê o f i m e s i m u m c o me ç o ,  u m c h a ma d o ao 

c o mp r o mi s s o .  

Pu e b l a s i g n i f i c a o d o c u me n t o e l a b o r a d o a p a r t i r  d a 

As s e mb l é i a Ep i s c o p a l  d e n o mi n a d a Co n f e r ê n c i a de Pu e b l a ,  e m 

1 9 7 9 ,  a l i c e r ç a d o n o Va t i c a n o I I ,  Co n f e r ê n c i a d e Me d e l l i n e 

o p r ó p r i o d i s c u r s o de a b e r t u r a d a q u e l a c o n f e r ê n c i a .  

Pu e b l a a p r e s e n t a as Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s d e Ba s e 

c o mo o p ç ã o e mo d e l o e c l e s i a l ,  a p a r t i r  do p o v o .  

( 77)zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA FERNANDES,  Fl or est an.  Comuni dade e Soci edade:  l e i t ur as s oor e Pr ool e 
mas Conce i t ua i s ,  Met odol ógi cos e de Apl i c a ç ã o.  Com.  Edi t or a Na c i o­
n a l .  São Pa ul o,  1973 .  p .  145 .  
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As Co mu n i d a d e s p a r a MARI NS
 K / Ó J

 r e p r e s e n t a m:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o pont o Qe. t i a. dof i  e expl i ci t ado r  

desse model o ecl es- t al  l i gado ao 

povo. . .  El as pr omovem a co- r es_ 

ponsabl l l dade dos l i es na 

ação past or al  e em r el ação a 

sua r eal i dade i medi at a,  numa 

l i nha l i ber t ador a. . .  Não cons­

t i t uem si mpl esment e uma expr es_ 

são do amor  pr ef er enci al  da I -

gr ej a pel o povo st mpl es,  mas 

r epr esent am t ambém a possl bl l l  

dade concr et a do compr omi sso 

de t r ansf or mar  o mundo" .  

As Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s d e Ba s e c o mp õ e m- s e de 

c r i s t ã o s q u e q u e r e m v i v e r  r e l a ç õ e s p e s s o a i s e f r a t e r n a s d e n ­

t r o da v i d a d a I g r e j a b u s c a n d o u ma e v a n g e l i z a ç ã o l i b e r t a d o r a 

e a c o n s t r u ç ã o d e u ma n o v a s o c i e d a d e .  

As Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s de Ba s e n ã o s ão u m mo v i  -

me n t o a p o s t ó l i c o ,  n ã o s ão u ma f o r mu l a mi l a g r o s a p a r a s a n a r  

o s ma l e s da s o c i e d a d e e d a I g r e j a ,  n ã o s ão u m g r u p o me s s i â n i _ 

c o e mb o r a p o s s a m e d e v a m s e r  p r o f é t i c a s ,  n ã o s ã o u m g r u p o 

d e c o n t e s t a ç ã o ,  o r a ç ã o ,  ou d i s c u s s ã o ,  n ã o s ão u m g r u p o e s p e ­

c i a l i z a d o n e m u ma c o o p e r a t i v a ,  n ã o s ã o u ma c o mu n i d a d e n a t u -

r a l  n e m u m me r o c o mp a n h e i r i s mo .  

As Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s de Ba s e s ã o , c o mu n i d a d e , n o 

s e n t i d o de i n t e g r a ç ã o e n t r e s e u s me mb r o s ,  e c l e s i a l  ,  p r e c i s a n 
179 )  

do s e u s e r  c o mo I g r e j a e d e b a s e ,  s i g n i f i c a n d o p o p u l a r .  

Po d e - s e e n t e n d e r  t a mb é m p o r  b a s e :  

" a par t e da popul ação de uma 

( 78)  MARTNS,  J os é .  Puebl a e as Comuni dades Ecl es i a i s de Base. Edi ções Pau 
l i na s .  N9 1 2 .  São Pa ul o,  1980.  p .  54 .  

( 79)  I bi d. ,  p .  5 8 .  

http://Qe.tia.dofi
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AO ci zdade,  que.  òe.  e. nzon. t h. a pr i ­

vada,  ao mzòmo t zmpo do £e. r ,  do 

podzn,  e.  do i >abe. n"  . '
80

^ zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Sã o u m p r o c e s s o q u e s e e n c o n t r a e m mo v i me n t o e n ã o 

u m t r a b a l h o a c a b a d o .  Tê m u m c a r á t e r  e x p e r i me n t a l  que n ã o per _ 

mi t e t r a ç a r  s e u s l i mi t e s de a ç ã o e r e s u l t a d o s .  Nã o ê u n i v e r ­

s a l ,  ma s j ã d i s c u t i a - s e s o o r e e l a s n o Sí n o d o de 1 9 7 4 .  

Su r g i r a m d a n e c e s s i d a d e de u m t r a b a l n o e m c o mu m,  

c o o p e r a t i v o ,  d e a j u d a mu t u a ,  d e s e n v o l v e n d o - s e n u m c l i ma de 

f r a t e r n i d a d e e p a r t i l h a das r e s p o n s a b i l i d a d e s que l e v a s s e 

as p e s s o a s a me l h o r e s c o n d i ç õ e s c o n c r e t a s d e v i d a ,  a u m e n g a 

j a me n t o n o mu n d o ,  s o b a l u z do Ev a n g e l h o .  

DESENVOL VI MENT O DAS COMUNI DADES ECL ESI AI S DE BASE 

As Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s de Ba s e ,  s u r g i n d o c o mo r e a 

1 i d a d e d i n â mi c a de u ma c o mu n i d a d e ,  b u s c a n d o u m n o v o mo d e l o 

de I g r e j a e u m n o v o mo d e l o d e s o c i e d a d e ,  t e m se d e s e n v o l v i d o 

em n í v e i s d i v e r s o s n a Amé r i c a L a t i n a ,  em p a í s e s da Af r i c a ,  

n a s F i l i p i n a s ,  n a Co r e i a do Su l ,  n o Br a s i l  e o u t r o s ,  p r o c u -

r a n d o s e mp r e e v i d e n c i a r - s e n o T e r c e i r o Mu n d o ,  c o mo f o r ç a 

s o c i a l  t r a n s f o r ma d o r a .  ^ 8 l )  

No B r a s i l ,  a p a r t i r  de 1 9 5 6 ,  n a d i o c e s e de Ba r r a 

do P i r a i ,  n o Ri o de J a n e i r o ,  s u r g i u u m g r a n d e t r a o a l n o c a t e -

q u é t i c o e mi s s i o n á r i o q u e n o j e ê a p o n t a d o c o mo p r e c u r s o r  d a s 

Co mu n i d a d e s de Ba s e .  Se g u i u - s e o Mo v i me n t o de Ed u c a ç ã o de 

Ba s e ( MEB)  o r g a n i z a d o p e l a a r q u i d i o c e s e de Na t a l  v i s a n d o a-

l i v i a r  o s s o f r i me n t o s d o s p o b r e s e p r o p o r c i o n a r - l n e s c o n d i  -

ç õ e s de v i d a ma i s h u ma n a s .  A p a r t i r  de 1 9 6 2 os Pl a n o s da Pas_ 

t o r a l  e x p a n d e m- s e p o r  t o d o o p a í s c o m a c o - r e s p o n s a b i l i d a a e 

( 80) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GUDI ARÃES,  Al mi r  Ri oe i r o.  Comuni dades de Base no Br a s i l .  Bel i  t or a 
Voz e s .  RLo de J a ne i r o,  1 9 7 8 .  p .  9 2 .  

( 81)  CA4 AR3 0 ,  Cândi do Pr ocópi o Fer r ei r a d e .  A I gr ej a e o Pov o.  Novos E s ­
t udos Ce or a p,  Vol .  1, 2 :  a br i l  8 2 .  Sao Pa ul o,  1982 . p .  5 0 .  



da CNBB ( 82)  

As Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s de Ba s e s u r g e m e s e d e s e n 

v o l v e m de d i v e r s a s f o r ma s .  Ha u ma g r a n d e d i v e r s i d a d e d e p o n ­

t os de p a r t i d a e h e t e r o g e n e i d a d e t a mb é m,  e m s u a c o mp o s i ç ã o 

s o c i a l ,  que e mb o r a s e j a c o mp o s t a ,  e m s u a ma i o r i a ,  de e l e me n ­

t os de e s t r a t o s ma i s b a i x o s de r e n d a ,  o f a t o d e s e r e m t a n t o 

r u r a i s c o mo u r b a n a s ,  j ã e s t a b e l e c e ,  e n t r e o u t r a s ,  a l g u ma s di _ 

f e r e n ç a s .  

0 c r e s c i me n t o q u a n t i t a t i v o d a s Co mu n i d a d e s E c l e ­

s i a i s de Ba s e n o Br a s i l  d e v e - s e ã n e c e s s i d a d e q u e t ê m as c a ­

ma d a s p o p u l a r e s de s e o r g a n i z a r e m n a b u s c a de n o v a s f o r ma s 

de p a r t i c i p a ç ã o e e n c o n t r a r e m n a r e n o v a ç ã o d a I g r e j a o e s p a ­

ç o que p r o c u r a v a m p a r a s e f o r t a l e c e r .  

As Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s de Ba s e ,  de u m mo d o g e ­

r a l ,  t ê m u ma f u n ç ã o p e d a g ó g i c a ,  de o r i e n t a ç ã o e i n f o r ma ç ã o ,  

t o r n a n d o - s e e x e mp l o v i v o da n o v a a r t i c u l a ç ã o p o p u l a r  e d e mo ­

c r á t i c a ,  t e n d o a I g r e j a a s s u mi d o o p a p e l  mo b i l i z a d o r  e c a ­

p a z de d i f u n d i r  u ma n o v a c o n c e p ç ã o de s o c i e d a d e e j u s t i ç a zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
fo-z ) 

s o c i a l .  ^
J J 

A MET ODOL OGI A DAS COMUNI DADES ECL ESI AI S DE BASE 

A me t o d o l o g i a do t r a b a l h o d a s Co mu n i d a d e s Ec l e ­

s i a i s de Ba s e o b e d e c e a a l g u n s p o n t o s c e n t r a i s c o mo s e j a m:  

1 )  Mo t i v a r ,  mo b i l i z a r  e v i n c u l a r ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" zi at a- hc d e dcò p cf i t an.  c maAt ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. f i  

vzvat ,  at ,  aspj Lt i açõQ. Ò e còpct i an-

ça& do.  òo. f i  ama comuni dade,  au -

t znt i ca" . '
84J zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 82)  GUL4APÃSS,  At mi r  Ri oe i r o.  Comuni dades de Base no Br a s i l :  una nova 
manei r a de ser  em I gr e j a .  Edi t or a Voz e s .  Pe t r ópol i s ,  i 973zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA.p. 2 1 .  

( 33)  CARDOSO,  Rui n.  Duas f aces de una Exper i ênc i a .  Novos Escudos Ce br a p,  
Vol .  1, 2 :  abr i l  3 2 .  Sao Pa ul o,  1 9 8 2 .  p .  5 5 .  

( 84)  MARI NS,  J os é .  Comuni dades Ecl esi ai s de Base :  Eoco de Evangel i z ação 
e Li be r t ação.  Edi ções Pa ul i na s ,  n9 1 4 .  Sao Pa ul o,  1 9 8 0 .  p .  8 3 .  

http://maAto.fi
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Em t o d a s as o c a s i õ e s d e mu d a n ç a ,  a r e n o v a ç ã o d e v e 

c o me ç a r  p o r  r e a f i r ma r  as mo t i v a ç õ e s f u n d a me n t a i s de a c o r d o 

c o m a u t o p i a c e n t r a l .  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 )  Pe d a g o g i a I n d u t i v a Gl o b a l i z a n t e -  e s s a p e d a g o ­

g i a f o r ma - s e c o m b a s e n a a s s o c i a ç ã o d a p r a x i s 

c o m a u t o p i a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" pt i âxi ò sem ut opi a e mani pul a­

ção da f é e ut opi a sem pt i ãxi s 

e al i e. nac. ao "  .
 1
 '  

A u t o p i a c o n c r e t i z a - s e e m c a d a r e a l i d a d e a p a r t i r  

d a s e x p e r i ê n c i a s q u e a p r a x i s p r o v o c a .  T r a t a - s e de u ma p r ã 

x i s d e s a f i a d o r a p o i s r e a l i z a - s e a p a r t i r  d o s o p r i mi d o s .  

3)  Op ç ã o de f r o n t e i r a ;  

" f h. ont e. i t i a di gni f i ca aquel es 

que est ão t ange das deci sões 

da Soci edade,  da ph. oph. i a vi da 

e at e da I gr ej a" .
 Í 85 ]  

Si g n i f i c a l i d a r  c o m o s q u e e s t ã o ã ma r g e m d a 

c l a s s e d o mi n a n t e ,  d o p r o c e s s o p r o d u t i v o d a s o c i e d a d e .  Vi s a 

c o n s t r u i r  c o m e l e s u ma s o c i e d a d e j u s t a e l i v r e ,  o que e x i g e 

mu d a n ç a s n a s e s t r u t u r a s s õ c i o - e c o n ô mi c o -  p o l í t i c a s a l e m d a 

i d e o l o g i a d o mi n a n t e ;  e r e v i s a r  s e mp r e ,  a v i d a e as e s t r u t u ­

r as d a s p r ó p r i a s c o mu n i d a d e s .  

4 )  As s u mi r  as c r i s e s e a c e i t a r  as c o n s e q u ê n c i a s do 

c o mp r o mi s s o 

" o pr ocesso de l i beh. t ac. ao i ni ­

ci a- se quando a pessoa e vat o_ 

t i i zada e se val ot t i za.  I sso 

se da quando abh. em- se os 

( 85)  MARI NS,  J os é .  Ct muni dades Ecl es i a i s de Ba s e :  Foco de Evangel i z ação 
e Li be r t a ç ã o.  E<i i ções Pa ul i na s ,  n 9 14 .  São Pa ul o,  198u .  p .  84 .  

( 85)  r b i d . ,  p .  3 5 .  

http://alie.nac.ao
http://fh.onte.itia
http://ph.oph.ia
http://libeh.tac.ao
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ol hos,  os ouvi dos z  a nar i z  pa 

t i a a n. zal i dadz z  a i nt z l l gzn-

ci u.  z  a vont adz pa^a f azzn.  

opçõzs z  zompn. omzt zn. - oz at é 
( 87)  

as ul t i mas zonszquznci as" .  

Se n d o as Co mu n i d a d e s Ec l c s i a i s de Ba s e ,  c o mu n i d a ­

d e s l i b e r t a d o r a s ,  g e r a m c o n f l i t o s e m s e u s p r ó p r i o s e l e me n 

t o s ,  c o n f l i t o s e s s e s o c a s i o n a d o s p e l a i n s e g u r a n ç a ,  d e s o r i e n ­

t a ç ã o ,  s o l i d ã o ,  e i c . . .  e r e p r e s s ã o p o r  p a r t e d a c l a s s e d o mi ­

n a n t e .  

5 )  Pr o c e s s o Ce l u l a r  -  r e a l i z a - s e n a s r a í z e s n ã o 

p r e o c u p a n d o - s e c o m q u a n t i d a d e ,  ma s c o m a q u a l i ­

d a d e ,  p e l a s ua f o r ç a e v i t a l i d a d e .  

A mo t i v a ç ã o q u e o s a n i ma é p r o c u r a r  o s e n t i d o da 

v i d a h u ma n a e os c a mi n h o s d e s s a p r o c u r a s ã o v a r i a d o s e g i r a m 

e m f u n ç ã o de c a d a r e a l i d a d e .  To d o s ê i e s c o n t u d o ,  s ão I g r e j a 

de b a s e e i n a u g u r a m u m n o v o mo d e l o e c l e s i a l ,  l i b e r t a d o r ,  pr o_ 

f ê t i c o e c o mu n i t á r i o .  

A PRÁT I CA DAS COMUNI DADES ECL ESI AI S DE BASE 

0 b á s i c o de t odo o t r a b a l h o e n a s c e r  r e s p o n d e n d o 

ãs q u e s t õ e s e p r o b l e ma s do h o me m,  a j u d a n d o - o a r e f l e t i r ,  a 

b u s c a r  as p o s s í v e i s s o l u ç õ e s p a r a e s s a s q u e s t õ e s e p r o b l e 

ma s .  

F r e q u e n t e me n t e n a s c o mu n i d a d e s a r e f l e x ã o b í b l i c a 

f a z n a s c e r  n o h o me m a.  c o n s c i e n t i z a ç ã o de s u a s c o n d i ç õ e s de 

v i d a e o d e s e j o de b u s c a r  u ma s o c i e d a d e ma i s j u s t a e i g u a l i ­

t á r i a .  

Es s a c o n s c i e n t i z a ç ã o p o d e s e r  u ma c o n s c i ê n c i a p o l i  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

( 87)  MARI NS,  J os é .  Comuni dades Ecl esi ai s de Ba s e :  Fouo de Evangel i z ação 
e Li l j er t ação.  Edi ções Paul i nas ,  n9 1 4 .  São Pa ul o,  1 9 8 0 .  p .  7 8 .  



t i c a e m p o t e n c i a l  e n e s s e s e n t i d o as Co mu n i d a d e s Ec l e s i a i s 

de Ba s e t ê m p e l o j uenos d o i s o b j e t i v o s :  

1 )  " a c o n s c i e n t i z a ç ã o de s e u s me mb r o s ,  q u e r  s e j a m 

o p e r ã r i u s o u c a mp o n e s e s ,  de s ua s i t u a ç ã o f r e n 

t e ao s i s t e ma ;  

2 )  a r e s p o n s a b i l i d a d e p e l o i n c e n t i v o d e f u n d a ç ã o 

de s i n d i c a t o s e c o o p e r a t i v a s " . ^
8
* ^  

De a c o r d u c o m MARI NS (
8 9

^ ,  a s c o mu n i d a d e s a s s u me m 

o s e u c o mp r o mi s s o s o c i a l ,  a s u a l i b e r t a ç ã o ,  c o m b a s e e m 

t r ê s p o n t o s :  

1 )  " p e l a s e x i g ê n c i a s da f ê ;  

2 )  p e l a p a r t i c i p a ç ã o n a s l u t a s s o c i a i s ;  

3 )  c o mo c o n s e q u ê n c i a d o s e s f o r ç o s de p r o mo ç ã o h u 

ma n a " .  

Pa r t i c i p a n d o de u ma a ç ã o c o n c r e t a ,  a c o mu n i d a d e 

c o me ç a a d e s c o b r i r  o s e u e n v o l v i me n t o n o c o mp l e x o me i o q u e 

a r o d e i a ,  s u a s c a u s a s e s e u s e f e i t o s .  I s s o a c o n t e c e n a medi _ 

da e m q u e p r o c u r a s o l u c i o n a r ,  de f o r ma d i r e t a ,  o s p r o b l e ma s 

l o c a i s ,  a t r a v é s de a j u d a mú t u a ,  a ç õ e s c o mu n i t á r i a s e r e c u r ­

s o s as a u t o r i d a d e s .  

E s a l i e n t a MARI NS ^
9 0

 '  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" a vi vênci a da Comuni dade E-

ct esi al  de Base const i t ui  um 

f er ment o pr ovo nado A. ,  uma cons­

ci ent i zação per i gosa,  uma i n-

( 88) zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA GI I LMAPÂES,  Al mi r  PdJoei r o.  Comuni dades de Base no Br a s i l .  Edi t or a 
Voz e s .  Pdo de J a ne i r o,  1978 .  p .  4 2 ,  

( 89)  MARDE ,  J os é .  Met odol ogi a Emer gent e das Comuni dades Ecl es i a i s de 
Ba s e .  Edi ções Pa ul i na s ,  n 9 1 3 .  Sao Pa ul o,  1980 .  p .  2 7 .  

( 90)  Lbi a. ,  p .  29 .  
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t ui zãa quz ph. e. òòÁ. OYi a.  zm dÁ. n. z  -

ção a ci l t znncut i v- cu dz sozi zda-

dazyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mcLÍ i  j uòt a. 6 z  f n. a. t zn. Yi cLò" .  

O p o v o c o me ç a a d e s c o b r i r  o s i n t e r e s s e s o p r e s ­

s o r e s ,  as i n j u s t i ç a s ,  o f o g o do p o d e r  a s e r v i ç o de p o u c o s ,  a 

ma n i p u l a ç ã o ,  as o mi s s õ e s e q u e s t i o n a a s o c i e d a d e t e n t a n d o 

c o mb a t e r  o q u e e s c r a v i z a o h o me m e i s s o a c a b a ,  ma i s c e d o ou 

ma i s t a r d e s e c o n s t i t u i n d o n u m e l e me n t o de c o n f l i t o q u e e x -

t r a p o l a u ma u t o p i a p r o v o c a d o r a ,  ma s age c o mo p o n t o f u n d a me n ­

t a l  n a b u s c a de u ma me l n o r  s o c i e d a d e .  



CAPI TULO V 

RESUL T ADOS E DI SCUSSÃO 



R E S U L T A D O S E D I S C U S S Ã O zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Co mo s a l i e n t o u - s e a n t e r i o r me n t e ,  o c o o p e r a t i v i s mo 

s u r g i u p a r a a t e n u a r  ou s u p r i mi r  os  d e s e q u i l í b r i o s s ó c i o - e c o -

n ô mi c o s g e r a d o s p e l o s i s t e ma c a p i t a l i s t a i n i c i a n t e b u s c a n d o ,  

a t r a v é s da a j u d a mú t u a ,  u ma i n t e g r a ç ã o d a s i n s t â n c i a s da p r o 

d u ç ã o ,  d i s t r i b u i ç ã o e c o n s u mo d e me r c a d o r i a s ,  c o n s t i t u i n d o a 

b a s e de u ma n o v a s o c i e d a d e ma i s h u ma n a e j u s t a ,  n ã o c o mp o r  -

t a n d o n e m e x p l o r a d o r e s n e m e x p l o r a d o s .  

Ta l  f a t o n ã o c o n s e g u i u c o n c r e t i z a r - s e e m n e n h u m 

mo me n t o h i s t ó r i c o ,  a o c o n t r a r i o ,  o c o o p e r a t i v i s mo i n c o r p o r o u 

- s e ã p r ó p r i a d i n â mi c a da e x p a n s ã o d e c a p i t a l  e mDo r a c o n t i ­

n u e s e n d o d i f u n d i d o c omo u m i n s t r u me n t o de mu d a n ç a s o c i a l .  

A e v o l u ç ã o h i s t ó r i c a do c o o p e r a t i v i s mo mo s t r a o 

s e u a j u s t a me n t o ao c o n t e x t o s o c i a l  p r ó p r i o d e c a d a s o c i e d a -

d e ,  n a ma i o r i a d o s  c a s o s t e s t e mu n h a n d o a c o n s o l i d a ç ã o do c a ­

p i t a l i s mo c o mo mo d o d e p r o d u ç ã o d o mi n a n t e e i n c l u s i v e s e n d o 

o r g a n i z a d o d e f o r ma s e me l h a n t e â e mp r e s a p r i v a d a ,  de s c a r a c t e _ 

r i z a n d o - s e e i n v a l i d a n d o s e u s p r i n c í p i o s b á s i c o s .  

( 91)  SCHNEI DER,  João El mo.  Desenvol v i ment o Capi t a l i st a e Cooper at i v i smo 
no Br a s i l .  Cent r o de Est udos e Pesqui sas Rur a i s - CEPER.  Br as í l i a ,  
1979 .  p .  4 .  
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Es s a t e n d ê n c i a ,  e mb o r a p a r a d o x a l  ê t a mb é m c o n s t a t a 

d a e m a l g u n s s u b s e t o r e s do c o o p e r a t i v i s mo b r a s i l e i r o .  

A p r ó p r i a e s t r u t u r a f u n d i á r i a do p a í s ,  a l t a me n t e 

c o n c e n t r a d a ,  e as r e l a ç õ e s de p o d e r  q u e d a í  d e c o r r e m ao n í ­

v e l  d a s c o mu n i d a d e s l o c a i s ,  c o n s t i t u e m o b s t á c u l o s q u a s e i n ­

t r a n s p o n í v e i s á c o n c r e t i z a ç ã o d a u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a . 0 que 

s e o b s e r v a ê a p e r p e t u a ç ã o d a s r e l a ç õ e s a s s i mé t r i c a s que pr o_ 

p i c i a m a e x t r a ç ã o de e x c e d e n t e s d o s g r u p o s s u b o r d i n a d o s p o r  

u m g r u p o g e r a l me n t e mi n o r i t á r i o d e a s s o c i a d o s ,  e c o n o mi c a me n ­

t e ma i s a b a s t a d o s q u e t e n d e m a s e r e v e z a r  n o c o n t r o l e d o s 

c a r g o s a d mi n i s t r a t i v o s da e mp r e s a .  

Co mo e mp r e s a s ,  ã me d i d a q u e s e e x p a n d e m,  a t i n g e m 

u ma c o mp l e x i d a d e o p e r a c i o n a l  q u e as d i s t a n c i a c a d a v e z ma i s 

d o s t r a b a l h a d o r e s e p e q u e n o s p r o d u t o r e s r u r a i s c a r a c t e r i z a -

d o s p e l o b a i x o n í v e l  e d u c a c i o n a l ,  d i f i c u l t a n d o s u a e f e t i v a 

i n t e g r a ç ã o n a c o o p e r a t i v a o n d e s ão o e l e me n t o b á s i c o ,  t r a n s ­

f o r ma n d o - o s em me r o s c l i e n t e s d o s s e u s s e r v i ç o s .  

0 a s s o c i a d o d e s c o n h e c e o s e n t i d o do t e r mo c o o p e r a ­

t i v i s mo ,  d e s c o n h e c e s e u s p r i n c í p i o s e f u n c i o n a me n t o ,  d e s ç o -

n h e c e a i mp o r t â n c i a de i n t e g r a ç ã o e p a r t i c i p a ç ã o ,  t e m a c o o ­

p e r a t i v a c o mo u ma o u t r a q u a l q u e r  e mp r e s a q u e l h e p r e s t a a l ­

g u m t i p o d e s e r v i ç o a p r e ç o ma i s r e d u z i d o q u e n o me r c a d o .  

0 c o r p o de c o n n e c i me n t o t e ó r i c o j á e x i s t e n t e e o s 

d a d o s e mp í r i c o s d e s s e t r a b a l h o l e v a - n o s a c o n s t a t a r  q u e o no_ 

me m r u r a l  p r o c u r a a c o o p e r a t i v a c o mo s u a ú n i c a es c ol i i a e p o r  

p r o p o r c i o n a r - l h e u ma c e r t a s e g u r a n ç a a s s i s t e n c i a l ,  p o d e n d o 

i n f l u i r  t a mb é m,  d e f o r ma c o n c o mi t a n t e ,  as r e l a ç õ e s d e a mi z a ­

de e p a r e n t e s c o q u e t e m mu i t o p e s o n a v i d a r u r a l .  

Em n e n h u m mo me n t o ,  a u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a i mp u l  -

s i o n o u o h o me m do c a mp o â c o o p e r a t i v a .  Co n s t a t o u - s e que o 

q u e t e m l e v a d o o a g r i c u l t o r  de Es p e r a n ç a e c i d a d e s c i r c u n v i ­

z i n h a s a a s s o c i a r - s e ã c o o p e r a t i v a t ê m s i d o mo t i v o s s e me l h a n 

t e s ,  d e c a r á t e r  i n d i v i d u a l i s t a ,  t o t a l me n t e d e s v i n c u l a d o s d o s 

p r i n c í p i o s o r i g i n á r i o s do c o o p e r a t i v i s mo :  
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" oh am- cgoh mz cha. man. am,  aA. hhezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. K- am 

que.  ah coÁ. hah l ã zh. a ma^h bat i a-

t o que.  no comch. cA. 0,  uma pã,  uma 

cah. h. oça;  agznt z ahJi anj a he. me. nt e.  

hzl zcl onada,  t zm { at i zl o pt i u ga­

do"  .  

{ . . .  zn. t A. zvI h t ado )  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" o agt i l cul t oh.  t zm pn. zcA. hao de.  

aj uda z na coopzn. at l va t zm a hz_ 

mznt z hzl zcl onada,  i zm o vznzno 

[ I nhzt l cl da) ,  pode.  t zn.  um zm-

ph. zht l mo no banco,  at e.  agoh. a 

num hzl  pon. quz num hal u,  mah po_ 

dz hal n.  zhhz ano" .  

t .  .  .  zn. t n. zv I h t ado)  

" a pzhhoa do Capi Aao quz z mzu 

am- t go,  z gznt z bzm" .  

(  .  .  .  znt h. zvl ht ado )  

E s s a s a f i r ma ç õ e s mo s t r a m q u e a C o o p e r a t i v a d e E s p e ­

r a n ç a t e m a t e n d i d o a o a s s o c i a d o n a me d i d a e m q u e l h e s p r o p i  -

c i a a c o mp r a d e i n s u mo s e ma t e r i a i s a g r í c o l a s a p r e ç o ma i s 

a c e s s í v e l  q u e n o me r c a d o l o c a l .  

Os s e r v i ç o s p r e s t a d o s p e l a s c o o p e r a t i v a s s ã o t i d o s 

c o mo i n s u f i c i e n t e s ,  n ã o a t e n d e n d o ã s n e c e s s i d a d e s d o s p e q u e -

n o s p r o d u t o r e s e t r a b a l h a d o r e s r u r a i s ^ c o n t u d o ,  n a c o o p e ­

r a t i v a e m e s t u d o ,  a p e s a r  d o s s e r v i ç o s a i n d a s e r e m p o u c o a b r a n 

g e n t e s ,  e m 1 9 8 1 f o i  o p r i me i r o a n o q u e a c o o p e r a t i v a r e c e b e u 

o a l g o d ã o p a r a r e v e n d a ,  o s a s s o c i a d o s a c r e d i t a m e m s e u c r e s c i  

me n t o .  L a me n t á v e l  q u e e s s e -  a c r e d i t a r  -  n ã o s e j a n o s i s t e ma 

c o mo t a l  v i s t o q u e d e s c o n h e c e m o p r ó p r i o s i s t e ma e o q u e p o d e 

r i a p r o p o r c i o n a r - l h e s n ã o f o s s e r e p r e s e n t a n t e d a c l a s s e d o mi -

( 92;  SCHNEI DER,  J oã o El mo .  O Coope r a t i v i s mo Ag r í c o l a n a Di nâ mi c a Soc i a l  

d o De s e nv ol v i me nt o Pe r i f é r i c o De pe nde nt e :  o c a s o o r a s i l e i r o ,  i n Co o ­

pe r a t i v a s Agr í c o l a s e Ca pi t a l i s mo no Br a s i l .  Cor t e z Ed i t o r a ,  Sã o 

Pa u l o ,  1 9 3 1 .  p .  1 5 .  

http://cha.man.am
http://aA.hhe.K-am
http://he.me.nte
http://zn.tA.zv
http://zn.tn.zv
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n a n t e ,  ma s s e j a n a p e s s o a d o p r e s i d e n t e q u e e p o r  d e ma i s r e s 

p e i t a d o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" a dOopzh. a. t Á. va quaòz ^Zdkou poh.  

f aal t a dz adml nl ot hzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. ac. ao ,  maò 

um gf i upo dz ph. oph. l zt ah. t o6 com-

ph. zzndzh. am a nzazò- òl dadz dz 

uma dOopzh. at l va paf i a o bzm doò 

agh. t duLt oh. zi > z ^omoh £al ah.  dom 

o Capi t ão quz dzmof i ou,  maò t zh_ 

mi nou adzl t ando t omuh.  cont a 

na h. zabzh. t uh. a"  .  

(  .  .  .  znt f i zvl ot ado )  

" a dOopzh. at l va f i zòòuh. gA. u pzl o 

A. nt zh. Zi òz dz uLgunh agf i l dul t o-

h. zò z do Capi t ão quz t zm ^zl t o 

zl a dh. zòdzh. "  .  

( . . .  znt f i zv l ot ado)  

" a doopzh. at l va t ã df i zòdzndo,  o 

Capi t ão z mul t o z^ l dl znt z,  zl z 

òz I nt zf i zòòa,  z mzu ami go z 

mzu dumpadh- Z,  t f i at a t odoh c o m 

at znção pf i o zuf i ando aj udah. ,  ÒZ 

agznt z não t zm o dl nnzl f i o na 

noha,  dompf i a z paga dzpol ò" .  

{ . .  .  znt f i zv l ot ado )  

" o Cap- t t ão vai  I zvah.  zí >i >a zoopz_ 

f i at l va pf i ã I h- Znt z,  maò ÒZ o Ca 

pi t ão òal f L,  vai  t udo daA. f i  dz 

novo"  .  

( . . .  znt f i zv l ot ado)  

P a r e c e s e r  u ma s i t u a ç ã o b e m p e c u l i a r .  A p r e s i d ê n -

c i a f o i  e s c o l h i d a p e l o s a s s o c i a d o s ,  d e d i c a - s e a e s s e s a s s o -

c i a d o s i n f u n d i n d o - l h e s u ma e x t r e ma c o n f i a n ç a e l u t a r e a l me n ­

t e p e l o c r e s c i me n t o d a c o o p e r a t i v a .  Ma s e s s a p r e s i d ê n c i a ,  o -

http://admlnloth.ac.ao
http://ph.oph.lztah.to
http://ph.zzndzh.am
http://agh.tduLtoh.zi
http://daA.fi
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b e d e c e n d o a o p r ó p r i o e s t a t u t o ,  h á d e s e r  s u b s t i t u í d a e o s i s 

t e ma n ã o t e m i n t e r e s s e d e p r e p a r a r  o s a g r i c u l t o r e s p a r a p a r ­

t i c i p a r  d a c o o p e r a t i v a t e n d o p e l o me n o s u ma p a r c e l a ,  c o n d i  -

ç õ e s d e a s s u mi r  o s d e v i d o s c a r g o s e b u s c a r  o b e n e f í c i o c o ­

mu m .  

0 Ca p i t ã o t e m s i d o v i s t o c o mo a p e s s o a q u e i mp u l  -

s i o n o u a c o o p e r a t i v a .  C o n s i d e r a - s e p e q u e n o p r o d u t o r  c o mo a 

g r a n d e ma i o r i a d o s a s s o c i a d o s e mb o r a c o n f i r me q u e s u a p a t e n ­

t e -  c a p i t ã o d a r e s e r v a do e x é r c i t o -  i n f l u e n c i e n a p o s i ç ã o 

q u e d e s f r u t a n a s o c i e d a d e l o c a l  e n o s ó r g ã o s g o v e r n a me n t a i s 

q u e p r o c u r a p a r a c o n s e g u i r  r e c u r s o s p a r a a c o o p e r a t i v a .  A f i r  

ma q u e o c o o p e r a t i v i s mo e r a s e u d e s c o n h e c i d o a t é b e m p o u c o 

t e mp o ,  ma s q u e f a r ã o p o s s í v e l  p a r a q u e a c o o p e r a t i v a c r e s ­

ç a .  A n a l i s a n d o s u a a t u a ç ã o o b s e r v a - s e q u e r e a l me n t e t e m f e i ­

t o u ma b o a a d mi n i s t r a ç ã o n a c o o p e r a t i v a ,  t o ma n d o - a c o mo u ma 

e mp r e s a q u e d e v e a p r e s e n t a r  l u c r o ,  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

"  ph. omzt l  £azzn.  a coopzA. at A. va zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

cf LZòczh.  z vou.  cumpnJ. n. " .  

R e a l me n t e e l a t e m c r e s c i d o ,  a l é m d a a d mi n i s t r a ç ã o ,  o n ú me r o 

d e s ó c i o s ,  p a t r i mô n i o e c o me r c i a l i z a ç ã o t e m a j u d a d o n e s s e 

c r e s c i me n t o .  C o n t u d o ,  a p r ó p r i a me n t a l i d a d e c a p i t a l i s t a e a 

n e c e s s i d a d e d e s a t i s f a z e r  a o s i s t e ma ,  a f a s t a a p r e o c u p a ç ã o de 

f a mi l i a r i z a r ,  d e e d u c a r  o a s s o c i a d o a o t r a b a l h o d e s e n v o l v i ­

d o ,  f a z e n d o - o c r e s c e r  c o m a c o o p e r a t i v a .  Os a s s o c i a d o s n ã o 

t e m c o n d i ç õ e s d e d i r i g i r  a c o o p e r a t i v a e n ã o n a v e n d o i n t e -

r e s s e e m f o r n e c e r  e s s a s c o n d i ç õ e s e l e s c o n t i n u a r ã o n u ma c o n - zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
- - f Q O ) 

d i ç ã o d e s u b o r d i n a ç ã o q u e R I OS
 K : 7 J J

 c o n s t a t o u c a r a c t e r i z a r  o s 

a g r i c u l t o r e s n o r d e s t i n o s .  E s s a s u b o r d i n a ç ã o a o s i n t e r e s s e s 

p o l í t i c o s d o s " d o n o s d a c o o p e r a t i v a "  ê d e v i d a a a l g u n s f a t o ­

r e s ,  e n t r e e l e s ,  f a l t a d e e s p í r i t o d e l i d e r a n ç a e e mp r e s a -

r i a l ,  a n a l f a b e t i s mo e t e r  a e d u c a ç ã o c o o p e r a t i v i s t a c o mo 

u m p r o c e s s o e s t r a n h o a s u a f o r ma ç ã o c u l t u r a l .  

( 93)  RI OS,  Gi l vanõb Sá Le i t ã o.  Pr é - Cooper a t i v i smo,  et apa que i ma da ,  i n 
A Pr obl emát i ca Gooper at i v i st a no Desenvol v i msnt o Econômi co.  Col e t a 
ne a publ i cada com a col abor ação da Fundação Fr i edr i ch Naumann, Bcnn 
- Al emanha.  São Pa ul o,  1 9 7 3 . p .  3 2 2 .  

http://coopzA.atA.va
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A p e n a s u ma í n f i ma mi n o r i a ,  o b s e r v o u - s e ,  t e r i a e s ­

s a s c o n d i ç õ e s u ma v e z q u e s e d e s c o n h e c e o s e n t i d o d o t r a b a -

l h o c o o p e r a t i v o .  P a r a e l e s a u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a e mu i t o 

v a g a ;  d e s c o n h e c e m s e u s i g n i f i c a d o ,  a c o n f u n d e m c o m a p r ó p r i a 

c o o p e r a t i v a ,  e n f i m,  c o m p e q u e n a s e x c e ç õ e s ,  n ã o s a b e m o q u e 

r e s p o n d e r :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" e.  a vznda de.  me. h. cadohXa pah. a 

oi  ano ci adoò " .  

( .  .  .  e. nt h. e. v l i t ado)  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" é h. e. unl h.  oi  anocl adoi  e e. xpl zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- L_ 

cah.  oi  t h. abal k. oi ,  o que e.  e cq_ 

mo be. ne. { , l cl ah.  oi  anoc- t adoi " .  

( .  . .  e. nt h. e. v l i t ado)  

" ê o que.  de. i pe. hXa o l nt e. h. e. ne do 

i ct oh.  públ i co" .  

( . . .  e. nt h. e. v l i t ado)  

" e.  um bcnz^Zcl o ph. a oi  aghA. cul -

t oh. e. i ,  mai  num i e. 1 l he.  cxpl l  -

cah.  puh. quc" .  

( .  . .  e. nt h. zvl i t ado )  

" num i e. 1 bzm dl zzh. ,  mai  acho 

que.  ene.  t h. abal ho deve.  ph. ogh. e. -

dl h. ,  mai  o povo num ph. oghU. de. " .  

[ . . .  e. nt h. e. v l i t ado)  

" é um t h. abal ho que.  h. e. une.  oi  e. i -

^of i çoi  de.  al gumai  pzaoai  em 

bcnc^Zcl o de.  mul t oi ,  mai  pou -

coi  j j azem poh.  f aal t a de.  coni cl -

cncl a" .  

( .  .  .  e. nt h. e. v l i t ado )  

A l e m d o p o u c o q u e c o n h e c e m,  p o u c o p r o c u r a m o u t ê m 

o p o r t u n i d a d e d e c o n h e c e r  e s u a s i d a s ã c o o p e r a t i v a l i mi t a m -

http://th.abalk.oi
http://de.ipe.hXa
http://ph.oghU.de
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- s e a " f a z e r  c o mp r a s " ,  " b a t e r  p a p o "  e â s r e l a ç õ e s de p a r e n -

t e s c o .  

0 p r o c e s s o d e c o o p e r a ç ã o p r e s s u p õ e u ma c o n v e r g ê n -

c i a d e i n t e r e s s e s p a r a c o n c r e t i z a r - s e e a e d u c a ç ã o c o o p e r a t i _ 

v a s e r i a i mp r e s c i n d í v e l  a o s e u b o m d e s e n v o l v i me n t o s e n d o 

e s s a e d u c a ç ã o u ma p r e p a r a ç ã o p r é - c o o p e r a t i v i s t a ,  e t a p a q u e i ­

ma d a e m n o s s o me i o r u r a l .  ^
4

^ 

S e n d o o c o o p e r a t i v i s mo u m i n s t r u me n t o d a c l a s s e 

d o mi n a n t e n a d a ma i s l ó g i c o d o q u e s e d e s e n v o l v e r  ã s c u s t a s 

do d e s p r e p a r o d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a .  Nã o s e r i a c o n v e n i e n t e 

a o s i n t e r e s s e s d o s d e t e n t o r e s d o p o d e r  f o r n e c e r  a o s t r a b a l h a 

d o r e s u ma e d u c a ç ã o ,  n ã o e s c o l a r ,  ma s b a s e a d a n a f o r ma ç ã o 

d e u ma c o n s c i ê n c i a ,  q u e l h e s p r o p i c i a s s e p o s t e r i o r me n t e e n ­

x e r g a r  s u a c o n d i ç ã o s u b - h u ma n a de v i d a .  

P o r  o u t r o l a d o ,  e mb o r a i n s e r i d o n o me s mo c o n t e x t o 

s õ c i o - e c o n õ mi c o n o r d e s t i n o ,  o t r a b a l h o a s s o c i a t i v o c o mu n i t á ­

r i o ,  b a s e a d o n u ma u t o p i a c o n c r e t a ,  t e m c o n s e g u i d o s o b r e v i v e r  

e s e e x p a n d i r  s e m e s s e t o t a l  c o n d i c i o n a me n t o a o mo d e l o d e 

d e s e n v o l v i me n t o c a p i t a l i s t a .  E s s e t r a b a l h o t e m e n c o n t r a d o r e_ 

s i s t ê n c i a e n t r e o s p r o p r i e t á r i o s q u e n ã o o a c e i t a m p o r  t e me ­

r e m p e r d e r  a p o s i ç ã o de d o mi n a ç ã o s o b r e o s p e q u e n o s p r o d u t o ­

r e s e c a t e g o r i a s r u r a i s c o n g ê n e r e s e e n t r e a l g u n s d e s t e s q u e 

r e c e i a m p e r d e r  s e u l u g a r  n a p r o p r i e d a d e .  E n t r e t a n t o t e m p r o ­

p i c i a d o a f o r ma ç ã o d e u ma me n t a l i d a d e e a t i t u d e s n u n c a obs e r _ 

v ã v e i s e m a s s o c i a d o s d e c o o p e r a t i v a s l e g a l me n t e c o n s t i t u i  

d a s .  

Co mo o f u n d a me n t a l  d o t r a b a l h ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA é o e s p í r i t o d e 

c o o p e r a ç ã o e a j u d a mu t u a b a s e a d o s n o E v a n g e l h o ,  t e m- s e o b s e r  

v a d o mu d a n ç a s s e n s í v e i s n o mo d o d e v i d a d o p o v o l o c a l  ,  ê l e 

o s e n t e e r e c o n h e c e a i mp o r t â n c i a d a p a r t i c i p a ç ã o d a I g r e j a :  

( 9 4 ) RI OS,  Gi l v a ndo Sã L e i t ã o .  Pr é - Coope r a t i v i s r no:  e t a pa q u e i ma d a ,  i n 

A Pr ob l e má t i c a Coope r a t i v i s t a n o De s e nv o l v i me nt o Ec onômi c o .  Co l e t a 

n e a pub l i c a da c om a c ol a bor a ç ã o da Funda ç ã o Fr i e dr i c h r Jaumann, Boon 

- Al e ma n h a .  Sã o Pa u l o ,  1 9 7 3 .  p .  3 1 5 .  
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" pf i ã cumeçã,  òÓ cum a l ghzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. es  a 

ou. ou. t Ji a.  peòòõa que ^al aòòe a.  

ve. f i da. ae . ,  pKÕ.  aquel e aj udo zl  

nho" .  

( . . .  ent f i ev l ò t ado J  

" nÕò vi vi a,  maò nóò não t * . nha 

dezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. 6cobe. f Lt o que.  no6 vi vi a,  maò 

chegou um padf i e novo na Kf i at u-

ba e vel u ve. f i  nÕò no Fe- hnan 

de. 6.  kdl òpol ò t o f i nou a vol t  ah.  

e convzf i òah.  cum nó6 òobf i e oò 

pf i obl emaò e pef i gunt ah.  6o.  nóò 

dl òcut l a 06 ph. obl e. ma6 com azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA mu 

l he. f i ,  cum oò vl zl nhoò. . .  e nÓò 

come. ce. mo a penòan.  que.  aò COA. ÒU 

podi a mudah. .  Um di a cunve- hòou 

pf i ã nóò òobf i e um enxame de a-

be- t a dA. ze. ndo que òe chegaòòe u 

ma abel a no mel o de uma mul t i ­

dão eh. a 60 t ocah.  o pe na abel a 

eòmagav a e t udo òe acabava, maò 

òe chegaòòe um enxame de abel a 

bot ava t odo mundo pf i ã cof i f i eh. .  

AZ £ez a cumpaf i ação com um t o­

co gf i ande di zendo que òe che -

gaòòe òÓ uma ou duaò peòòoa 

pf i ã af i f i ancah. ,  num af i f i ancava 

pof i que o t oco eh. a gf i ande e t a-

va bem f i ncado,  maò òe chegaò-

òe quat h. 0,  c- t neo ou ò el ò peò­

òoa,  aZ òe af i f i ancava o t oco. . .  

AZ O padf i e peh- gunt ou òe nóò 

t opava òe f i eunl h. ,  ^ohmat i  uma 

comuni dade e nóò dl òòemo que 

t opava pf i ã acumpannah.  um que 

l ogo dl òòe que t opava, maò nóò 

não òao4. a òe f i eunl h. ,  num òabl a 

cunv ef i òã" .  

( . . .  ent f i evl ot ado)  

http://lgh.es
http://ou.ou.tJia
http://ve.fida.ae
http://de.6cobe.fLto
http://ve.fi
http://ph.oble.ma6
http://lhe.fi
http://dA.ze.ndo
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" 4 £zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA num f aonz o padKZ a gznt z  

ai nda,  z / t a ab/ i ut amznt z como 

ZKa ant z i  ,  dzpoAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. i  cumzczmo a 

Kzunl K,  a znt K. l i  num l ugaK pK. ã 

KZÍ OI VZK ai  copi ai  z  i zmpKz i z  

apKof undando no Evangzl ho" .  

{ . . .  znt Kzvl i t ado)  

A I g r e j a t e v e u ma i mp o r t â n c i a f u n d a me n t a l  n o i n í ­

c i o d o t r a b a l h o d e s p e r t a n d o o i n t e r e s s e p e l a u n i ã o ,  p e l a 

r e f l e x ã o s o b r e s e u s p r o b l e ma s ,  p e l a f o r ma de r e s o l v ê - l o s e 

f r e q u e n t e me n t e n a s c o mu n i d a d e s ,  a r e f l e x ã o b í b l i c a f a z  n a s ­

c e r  n o h o me m a c o n s c i e n t i z a ç ã o d e s u a s c o n d i ç õ e s d e v i d a e o 

d e s e j o d e a l me j a r  u ma s o c i e d a d e ma i s j u s t a e i g u a l i t á r i a :  

" a I gKzj a aj uda mul t o,  o t vangz_ 

l ho zKa l i do z  f i cava cum o 

padKz,  hoj z  Zi t a.  na vi da da 

gznt z" .  

[ .  . .  znt Kzvl i t ado)  

" o mal ò I mpoKt ant z do t Kabal ho 

z a uni ão quz nõi  vl vz,  z  aj u-

daK.  oi  out KOi  z  znt zndzK ai  

CO A, i  Oi  "  .  

( . . .  znt Kzvl i t ado)  

" o t Kabal ho t zm mzl hoKado mul ­

t o,  a vi da zm f i amZl l a f al cou 

uni da z  ant z i  cKA. ava dzi unA, ão 

z oi  l ^l ho i z  cKl ava naqui l o" .  

[ . . .  znt Kzvl i t ado)  

" o nomz cumunl dadz j u f aal a:  t Ka_ 

bal ho comum,  nói  t udo j unt o 

dzi cobKz ai  cot i a j unt o, poKquz 

nÕi  i Õ,  pzni a,  mai  não dzi co-

bhz z  j unt o encami nha" .  

( . . .  znt Kzvl i t ado)  

http://zntK.li
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Pa r a e s s e d e s p e r t a r zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a I g r e j a s e mp r e r e u n i u o s g r u ­

p o s e n o i  e e x i s t e r e u n i õ e s p a r a q u a s e t u d o ,  me s mo e q u a s e 

s e mp r e s e m a p r e s e n ç a do p a d r e :  

" t udo que I nt enena aczyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bem co­

mum nõi  h. CUnC pCLf i a.  nei ol ven" .  

{ . . .  cnt h. cvLht azyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA. ao)  

E x i s t e m r e u n i õ e s d e p a i s e me s t r e s ,  d e c o mu n i d a d e ,  

d e s i n d i c a t o o n d e d i s c u t e m p r o b l e ma s d e t e r r a e t r a b a l h o ,  d i  

r e i t o s e d e v e r e s :  

" nÕi  i e heune phã i aben.  i e e 

t ent o ou não o que oi  nomen 

quen,  i c noi  vê que num e,  nÕi  

não acei t a e i oda j unt a t em 

l oh- ça"  .  

{ .  .  .  ent h. evl i t ado )  

e d e e d u c a ç ã o p o l í t i c a o n d e d i s c u t e m o q u e é p o l í t i c a ,  s e u s 

d i r e i t o s e d e v e r e s :  

* nõi  hoj e t em o mcbmo d- Li ei t o 

que o candi dat o pana d- t i cut - t n 

pol i t i ca,  ant ei  noi  pemava 

que i õ t l nna o deveh de vot ax 

no di a I S" .  

{  .  .  .  cnt f i ev l i t ado ]  

" eaai  v e u n c ã c t em aj udado nõi  

a aphendch a vot ah,  a quem dã 

o vo t o" .  

[ . . .  ent f i evci t ado)  

" nõi  pensava que quando um pcl t  

t i co aj udava noi ,  nõi  t l nna de_ 

ven a c vot ah.  nel e,  hoj e nõi  en 

i ci . de que o aj udo que el e deu 

a noi  e uma obnl gaçãc,  na t eu:  

http://cnth.cvLhta.ao
http://ici.de
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o dzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA- Lh. zA. t c de hzA aj  udadc poh 

el e qaz { , ol  el ei t o pzt c povo" .  

(  . .  .  znt Azvl ot ado]  

E s s a s r e u n i õ e s p r o g r a ma d a s p a r a c a d a s e x t a ,  s a o a -

d o s e d o mi n g o s d o mê s q u e b r a m a i n f o r ma l i d a d e c o m q u e s u r g i u 

o t r a b a l h o ,  ma s s ã o i n d i s p e n s á v e i s a o s e u p r ó p r i o f u n c i o n a -

me n t o ã me d i d a q u e s e e x p a n d e e i n t r o d u z mu d a n ç a s .  

E n t r e t a n t o ,  ã me d i d a q u e s e e x p a n d e t e n d e a g e r a r  

a l g u m t i p o d e i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o p a r a a b r a n g e r  u ma c o mu n i ­

d a d e ma i o r .  Se o c o n s e g u e m d e f a t o ,  é p o s s í v e l  q u e p e r c a m a 

f o r ç a d a u t o p i a e v e j a m- s e o b r i g a d o s a u m e n g a j a me n t o n o p r ó 

p r i o s i s t e ma c o mo u m t o d o d e i x a n d o de r e p r e s e n t a r  a c l a s s e 

t r a b a l h a d o r a e p e r d e n d o o c a r á t e r  d e v e í c u l o de mu d a n ç a q u e 

s e n t e m e p r e g a m:  

" o t habal ko mudou nohha VAÍ da,  

num hz  v ê oh ^hut oh como l l m -

pando um Aoçado quz mal  começa 

j ã t ã l i mpo" .  

( . . .  znt Azvl ht ado)  

"  ant zh nÕh num t l nna pAano,  dz-

po- Lh do t habal ko nõh comzçou 

a guahdah,  CAI UA z  ^azzA pAano 

pAa aumznt aA ai > col ha da gen-

t z" .  

( . . .  ent Aevl ht ado )  

" oh nohhoh f al l ko vão t zA uma vl _ 

da mel kch,  não pedemoh VZA oh 

f ahut oh l ogo,  mah z l zh vão VZA,  

ni nguém t zm pAZhha" .  

( . . .  znt Azvl ht ado)  

0 t r a b a l h o a s s o c i a t i v o i n f o r ma l  n o c a s o ,  g e r a d o 

p e l a s d a s Co mu n i d a d e s E c l e s i a i s de B a s e ,  r e s p o n d e me l h o r  a o s 

p r o b l e ma s e a n s e i o s d a p o p u l a ç ã o c o n t r i b u i n d o p a r a a f o r ma -

http://d-Lh.zA.tc
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ç ã o d e u ma c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l  e c o l e t i v a e n q u a n t o o t r a ­

b a l h o a s s o c i a t i v o f o r ma l ,  i n s t i t u c i o n a l i z a d o ,  n ã o t e m i n t e -

r e s s e n a f o r ma ç ã o d e u ma c o n s c i ê n c i a d a c o mu n i d a d e e n v o l v i  -

d a ,  n o c a s o ,  o s a s s o c i a d o s d a c o o p e r a t i v a ,  u ma v e z q u e Se 

e n c o n t r a ,  d e p r i n c í p i o ,  i n s e r i d o n a p r ó p r i a d i n â mi c a s o c i a l  

d o p a í s e u s a a c o o p e r a t i v a ,  n ã o c o mo i n s t r u me n t o d e mu d a n -

ç a ,  ma s d e f o r t a l e c i me n t o d o p r ó p r i o s i s t e ma .  

Ob s e r v o u - s e q u e a c o o p e r a t i v a n ã o r e a l i z a r e u n i õ e s 

p a r a d i s c u t i r  u m t r a b a l h o c o n j u n t o c o m o s s ó c i o s .  As r e u -

n i õ e s ma i s f r e q u e n t e s s ã o a p e n a s d o Co n s e l h o F i s c a l  e u ma o u 

d u a s ,  n o má x i mo ,  A s s e mb l e i a s Ge r a i s p o r  a n o .  A l e m d a e s c a s ­

s e z d e r e u n i õ e s o b s e r v o u - s e a i n d a q u e o s s ó c i o s n ã o t e m i nt e_ 

r e s s e p e l a s p o u c a s q u e s e r e a l i z a m:  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" dl zen. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA bem a ve. Ada. de. ,  eu não ui _ 

i l i t i  ne. nku. ma. , zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA i c Ae. oJLi . za.  eu 

não i ei "  .  

( . . .  ent Aevl i t ado )  

" Ae. ai Li . za ai . Qu. mai >,  v e z  poA ou 

t Aa,  mai  não paAt i . ci . po" .  

( . . .  ent Aevl i t ado)  

" num i >ei  di zcA,  i e &ez num f aui  

avl i ado . . .  i e ^one avl i ado a 

cko que num i a,  t enko que. zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA c i u . -

daA do me u l nt e. Ae. oi e" .  

(  . . .  ent Aevl i t ado)  

" i ei  que t em ai  da di Aet oAl a e 

a da el ei ção,  out Aai  num i ei  

I n&o AmaA" .  

( . . .  ent Aevl i t ado)  

e mu i t o s n e m s a b e m a q u e m p e r t e n c e a c o o p e r a t i v a .  E x e mp l o d i s 

t o s ã o a l g u ma s r e s p o s t a s d a d a s :  

" a t odoi " ;  " ao povo" ;  " ã dl Ae-

http://ve.Ada.de
http://ne.nku.ma
http://Ae.oJLi.za
http://Ae.aiLi.za
http://ai.Qu.mai
http://paAti.ci.po
http://lnte.Ae.oie
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t o f i t a"  .  

( . . .  ent r evi st ador )  

Cl a r o e s t a q u e t a mb é m mu i t o s s a b e m q a e a c o o p e r a t i  

v a p e r t e n c e a o s s ó c i o s " p o r  d i r e i t o d e l e i "  c o mo a f i r ma m e 

t o d o s d i z e m i n t e r e s s a r - s e p e l o mo v i me n t o d a c o o p e r a t i v a .  No 

e n t a n t o c o n s t a t o u - s e q u e p o u c o s ,  t a l v e z s ó a d i r e t o r i a e ma i s 

u ma me i a d ü z i a ,  e n t e n d e m o s e u f u n c i o n a me n t o :  

" i nt endo em vl n. t u. de da ml nna 

f or mação ph. o ^ l òòl onal  [ advoga­

do] "  .  

( . . .  en. t n. ev I h t ado )  

" num penet r ei  nessa par t e por  -

que não per t enço ã di n. et on. l a" .  

( . . .  ent r evi st ado )  

" não ent endo,  a gent e vi ve na 

agr i cul t ur a e a coopen. at A. va ^ l _ 

ca pr ã l ã"  .  

(  .  .  .  ent r evi st ado )  

" mul t o bem não,  o pr esi dent e en 

t ende,  ê el e quem t oma cont a,  

e mul t o el act ent e" .  

( .  . .  ent r evi st ado )  

Os mo t i v o s q u e a p r e s e n t a m p a r a n ã o e n t e n d e r  o f u n ­

c i o n a me n t o d a c o o p e r a t i v a d e i x a m t r a n s p a r e c e r  n i t i d a me n t e a 

i n c o n s c i ê n c i a d e s e u s a t o s ,  d e s u a n ã o p a r t i c i p a ç ã o n o ó r g ã o 

q u e l h e s p e r t e n c e 

" est ou envol vi do nout r as coesas 

do meu i nt er esse,  o Capi t ão e 

que t em de se I nt er essar ,  eu 

t enho de me I nt er essar  pel a 

mi nha t er r a"  .  

( . . .  ent r evi st ado )  

http://vln.tu.de
http://din.eton.la
http://pen.atA.va


9 0 . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" num òzl  o povo do òZt l o z  mul ­

t o pon l on. 0.  dzòòaò zòpzcul a-

ção"  .  

( . . .  ZYi t K. zvl ht a. do J  

" num znt zndo poKquz não z  dz 

mul t a nzczòòl dadz par a mA. m"  .  

(  .  .  .  znt Kzvl òt ado)  

" a zoopzKut - Lva ázvl a I nòt Kul K ,  

maò nãozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ÒZ I nt zKzòòa nzm OÒ 

òocl oò t ambzm"  .  

(  .  .  .  znt Kzvl òt ado)  

" ázvl a znt zndzK poKquz z  um dl -

Kzl t o òagKado,  maò o homzm do 

òZt l o òz  apoca [ acanha]  dz zò-

t ã zòpzcul ando poKquz podz a-

boKKzczK,  òabz como z  ZÒÒZ po­

vo" .  

(  .  .  .  znt Kzvl òt adoJ  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Os t r a b a l h o s e m a n a l i s e ,  a mb o s a s s o c i a t i v o s e p o r  

p r i n c í p i o b a s e a d o s e m a j u d a mú t u a ,  a p r e s e n t a m,  c o mo mo s t r o u -

- s e a t é a q u i ,  r e s u l t a d o s d i v e r s o s .  

O t r a b a l h o i n s t i t u c i o n a l i z a d o h o j e c r i a d o a p a r t i r  

d o s i n t e r e s s e s d o g r u p o d o mi n a n t e ,  ê t i d o c o mo u m i n s t r u me n ­

t o d o p r ó p r i o E s t a d o p a r a f o r t a l e c e r  o s i s t e ma d e a c u mu l a ç ã o 

c a p i t a l i s t a v i g e n t e n o p a í s .  P r o c u r a ma n t e r  o a g r i c u l t o r  n a 

s i t u a ç ã o d e e s p o l i a d o e m q u e v i v e ,  s e m f o r n e c e r - l h e u ma e d u ­

c a ç ã o c o o p e r a t i v i s t a ,  t i d a c o mo i mp r e s c i n d í v e l  ã f o r ma ç ã o 

d e u ma c o n s c i ê n c i a i n d i v i d u a l  e c o l e t i v a ,  p o s s i b i l i t a n d o s e u 

c r e s c i me n t o p a r a l e l o a o d a c o o p e r a t i v a e f a v o r e c e n d o mu d a n -

ç a s ,  p e l o me n o s a n í v e l  d e c o mu n i d a d e .  

O t r a b a l h o c o mu n i t á r i o ,  n ã o i n s t i t u c i o n a l i z a d o ,  a -

p r e s e n t a - s e d e f o r ma i n v e r s a .  

http://ZYitK.zvlhta.do
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Co mo v i mo s ,  e s s e t r a b a l h o t e v e s u a o r i g e m a p a r t i r  

d o s c a mp o n e s e s e d e s e u s p r o b l e ma s e mb o r a c o m o i n c e n t i v o d a 

I g r e j a .  F u n c i o n a b u s c a n d o d a r  a o s a g r i c u l t o r e s ,  e d u c a ç ã o e 

f o r ma ç ã o d e u ma c o n s c i ê n c i a ,  f a v o r e c e n d o o s e u c r e s c i me n t o 

c o mo i n d i v í d u o e c o m i s t o p r o p i c i a n d o - l h e s b u s c a r ,  a p a r t i r  

d a s mu d a n ç a s o c o r r i d a s e m s u a s v i d a s e d a c o mu n i d a d e ,  mu d a n ­

ç a s ma i s a mp l a s t e n d o e s p e r a n ç a s n u ma s o c i e d a d e me l h o r .  

E n t r e t a n t o ,  c o m r e l a ç ã o a o c o o p e r a t i v i s mo ,  e s t u d o s 

t ê m c o n s t a t a d o q u e o p r o j e t o " u t ó p i c o "  q u e I n e s d e u o r i g e m 

s u c u mb i u n a me d i d a e m q u e a s e s t r u t u r a s d e p o d e r ,  ã é p o c a d e 

s e u d e s e n v o l v i me n t o ,  o a j u s t a r a m a o s mo l d e s i d e a i szyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA a.  ma n u t e n 

ç ã o d e s s a p r ó p r i a e s t r u t u r a .  

0 c o o p e r a t i v i s mo i n s t i t u c i o n a l i z o u - s e e f o i  d i f u n ­

d i d o p a r a t o d o o mu n d o ,  t e o r i c a me n t e ,  d e n t r o d o s p r i n c í p i o s 

d o s p i o n e i r o s e c o mo e l e me n t o g e r a d o r  d e mu d a n ç a s s o c i a i s 

q u e v i r i a m b e n e f i c i a r  a c l a s s e p r o l e t á r i a .  Mas,  n a p r á t i c a ,  

o c o o p e r a t i v i s mo ã me d i d a q u e s e i n s t i t u c i o n a l i z o u ,  e o f e z 

d e a c o r d o c o m o s i n t e r e s s e s d a c l a s s e d o mi n a n t e ,  p e r d e u a 

f o r ç a d a u t o p i a q u e l h e d e u o r i g e m e d e i x o u d e r e p r e s e n t a r  u m 

i n s t r u me n t o d e mu d a n ç a ,  p a s s a n d o t a mb é m a f o r t a l e c e r  o s i s t e _ 

ma v i g e n t e .  

Na c o o p e r a t i v a e s t u d a d a o s f a t o s v ê m c o r r o b o r a r  o s 

c o n h e c i me n t o s j á a c u mu l a d o s .  Os a g r i c u l t o r e s ,  p o r  e x e mp l o ,  

a f i r ma m q u e a c o o p e r a t i v a n ã o l h e s t r o u x e n e n h u ma mu d a n ç a 

d e v i d a e q u a n d o a l g u n s d i z e m q u e t r o u x e ,  v ê - s e q u e s ã o i -

n e x p r e s s i v a s ,  me s mo p a r a e l e s e s e m s i g n i f i c a d o s o c i a l :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" não mudou nada,  òÕ znt Azl  pf i ã 

òat l ò f i azzA.  06 am- LQOh ,  nzm mz 

adi ant ou nzm at Aazou" .  

( . . .  znt Azvl &t ado ]  

" não houvz mudançaò paAa mi m ,  

mat > a vol t a da zoopzAat - Lva mz 

al zgAou,  t Aaz bznz^Zal oò pAa 

cl dadz" .  

{ . . .  znt AzvI bt ado J  
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" mudouzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA por quz  aj uda.  nas compr as 

z a gznt z t zm a oe. mo. nt z szl z -

cl onada" .  

(  .  .  .  znt r zvl st ado )  

A f i r ma m t a mb é m q u e n ã o t e r i a m d e s v a n t a g e n s s e d e i ­

x a s s e m d e s e r  s ó c i o s e q u e a c o o p e r a t i v a n ã o r e s o l v e o s p r o ­

b l e ma s d o s a g r i c u l t o r e s :  

" a dzsvant agzm quz t i nha zr a 

pr ã cl dadz pur quz a coo per at i  

va e uma gr andeza" .  

{ . . .  ent r evi st ado)  

" num t i nha dzsvant agzm,  at z 

aqui  num t a mz at acando zm na­

da"  .  

(  .  .  .  znt r zvl st ado )  

" ' t i nha a dzsvant agzm por quz não 

t i nha mai s a szmznt z szl zcl ona 

da" .  

[  .  . .  znt r zv' l ot ado )  

" não t i nha desvant agens,  Zznno 

out r as at i vi dades do mzu sus -

t znt o" .  

[ . . .  ent r evi st ado)  

" a cooper at i va sÕ r zsol vz pr o -

bl zmas sz { ^or  dz compr as,  as 

vzzzs mai s bar at o quz no mzr ca_ 

do"  .  

( . . .  znt r zvl st ado)  

" mzus pr ool zma z r zs ol vi do por  

mi m mzsmo,  a cooper at i va z pr ã 

encont r ar  ami gos z compr ar  al ­

guma coi sa mai s bar at o" .  

[ . . .  znt r zvl st ado)  

http://oe.mo.ntz
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Se e l e s n ã o e n t e n d e m o s e n t i d o d o p e n s a me n t o c o o p e 

r a t i v i s t a n ã o p o d e m,  c o m c o n s c i ê n c i a ,  a v a l i a r  s e o c o o p e r a t i _ 

v i s mo t e r i a o u n ã o f o r ç a p a r a mu d a r  o s i s t e ma ,  i s s o s a b e - s e 

d e a n t e mã o ,  ma s s u a s r e s p o s t a s â q u e s t ã o s o b r e mu d a n ç a s n a 

r e a l i d a d e c o n c r e t a d o h o me m do c a mp o d e i x a m c l a r o ,  s e u c o n -

f o r mi s mo ,  s u a i g n o r â n c i a e a l i e n a ç ã o :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" t em pano pr ã' s mangas,  o gove. f i  

no t a ozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ue. si e- ce. ndo"  .  

[ .  .  .  ent r evI s t ado )  

" não chega a t ant o,  mas mel hor a 

mul t o,  so pr eci sa de mai s di ­

nhei r o,  de mai s capi t al " .  

( .  . .  ent r evi st ado)  

" o gover no t em dado a mai or  aj a 

da,  se o che&e qul zer ,  num 

quer o at acar  ni nguém,  o agr l  -

cul t or  ê i nocent e e - encabul a­

do,  mas o che{ , e não,  ent ão se 

el e qul zer .  . . "  

[ . . .  ent r evi st ado}  

E i n t e r e s s a n t e o b s e r v a r  q u e o c o o p e r a t i v i s mo n a 

ã r e a d a s C o mu n i d a d e s E c l e s i a i s d e Ba s e ê b a s t a n t e d e s a c r e d i ­

t a d o ,  t a n t o p e l o e n t e n d i me n t o q u e t ê m d o j o g o d o p r ó p r i o si s_ 

t e ma c o mo p e l a e x p e r i ê n c i a n e g a t i v a q u e t i v e r a m:  

" a Cooper at i va de Guar ami r an 

ga f i ol  mul t o pr ocur ada pel o po_ 

vo da Ser r a que qul z col ocar  

sua pr odução l ã,  mas os dl r et o_ 

r es -  gent e f or mada,  advoga -

dos,  agr ônomos -  açambar car am 

t udo,  não pagar am,  não pr est a­

r am cont a ao povo e houve af aas_ 

t ament o e decepção. . .  noj e el a 

exi st e como uma coi sa j ant as -

http://gove.fi
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ma,  usuf r ui ndo ver bas de f i or a,  

mas o povo. . .  sempr e mat ando" .  

[ . . .  ent r evi st ado)  

E q u a n d o s e i n d a g a s e o t r a b a l h o o r a d e s e n v o l v i d o p o 

d e r i a v i r  a f o r ma r  u ma c o o p e r a t i v a ,  a r e s p o s t a ê s e mp r e a me s _ 

ma :  

" sÕ se { j osse uma cooper at i va 

cr i ada por  nos e di r i gi da por  

nos"  .  

[ . . .  ent r evi st ado)  

A " b o d e g a c o mu n i t á r i a "  q u e e s t a s e n d o d e s e n v o l v i d a 

p o d e r i a s e r  u m p r i me i r o p a s s o ,  ma s a p o s i ç ã o d e l e s ê de q u e 

s e e n t r a r  n o s mo l d e s g o v e r n a me n t a i s a p a r e c e r á o i n t e r me d i á r i o 

e ma i s a l g u é m p a r a a ç a mb a r c a r  t u d o .  E l e s t ê m c o n s c i ê n c i a d i s ­

s o e p r o j e t a m a c o i s a d e o u t r a f o r ma ma i s o u me n o s p a r a l e l a ,  

s e r e s g u a r d a n d o d e u ma i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o q u e p u d e s s e v i r  a 

a b a l a r  o s p r i n c í p i o s d a a ç ã o c o mu n i t á r i a :  

" a gent e t em esper ança que a bo_ 

dega comuni t ár i a sej a um ger  -

me,  não de uma cooper at i va, mas 

de um t i po de soci edade anôni ­

ma dos agr i cul t or es que o povo 

est abel eça suas pr ópr i as nor ­

mas.  £ i mpor t ant e a cr i ação de 

l ei s de convi vênci a f r at er na,  

mas cr i ada por  nós.  A i nst i t u­

ci onal i zação nos mol des vi gen­

t es ê necessár i a por  causa da 

pr ópr i a est r ut ur a que nós t e­

mos,  no caso de uma escr i t a 

r a de t er r a por  exempl o,  el a 

r epr esent a segur ança" .  

[ . . .  ent r evi st ado)  

E u m a g r i c u l t o r  d i z  c o m r e l a ç ã o ã p o s s e d e e s c r i t u -
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r a :  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

" nòzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA~6 num quzK zòcKi t uKa,  nÕ6 

qüzK z t zKKa cum Li ozh. da. de. , nÕ6 

quzK z t zKKa Li bzKt a,  ma6 do 

QzLt o quz nò~6 t á. ,  nÕ6 pKzci òa 

t zK a Z6ch. l £u. n. a. " .  

( .  . .  zn.tKzvi6ta. dozyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA j  

E n t ã o ,  cor a r e l a ç ã o a o s t r a b a l h o s c o mu n i t á r i o s qa e 

e s t ã o a i n d a c o me ç a n d o a d e s a b r o c h a r  e p o u c o s e s t u d o s s o b r e 

o s a s p e c t o s s o c i o l ó g i c o s t ê m s i d o r e a l i z a d o s ,  ODs e r v a - s e q u e 

ã me d i d a q u e s e e x p a n d e m e l i b e r t a m o s c a mp o n e s e s d o j u g o 

d o s p o d e r o s o s ,  c o me ç a m a s o f r e r  a l g u ma s p r e s s õ e s d a c l a s s e 

d o mi n a n t e ,  t a n t o n a p e s s o a d o p a t r ã o c o mo d o p o d e r  l o c a l  e 

a t é e s t a d u a l  a t r a v é s d e ó r g ã o s d e s e g u r a n ç a p u b l i c a .  

S e a s r e c e b e m é p o r q u e j ã c o me ç a m a i n t r o d u z i r ,  a 

n í v e l  d e c o mu n i d a d e s ,  d e t e r mi n a d a s mu d a n ç a s e a i n c o mo d a r  

o s d e t e n t o r e s do p o d e r .  

P a r a s e d e s e n v o l v e r e m e f i r ma r e m p r e c i s a m c r i a r  u ma 

s é r i e d e n o r ma s q u e o s o r i e n t e e l h e s t r a c e u m r o t e i r o a s e ­

g u i r .  E s s e r o t e i r o p o d e s e r  u m p r o j e t o " u t ó p i c o "  q u e b u s c a ­

r i a u ma r e a l i z a ç ã o c o n c r e t a .  

No e n t a n t o ,  ã me d i d a q u e o p r o j e t o d e s e n v o l v e - s e ,  

b a s e a d o e m n o r ma s q u e o r i e n t a m o s p a s s o s d o s c a mp o n e s e s n ã o 

r i s c o d e s e i n s t i t u c i o n a l i z a r  f o r ç o s a me n t e d e n t r o d o s i n t e -

r e s s e s d a c l a s s e d o mi n a n t e e d e i x a r  d e s e r  c o n s i d e r a d o u m 

t r a b a l h o r e p r e s e n t a n t e d a c l a s s e o p r i mi d a e u m i n s t r u me n t o 

d e mu d a n ç a s o c i a l .  

http://Liozh.da.de
http://zn.tKzvi6ta.do


C ON C L U S ÕE S 



CONCL US ÕE S 

E s t e e s t u d o p r o c u r o u a n a l i s a r  a l g u n s a s p e c t o s do 

t r a b a l h o a s s o c i a t i v o e m s u a s f o r ma s ,  c o o p e r a t i v a e c o mu n i t á ­

r i a .  

Os d a d o s d a p e s q u i s a c o n d u z i r a m a o s o b j e t i v o s p r o ­

p o s t o s n a me d i d a e m q u e p e r mi t i r a m u m c e r t o g r a u d e g e n e r a l i _ 

z a ç ã o e p o s s i b i l i t a r a m c h e g a r  a a l g u ma s c o n c l u s õ e s .  

A u t o p i a c o o p e r a t i v i s t a cui no p u d e mo s c o n s t a t a r , n ã o 

p o d e c o n c r e t i z a r - s e s e n d o d e s t r u í d a p e l a o p r e s s ã o d o c a p i t a ­

l i s mo e me r g e n t e n a E u r o p a .  

No B r a s i l ,  s e b e m q u e n ã o e x i s t i s s e u m p e n s a me n t o 

u t ó p i c o e s t r u t u r a d o p a r a d a r  i n í c i o a o c o o p e r a t i v i s mo ,  ma s 

u ma c ó p i a d a p r á t i c a e u r o p é i a ,  ma i o r e s r a z õ e s n ã o t e r i a p a r a 

c o n s e g u i r  s o b r e v i v e r  a o me s mo s i s t e ma c a p i t a l i s t a .  

A c l a s s e t r a b a l h a d o r a . ,  s e m n e n h u m p r o j e t o c o n c r e ­

t o q u e p e r mi t i s s e s u a o r g a n i z a ç ã o c o mo c l a s s e p a r a l u t a r  p e ­

l o s s e u s i n t e r e s s e s ,  l a n ç o u - s e n u m e mp r e e n d i me n t o q u e n ã o 

p o d i a d e s e n v o l v e r  s o z i n h a .  Bu s c o u o a p o i o e s t a t a l  q u e me d i a n 
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t e s u a s n e c e s s i d a d e s i n s t i t u c i o n a l i z o u - o .  E s s a i n s t i t u c i o n a ­

l i z a ç ã o t r a n s f o r mo u ,  mu i t o r a p i d a me n t e ,  u ma i n c i p i e n t e a ç ã o 

d a c l a s s e t r a b a l h a d o r a e m u ma a ç ã o c o n c r e t a d a c l a s s e d o mi  -

n a n t e .  

A C o o p e r a t i v a d e E s p e r a n ç a j á i mb u i  d a d e t o d a a 

i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o g o v e r n a me n t a l  d e mo n s t r a ,  de s u a c r i a ç ã o 

ã s u a p r á t i c a ,  e s t á ma i s v o l t a d a p a r a o s i n t e r e s s e s d e u ma 

c l a s s e p r i v i l e g i a d a q u e de c e r t a f o r ma d e t é m o p o d e r  e c o n õ -

mi c o l o c a l .  

P o r  o u t r o l a d o a s C o mu n i d a d e s E c l e s i a i s d e Ba s e 

t e m p r o c u r a d o c o n c r e t i z a r  s u a u t o p i a d e l i b e r t a ç ã o .  

Co m o a p o i o d a I g r e j a c o mo e l e me n t o c a t a l i z a d o r ,  a 

a ç ã o c o mu n i t á r i a t e m s e d e s e n v o l v i d o b u s c a n d o r e f l e t i r  s o b r e 

s u a r e a l  c o n d i ç ã o d e v i d a d e n t r o d a s o c i e d a d e g l o b a l ,  p r o c u ­

r a n d o d e c e r t o mo d o f u g i r  ã i n s t i t u c i o n a l i z a ç ã o q u e s e l h e 

a p r e s e n t a .  

E x e mp l o t í p i c o d i s t o f o i  c o n s t a t a d o n a C o mu n i d a d e 

d o F e r n a n d e s q u a n d o r e j e i t a a i d é i a d a c r i a ç ã o d e u ma c o o p e ­

r a t i v a e m s u a f o r ma l e g a l  p o r  f e r i r  a o s i n t e r e s s e s d e s u a 

c l a s s e e r e f o r ç a r  o s i n t e r e s s e s d o s p o d e r o s o s .  

I s s o a c o n t e c e ,  p o r  f a z e r  p a r t e d o p r ó p r i o d e s e n v o l _ 

v i me n t o d o t r a b a l h o a f o r ma ç ã o d c u ma c o n s c i ê n c i a e n t r e o s 

t r a b a l h a d o r e s .  

P a r a l e l o a t o d a v i v ê n c i a r e l i g i o s a a t r a v é s de mi s ­

s a s ,  r e f l e x õ e s b í b l i c a s ,  c a n t o s e f e s t a s r e l i g i o s a s ,  h á a 

p r e o c u p a ç ã o d e e d u c a r  a c o n s c i ê n c i a d o t r a b a l h a d o r  f r e n t e 

a o s p r o b l e ma s g e r a d o s p e l a s o c i e d a d e e q u e v ã o d e e n c o n t r o 

a o s s e u s a n s e i o s de u ma s o c i e d a d e ma i s j u s t a e f r a t e r n a .  

J á n a p r á t i c a c o o p e r a t i v i s t a o s i n t e r e s s e s d a c l a s _ 

s e t r a b a l h a d o r a n ã o e x i s t e m.  A c l a s s e d e v e p e r ma n e c e r  n a c o n 

d i ç ã o a l i e n a n t e q u e a c a r a c t e r i z a c o n t i n u a n d o s u b o r d i n a d a 

a o s i n t e r e s s e s d o s d e t e n t o r e s do p o d e r  q u e d e l a n e c e s s i t a m 
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p a r a r e f o r ç a r - s e e r e p r o d u z i r - s e .  

P o r  f i m p u d e mo s c o n s t a t a r  q u e n o c o n t e x t o d a s o c i e _ 

d a d e c a p i t a l i s t a b r a s i l e i r a t e m s i d o a b e r t o u m e s p a ç o ,  s e 

b e m q u e l i mi t a d o ,  p a r a o d e s e n v o l v i me n t o de u m mo v i me n t o 

s o c i a l  a s s o c i a t i v i s t a .  

A t r a v é s de u ma u t o p i a p r a t i c a d a o s t r a b a l h o s c o mu ­

n i t á r i o s e s t ã o t o ma n d o v u l t o .  Co m a n o v a v i s ã o d a I g r e j a de 

l u t a r  a o l a d o d a s c a ma d a s p o p u l a r e s ,  o s t r a b a l h o s c o mu n i t a -

r i o s p o d e m s e r  t o ma d o s c o mo i n s t r u me n t o d e mu d a n ç a .  

Ob v i o q u e n ã o s e r i a a t r a v é s a p e n a s do n ú me r o a t u a l  

de p e s s o a s e n v o l v i d a s ,  ma s c o mo o mo v i me n t o é r e l a t i v a me n t e 

n o v o e j ã i n c o mo d a ã c l a s s e d o mi n a n t e p o d e mo s e s p e r a r  a l g o 

ma i s c o n c r e t o .  



LI MI TAÇÕES E SUGESTÕES PARA 

NOVAS PESQUI SAS 



L I MI T A Ç ÕE S E S U GE S T ÕE S P ARA N OV A S P E S QU I S A S 

A p e s q u i s a q u e o r a c o n c l u i mo s e u m e s t u d o l i mi t a -

d o ,  n ã o d e v e n d o s e r  c o n s i d e r a d a u m t r a b a l h o a c a b a d o ,  ma s u m 

p r i me i r o p a s s o e m d i r e ç ã o a o c o n h e c i me n t o s o b r e o â n g u l o t o ­

ma d o q u e n e c e s s i t a s e r  a p r o f u n d a d o .  

0 c o o p e r a t i v i s mo de mo d o g e r a l  t e m s i d o o b j e t o d e 

i n ú me r o s e s t u d o s c o mo j á f r i s a mo s n a I n t r o d u ç ã o ,  e n t r e t a n t o ,  

a a ç ã o c o mu n i t á r i a s e n d o r e l a t i v a me n t e n o v a ,  u m p r o c e s s o 

e m a n d a me n t o ,  n e c e s s i t a s e r  ma i s e s t u a a d a .  

A s s i m s u g e r i mo s q u e n o v a s p e s q u i s a s s e j a m r e a l i z a ­

d a s v i s a n d o u m a p r o f u n d a me n t o s o b r e o t e ma e u m a c o mp a n h a me n 

t o d o d e s e n v o l v i me n t o d a a ç ã o c o mu n i t á r i a ,  i n c l u s i v e t o ma n -

d o - a t a mb é m d e f o r ma q u a n t i t a t i v a ,  f o r ma e s t a q u e d e l i b e r a d a 

me n t e e x c l u i mo s a q u i ,  d e i x a n d o - a p a r a e s t u d o s p o s t e r i o r e s .  
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! 



A N E X O -  I  -

ROT E I RO S E MI - E S T R U T U R A D O DAS E N T R E V I S T A S A P L I C A D A S A OS 

A S S OC I A D OS DA C OOP E R A T I V A A GR Í C OL A MI S T A DE E S P E R A N Ç A .  

1 -  N o me ;  I d a d e ;  E s t a d o C i v i l ;  N
9
 de f i l h o s ;  Gr a u 

de I n s t r u ç ã o ;  R e l i g i ã o ;  

2 -  £ p r o p r i e t á r i o ? No me d a P r o p r i e d a d e ;  T a ma n h o ;  

Mu n i c í p i o ;  

3 -  An o q u e a s s o c i o u - s e ? 

4 -  Co mo e r a a c o o p e r a t i v a n o i n í c i o ? 

5 -  A p a r t i r  d o i n t e r e s s e d e q u e m,  f o i  c r i a d a 

a c o o p e r a t i v a ? 

6 -  0 q u e l e v o u - o a a s s o c i a r - s e ? 

7 -  0 q u e s i g n i f i c a a c o o p e r a t i v a p a r a o s e n h o r ? 

8 -  0 q u e e n t e n d e s o b r e t r a b a l h o c o o p e r a t i v o ? 
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O q u e o l e v a â c o o p e r a t i v a ? 

Qu a n t a s v e z e s p o r  mê s v a i  â c o o p e r a t i v a ? 

Qu a l  s u a l i g a ç ã o c o m o s o u t r o s a s s o c i a d o s ? 

A c o o p e r a t i v a r e c e b e s u a p r o d u ç ã o ? 

E s t i mu l a - o ? 

Da o r i e n t a ç ã o t é c n i c a ? 

F u r n e c e i mp l e me n t o s a g r í c o l a ? 

F a c i l i t a o s e mp r é s t i mo s e m b a n c o s ? 

Co mo s e f a z a t r a n s a ç ã o ? 

A c o o p e r a t i v a r e a l i z a r e u n i õ e s p a r a d i s c u t i r  

o t r a b a l h o c o m o s s ó c i o s ? 

O s e n h o r  s e i n t e r e s s a p e l o mo v i me n t o d a c o o ­

p e r a t i v a ? 

0 s e n h o r  e n t e n d e o f u n c i o n a me n t o d a c o o p e r a ­

t i v a ? 

A q u e m p e r t e n c e a c o o p e r a t i v a ? 

J ã l e u o u e n t e n d e a l g o s o b r e o e s t a t u t o d a 

t e r r a ? 

A c o o p e r a t i v a ,  p r o mo v e s u a d i s c u s s ã o ? 

A s u a a s s o c i a ç ã o â c o o p e r a t i v a t r o u x e a l g u ma 

mu d a n ç a p a r a o s e n h o r  ( e c o n ô mi c o _  S O c i a l  o u 

p o l í t i c o ) ? 

Se d e i x a s s e d e s e r  s ó c i o ,  q u e d e s v a n t a g e n s t e_ 
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r i a ? 

2 6 -  Ac h a q u e a c o o p e r a t i v a e s t á v o l t a d a p a r a o 

b e m e o i n t e r e s s e d o s a s s o c i a d o s ? 

2 7 -  A c o o p e r a t i v a r e s o l v e o s p r o b l e ma s d o a g r i c u l _ 

t o r ? 

2 8 -  A c h a q u e o c o o p e r a t i v i s mo é"  c a p a z de mu d a r  a 

r e a l i d a d e d o h o me m do c a mp o ? 

R OT E I R O S E MI - E S T R U T U R A D O DAS E N T R E V I S T A S A P L I C A D A S A OS 

A GR I C U L T OR E S DA COMUNI DADE DO F E R N A N D E S .  

1 -  N o me ;  I d a d e ;  E s t a d o C i v i l ;  N
ç
 de f i l h o s ;  Gr a u 

de I n s t r u ç ã o ;  R e l i g i ã o ;  zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

2 -  £ p r o p r i e t á r i o ? No me da P r o p r i e d a d e ;  T a ma n h o ;  

Mu n i c í p i o ;  

3 -  H á q u a n t o t e mp o e x i s t e o t r a b a l h o c o mu n i t ã -

r i o ? 

4 -  Co mo n a s c e u ? 

5 -  F a z p a r t e d e l e d e s d e o i n í c i o ? 

6 -  H á q u a n t o t e mp o e n t r o s o u - s e ? 

7 - 0 q u e l e v o u - o a i s s o ? 

8 -  Co mo é o t r a b a l h o ? 

9 -  A c h a q u e o t r a b a l h o t e m me l h o r a d o a v i d a d o s 

a g r i c u l t o r e s ? 

1 0 -  E m q u e ? 



1 0 6 .  

Se n ã o e x i s t i s s e c o mo s e r i a a v i d a d o s a g r i  -

c u l t o r e s ? 

Qu a l  a i n f l u ê n c i a d a I g r e j a n o t r a b a l h o ? 

P o d e r i a t e r  s u r g i d o s e m a I g r e j a ? 

P o d e r i a s o b r e v i v e r  s e m a I g r e j a ? 

Co mo ê o r e l a c i o n a me n t o d a c o mu n i d a d e c o m:  

a p o l í t i c a l o c a l ? 

a c i d a d e de A r a t u b a ? 

a s o u t r a s c o mu n i d a d e s ? 

o s p a t r õ e s ? 

Os q u e n ã o s ã o p r o p r i e t á r i o s ;  o n d e t r a b a l h a m 

e e m q u e r e g i me ? 

O q u e v o c ê s p r o d u z e m? 

O q u e f a z e m c o m o p r o d u t o ? 

V o c ê s t e m f a r má c i a c o mu n i t á r i a ? 

V o c ê s t e m r o ç a d o c o mu n i t á r i o ? 

Co mo f u n c i o n a m? 

Co m e s s e t r a b a l h o c o mu n i t á r i o o q u e v o c ê s 

p r e t e n d e m c o n s e g u i r  p a r a o c a mp o n ê s ? 

P r e t e n d e m mo d i f i c a r  a s o c i e d a d e ,  o s i s t e ma ? 

Co mo i r ã f u n c i o n a r  e s s a " f e i r i n h a "  de f r u ­

t a s e v e r d u r a s q u e s e p e n s a c r i a r  e m a b r i l  de 

1 9 8 3 ? 

Qu a l  s e u p r i n c i p a l  o b j e t i v o ? 

A c h a b e n é f i c o p a r a o s a g r i c u l t o r e s l o c a i s e 



p a r a a p o p u l a ç ã o ? zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10 7 . 

2 7 -  P o d e r i a s e r  u m p r i me i r o p a s s o p a r a a c r i a ç ã o 

d e u ma c o o p e r a t i v a ? 

2 8 - 0 q u e ma i s s e r i a n e c e s s á r i o ? 

ROT E I RO S E MI - E S T R U T U R A D O DA E N T R E V I S T A A P L I C A D A A O P RE -

S I DE NT E DA C OOP E R A T I V A A GR Í C OL A MI S T A DE E S P E R A N Ç A .  

1 -  N o me ;  I d a d e ;  E s t a d o C i v i l ;  N
9
 de f i l h o s ; Gr a u 

de I n s t r u ç ã o ;  R e l i g i ã o ;  

2 -  É p r o p r i e t á r i o ? No me d a P r o p r i e d a d e ; T a ma n h o ;  

Mu n i c í p i o ;  

3 -  An o q u e a s s o c i o u - s e ? 

4 -  A p a r t i r  do i n t e r e s s e d e q u e m,  f o i  c r i a d a 

a c o o p e r a t i v a ? 

5 -  Qu e m f o r a m o s f u n d a d o r e s ? 

6 -  Qu a l  a p r o f i s s ã o o u o c u p a ç ã o d e l e s a l é m de 

a g r i c u l t o r e s ? 
7 -  A l g u m d e l e s e r a p o l í t i c o o u t i n h a v i n c u l a -

ç õ e s p o l í t i c a s ? 

8 -  Qu a l  o n ú me r o de s ó c i o s n a é p o c a ? 

9 -  P o r  q u e o e mp r e e n d i me n t o n ã o d e u c e r t o ? 

1 0 -  Qu a n d o s e c o me ç o u a v e r i f i c a r  q u e n ã o e s t a v a 

d a n d o c e r t o ? 

1 1 -  Qu a n t o s s ó c i o s t i n h a q u a n d o p r a t i c a me n t e f e -



1 0 8 

c h o u ? 

1 2 - 0 q u e l e v o u o s a g r i c u l t o r e s l o c a i s a t e n t a r  

r e e r g u e r  a c o o p e r a t i v a ? 

1 3 -  E s s a s p e s s o a s t i n h a m a l g u ma o u t r a o c u p a ç ã o 

a l é m d e a g r i c u l t o r e s ? 

1 4 -  0 q u e l e v o u - o a a t e n d e r  o p e d i d o d e a s s u mi r  

a p r e s i d ê n c i a d a c o o p e r a t i v a ? 

1 5 -  0 s e n h o r  e n t e n d i a de c o o p e r a t i v i s mo ? 

1 6 -  Se n ã o e n t e n d i a :  h o j e a c h a q u e e n t e n d e ? 

1 7 -  Co mo é o s e u t r a b a l h o n a c o o p e r a t i v a ? 

1 8 -  E m q u e o s e n h o r  a c h a q u e a j u d a o s a g r i c u l t e )  

r e s ? 

1 9 -  Co mo ê o s e u r e l a c i o n a me n t o c o mzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA e l e s ? 

2 0 -  Qu a l  o s e u r e l a c i o n a me n t o c o m o p o d e r  l o c a l  

e e s t a d u a l ? 

2 1 -  0 q u e o s e n h o r  t e m c o n s e g u i d o p a r a a c o o p e ­

r a t i v a c o m a a j u d a d e s s e s p o d e r e s ? 

2 2 -  0 s e n h o r  a c h a q u e e s s e s e mp r e e n d i me n t o s s ã o 

o s ma i s n e c e s s á r i o s p a r a o a g r i c u l t o r ? E l e 

f o i  c o n s u l t a d o ? 

2 3 -  0 s e n h o r  a c h a q u e s u a p a t e n t e t e m a l g u ma 

i n f l u ê n c i a n o s r e c u r s o s q u e t e m o b t i d o ? 

ROT E I RO S E MI - E S T R U T U R A D O DA E N T R E V I S T A A P L I C A D A A O P A -

DKE DE A R A T U B A .  

1 -  N o me ;  Gr a u de I n s t r u ç ã o ;  
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£ p r o p r i e t á r i o ? No me d a P r o p r i e d a d e ;  T a ma n h o ;  

Mu n i c í p i o ;  c o mo u s a a p r o p r i e d a d e ? 

Qu a n d o c o me ç o u o t r a b a l h o c o mu n i t á r i o a q u i ? 

Co mo v e m s e d e s e n v o l v e n d o ? 

A c h a q u e o t r a b a l h o t e m me l h o r a d o a v i d a d o s 

a g r i c u l t o r e s ? E m q u e ? 

A c h a q u e p o d e l e v a r  a mu d a n ç a s ma i s a mp l a s ,  

a n í v e l  de s o c i e d a d e ? Co mo ? 

E x i s t e a l g u ma c o o p e r a t i v a n a s r e d o n d e z a s ? 

Os a g r i c u l t o r e s d a q u i  s ã o a s s o c i a d o s ? P o r  

q u e ? 

Nã o t ê m i n t e n ç ã o de c r i a r  a q u i  u ma c o o p e r a t i ­

v a ? 

A f e i r i n h a de f r u t a s e v e r d u r a s q u e p r e t e n d e m 

c r i a r  s e r i a u m p r i me i r o p a s s o ? 

Co mo s e d á o r e l a c i o n a me n t o d o s a g r i c u l t o -

r e s l o c a i s c o m o s i n d i c a t o ? 

E c o m o p o d e r  l o c a l ? 

E x i s t e m mu i t o s c o n f l i t o s ? De q u e n a t u r e z a ? 

A c h a q u e e s s e t r a b a l h o p o d e s e r  c o n s i d e r a d o 

u ma u t o p i a ? 

E m q u e s e n t i d o ? 



B I B L I OGR A F I A C ON S U L T A D A 



B I B L I OGR A F I A C ON S U L T A D A 

A N D R A D E ,  Ma n o e l  C o r r e i a d e .  A T e r r a e o H o me m d o N o r d e s t e . E d .  

B r a s i l i e n s e .  S ã o P a u l o ,  1 9 7 3 .  

A Re f o r ma A g r a r i a a i n d a é n e c e s s á r i a ? E d .  Gu a r a r a ­

p e s .  R e c i f e ,  1 9 8 1 .  

A S S U MP Ç Ã O,  L e i l a h .  A C o o p e r a t i v a d o T r a b a l h a d o r .  D i s s e r t a 

ç ã o de Me s t r a d o ( mi me o ) .  Mu s e u N a c i o n a l .  Ri o d e J a n e i r o ,  

1 9 7 8 .  

B A R R E I R O,  J u l i o .  E d u c a ç ã o P o p u l a r  e C o n s c i e n t i z a ç ã o .  E d .  V o ­

z e s .  P e t r ó p o l i s ,  1 9 8 0 .  

B E T T O,  F r e i .  O q u ezyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA ê Co mu n i d a d e E c l e s i a l  d e B a s e .  E d .  Br a s i  -

l i e n s e .  S ã o P a u l o ,  1 9 8 1 .  

B L A U ,  P .  M.  e S C OT T ,  W.  R .  Or g a n i z a ç õ e s F o r ma i s .  E d .  A t l a s .  

S ã o P a u l o ,  1 9 7 0 .  

B OR D A ,  O.  F .  F o r ma c i ó n y D e f o r ma c i õ n d e l a P o l i t i c a C o o p e r a ­

t i v a e n A me r i c a L a t i n a .  Ge n e b r a ,  1 9 7 0 .  



1 1 2 .  

C A MA R GO,  C a n d i d o P .  F e r r e i r a d e .  A I g r e j a e o P o v o .  No v o s 

E s t u d o s C e b r a p ,  V o l .  1 ,  2 .  A b r i l ,  8 2 .  S ã o P a u l o ,  1 9 8 2 .  

C A R D OS O,  R u t h .  Du a s F a c e s de u ma E x p e r i ê n c i a .  N o v o s E s t u d o s 

C e b r a p ,  v o l .  1 ,  2 .  A b r i l ,  8 2 .  S ã o P a u l o ,  1 9 8 2 .  

C A R N E I R O,  P a l my o s P a i x ã o .  C o - o p e r a t i v i s mo :  o P r i n c í p i o Co -

- o p e r a t i v o e a F o r ç a E x i s t e n c i a l - S o c i a l  d o T r a b a l n o .  F UN-

D E C .  Be l o H o r i z o n t e ,  1 9 8 1 .  

C A S T R O,  A n a Ma r i a e D I A S ,  E d mu n d o F .  I n t r o d u ç ã o a o P e n s a me n ­

t o S o c i o l ó g i c o .  L i v r a r i a E l d o r a d o .  Ri o d e J a n e i r o ,  1 9 7 6 .  

C A S T R O,  C l á u d i o Mo u r a .  A P r a t i c a d a P e s q u i s a .  E d .  Mc Gr a wH i l l  

d o B r a s i l .  S ã o P a u l o ,  1 9 7 7 .  

C OE L H O,  T e i x e i r a .  0 q u e e U t o p i a .  E d i t o r a B r a s i l i e n s e . zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA S ã o 

P a u l o ,  1 9 8 0 .  

D E S R OC H E ,  H e n r y ( Co o r d e n a d o r )  A r c h i v e s I n t e r n a t i o n a l e s de 

S o c i o l o g i e d e l a C o o p é r a t i o n e t  d u D ê v e l o p p me n t ,  n
9
 4 1 - 4 2 

J a n v i e r - D ê c e mb r e .  P a r i s ,  1 9 7 7 .  

P a l e s t r a p r o f e r i d a e p u b l i c a d a n o J o r n a l  C o o p e r a ­

ç ã o ,  o u t u b r o .  S ã u  P a u l o ,  1 9 8 0 .  

F E R N A N D E S ,  F l o r e s t a n .  Co mu n i d a d e e S o c i e d a d e :  L e i t u r a s s o b r e 

P r o b l e ma s C o n c e i t u a i s ,  Me t o d o l ó g i c o s e d e A p l i c a ç ã o .  Co m.  

E d i t o r a N a c i o n a l .  S ã o P a u l o ,  1 9 7 3 .  

Mu d a n ç a s S o c i a i s n o B r a s i l .  D i f .  E u r o p é i a do L i  -

v r o .  R i o d e J a n e i r o ,  1 9 7 4 .  

F E R R E I R A ,  F r a n c i s c o de P a u l a .  T e o r i a S o c i a l  d e C o mu n i d a d e . E -

d i t o r a H e r d e r .  S ã o P a u l o ,  1 9 6 8 .  

F OL L MA N N ,  J o s é I v o .  P a r t i c i p a ç ã o C o o p e r a t i v a e Mu d a n ç a S o ­

c i a l .  R e v i s t a P e r s p e c t i v a E c o n ô mi c a ,  An o X V ,  v o l .  1 0 ,  n
9 

2 7 .  S ã o L e o p o l d o .  Sã o P a u l o ,  1 9 8 0 .  



1 1 3 .  

F U R T A D O,  C e l s o .  A n a l i s e d o " Mo d e l o "  B r a s i l e i r o .  E d .  C i v i l i  -

z a ç ã o . B r a s i l e i r a .  Ri o de J a n e i r o ,  1 9 7 5 .  

F U R T E R ,  P i e r r e .  D i a l é t i c a d a E s p e r a n ç a .  E d .  P a z e T e r r a .  Ri o 

d e J a n e i r o ,  1 9 7 4 .  

E d u c a ç ã o e R e f l e x ã o .  E d .  V o z e s .  R i o d e J a n e i r o ,  

1 9 7 1 .  

F R E I R E ,  P a u l o .  E d u c a ç ã o c o mo P r á t i c a d e L i b e r d a d e .  E d .  P a z 

e T e r r a .  Ri o d e J a n e i r o ,  1 9 7 6 .  

E d u c a ç ã o e Mu d a n ç a .  E d .  P a z e T e r r a .  Ri o d e J a n e i _ 

r o ,  1 9 7 9 .  

GA L L I A N O,  A .  Gu i l h e r me .  I n t r o d u ç ã o ã S o c i o l o g i a .  H a r p e r  e e 

Ro w d o B r a s i l .  Sã o P a u l o ,  1 9 8 1 .  

GI N E S ,  J e s u s e o u t r o s .  P a r t i c i p a ç ã o e I n t e g r a c i o n N a c i o n a l .  

E d .  d e i  P a c i f i c o .  C h i l e ,  1 9 7 4 .  

GOOD ,  Wi l l i a m J .  e H A T T ,  P a u l o K .  Mé t o d o s e m P e s q u i s a S o ­

c i a l .  C o m.  E d i t o r a N a c i o n a l .  S ã o P a u l o ,  1 9 7 2 .  

GU I MA R Ã E S ,  A l mi r  R i b e i r o .  Co mu n i d a d e s d e Ba s e n o B r a s i l .  E d .  

V o z e s .  Ri o de J a n e i r o ,  1 9 7 8 .  

GU R V I T C H ,  Ge o r g e s .  L a V o c a t i o n A c t u e l l e de l a S o c i o l o g i e . P U F 

P a r i s ,  1 9 5 7 .  

A S o c i o l o g i a d e K a r l  Ma r x .  E d .  A n h e mb i .  Sã o P a u -

l o ,  1 9 6 0 .  

I A N N I ,  Oc t á v i o .  Re l a ç õ e s de P r o d u ç ã o e P r o l e t a r i a d o R u r a l ,  

i n V i d a Ru r a l  e Mu d a n ç a S o c i a l  d e Or i o s wa l d o Qu e d a .  E d .  

N a c i o n a l .  S ã o P a u l o ,  1 9 7 6 .  

E s t a d o e P l a n e j a me n t o E c o n ô mi c o n o Br a s i l  (  1 9 3 0 -

- 1 9 7 0 ) .  E d .  C i v i l i z a ç ã o B r a s i l e i r a .  R i o de J a n e i r o ,  1 9 7 7 .  



1 1 4 .  

I BGE -  I n s t i t u t o Br a s i l e i r o de Ge o g r a f i a e E s t a t í s t i c a ,  A-

r e i a -  P a r a í b a ,  1 9 8 0 .  

I N C R A .  B r a s í l i a .  Co o p e r a t i v i s mo n o B r a s i l .  B r a s í l i a ,  1 9 8 0 .  

KAPL AN' ,  A b r a h a m.  A Co n d u t a n a P e s q u i s a :  Me t o d o l o g i a p a r a a s 

C i ê n c i a s do C o mp o r t a me n t o .  E d .  Mc Gr a w- H i l l  d o B r a s i l .  Sã o 

P a u l o ,  1 9 7 5 .  

L E I  5 . 7 6 4 de 1 6 / 1 2 / 1 9 7 1 .  

L OU R E l K O,  Ma r i a Ri t a Ga r c i a .  C o o p e r a t i v i s mo e R e p r o d u ç ã o Ca m 

p o n e s a ,  i n Co o p e r a t i v a s A g r í c o l a s e C a p i t a l i s mo n o B r a ­

s i l .  C o r t e z E d i t o r a .  Sã o P a u l o ,  l y 8 1 .  

L UI Z F I L H O,  F a b i o .  S i n o p s e do Mo v i me n t o Co o p e r a t i v o Br a s i l e i _ 

r o .  Mi n i s t é r i o d a A g r i c u l t u r a -  S e r v i ç o de I n f o r ma ç õ e s A-

g r í c o l a s .  Ri o de J a n e i r o ,  1 9 6 0 .  

MA N H E I M,  K a r l .  I d e o l o g i a e U t o p i a .  Z a h a r  b d i t o r e s .  Ki o de J a 

n e i r o ,  1 9 7 2 .  

MA R I N S ,  J o s é .  P u e b l a e a s C o mu n i d a d e s E c l e s i a i s de B a s e .  Edi _ 

ç õ e s P a u l i n a s ,  n
?
 1 2 .  S ã o P a u l o ,  1 9 8 0 .  

Me t o d o l o g i a E me r g e n t e d a s C o mu n i d a d e s E c l e s i a i s de 

B a s e .  E d i ç õ e s P a u l i n a s ,  n
9
 1 3 .  S ã o P a u l o ,  1 9 8 0 .  

Co mu n i d a d e s E c l e s i a i s de Ba s e :  F o c o de £ v a n g e l i z a _ 

ç ã o e L i b e r t a ç ã o .  E d i ç õ e s P a u l i n a s ,  n
9
 1 4 .  S ã o P a u l o , 1 9 8 0 

MA T O,  Ma n o e l  A n d r e s .  A C o o p e r a t i v a A g r í c o l a n a D i n â mi c a S o ­

c i a l .  Ca d e r n o s do C E A S ,  S e t . / Ou t .  S a l v a d o r ,  1 9 7 4 .  

ME L O,  L u i z  Go n z a g a .  I d e o l o g i a D o mi n a d a ,  I d e o l o g i a Do mi n a n 

t e e C o n s c i ê n c i a de C l a s s e :  u m e s t u d o de c a s o s o b r e C o mu ­

n i d a d e s E c l e s i a i s de B a s e .  D i s s e r t a ç ã o de Me s t r a d o ( mi ­

me o )  .  Ca mp i n a Gr a n d e ,  P a r a í b a ,  1 9 8 1 .  

ME L O,  N e l y de L i ma .  E m Bu s c a d a L i b e r t a ç ã o :  F e r n a n d e s ,  u ma 

C o mu n i d a d e E c l e s i a l  de B a s e .  D i s s e r t a ç ã o de Me s t r a d o ( mi -

me o ) .  J o ã o P e s s o a ,  P a r a í b a ,  1 9 8 1 .  
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